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Le-gaí ,  qui volet' j  et inteff 
fretetur ut volet ; et si peccatum- 
i n v e n e r î t 7 i o n  irrideat-, ŝeâ'po~ 
tius si est grandi char it at e , fie at 
ipse ad- te Betrerti ommum fratrum 
Christi tuî.

V V . • <> \ î
l

S. Aug. Confess» Lib- 9* ii, I



Benigno acolhimento, com què 
A L T E Z A  R E A L  se dignou ac- 

ceitar, e proteger o primeiro Tomo 
das Orações Sagradas  ̂ que tive a 
honra , e permissão de dedicar ã 
Grande Piedade de Z. A L T E Z A , me 
animou para implorar de novo a 
mesma Protecção de F. A L T E Z A  
R E A L  á favor Teste segundo, e 
dos mais Volumes , que desejo pu. 
blicqr; e affervor ou ao mesmo tem- 

\ po or meus. antigos desejos de me 
\ dedicar todo ao sêfvtço de hum

A  %



m. :
Prhcipe , que se digna attenãer e 
humilde Sacrijicio, e offereciniento 
de hum livro , que não tem mo is 
merecimento , do que o que lhe po
dem dar os Sagrados Assumptos  ̂
de que trata , e a Real Frotec  ̂
ção, com que V. A L T E Z A  R E A L  
0 acredita. Deos guarde a V. A L ’- 
T E Z A  R E A L ,  como lhe roga com 
todos os Portuguezes que tem a 
honra de ser

/■
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Com 0 mais profundo respeito j'

S E N H O R

De V. ALTEZA REAL,

Humilde Váfsalló , e Criado

F r .'Bento da Trindade,
»V .* V
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S 'E R  M  A O
DE

ACÇÃO DE
P E L O n a s c i m e n t o

D O
s e r e n í s s i m o  i n f a n t e

O SENHOR D. PEDFvO,
P R E ’GADO NA SE’ DE OLINDA.

\
P i a Puera isto oravi , et dédit mihi Domi- 

nus petiiioncm meam , idcirco et e^o com* 

. inodavi eum Dornino.
* y

Eu pedi a Deos que* nos desse este Me
nino, e oSenhor foi serv id o  o u / ir a m i
nha petição c por isso eu Iho venho ho
je ofíerecer, '

/ I, Reg.  ̂C, I. ÿ. 27.

l ^ Oue outra cousa nos diz a 
grande solcmnidsde, que nos ajunta 
hoje neste Te.'nplo, e, nos transporta 
jiisratnente em hum prazer universal ? 
Que nos’ quer dizer a letra , e

d?;



ô Sermão /
inuifo mais o espirito destes Can« 
ticos Sagrados de louvor, e acçãode 
graças, cjueofferecemos hoje aqui ao 
Soberano Author de nossa felicida
de ? Que outra: cousa em fim me 
está dizendo cada luim de vós, oii 
sente era seu coraçao, recordando 
neste d;a o plausivei Nascimento do 
S renissinio Infante, que o Ceo nos; 
concedeo, senão o mesmo, que di
zia a Santa Mai de Samuél por oc- 
casiáo do nascimento de seu filho ? 
Eu o pedi muito a Deos , .dizia a 
boa Israelita, e o Senhor foi servi
do ouvir as minhas Orações, econ
ceder-me este bem, que lhe pedi  ̂
Isto foi por beneficio especial de 
sua Bondade sumraa , que o bom 
Senhor foi servido conceder-nos es«, 
te menino de benção, por isso eu 
o venho hoje offerecer á sua Divina 
Magesíade, como hum testemunho 
público de minha justa gratidão, e 
render-lhe as devidas graças por hum 
beneficio tão grande, que reconhe-' 
ço dever á sua particular benefícen-
çia: Pro Puero isto oravi ̂  et



ãe Acc^ò Se Viraças. . t'
S t  miln Domimí fetitimem meam.; 
iScirco et ego coimmàam eum Do* 
■ mino-

Náf» be fliurn menino vilgar, 
continuava ella em seu 'Cant-ico j he 
hum recoínmendavel Infante das mais 
altas esperanças destinado a ter hum 
lugar distincto ero ineio de grandes 
Principes , =e occupar hura grande 
Throno >dc gloria: Ut seãeat cuni 
Frivápibus 3 et soUuni gloris te- 
meat. (i)_ H e hum amavel •menino 
muito digno de ser, como com ef- 
:feito foi , desejado 'Com ardores , 
pedido com muitas Orações, e Sa
crifícios , concedido por, graça espe
cial, e festejado com justas acções 
de graças. He hum filho de virtu
des , e de .benção, hum fruto de 
Orações , e Sacrifícios , hum Suc
cessor de Heróes da sua T rib u ; 
•burn testemunho de alliança, e de 
protecção de -Deos para seu Po
vo , hum herdeiro das mais ,solem- 
•nes promessas-do Senhor a seus Au-

t

í'

Ttií'

dlj

m

( i )  I. Tieg., C, 2.*^ . í
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« Sermão
gustos Avós; hum penlior de sue- 
cessão continuada, hum menino era 
fim, que deve reunir em si as gra
ças, e as virtudes de Abrahao, e 
de Jacob, e exaltar a gloria de sua 
M ãi sobre a de Sara, e de Raquel j 
por isso eu reconhecida a hum tão 
grande beneficio o venho hoje aqui 
oíFerecer ao Senhor, que mo con
cede o : Propterea et ego-commodavè 
eum Domine.

Ah , Senhores! Acaso podia © 
Ceo desenhar huma imagem mais 
perfeita de nossa soleranidade, ou 
presagiar mais clararaente .p ditoso 
Nascimento do Infante de Portugal, 
do que nas circumstancias, em que 
nasceo o Infante de Israel ? Este 
era, nos diz a Escritura Santa , ain« 
da Infantesinho : Erat adhuc tn» 

fantulus; ( i)  mas já grande aos 
olhos de Deos ; já muito favoreci
do de seus celestes dons j e privi
légios, já formando a consolação , ;e 
esperança de seus Pais, e de tor

( i j  i. Reg. C. 1.' f .
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de /ícção de GrãÇns. 9
.da ü sua Nação; ja finalmcnte pa* 
recendo desde então o Exemplar, 
e a Imagem do nosso Infante pela 
perfeita semelhança de seu feliz Nas
cimento nas Orações, c]ue o prece» 
dêrão, nos applausos , pue o acom
panharão, nas graças era fim, pue o 
seguirão.

£ qual de vós com eífeito nao 
teve huma grande parte nes votos, 
e desejes do bom Povo Portuguez 
cm pedir, e alcançar do Ceo este 
novo P'iador da estabilidade do Thro- 
«0 ? Qual de vós deixou de o esti
mar , como hum presente do Ceo ? 
Ah ! E quem poderá disputar-vos 
estes nobres sentimentos de fideli  ̂
dade, e amor para os nossos So
beranos , de que tendes dado em 
todo o tempo tão brilhantes teste
munhos ? Penetrado pois eu mesmo 
dos vossos grandes exemplos, e mui
to sensivel, como sou, ao presente 
espectáculo dc vossa P^eligião , e pie
dade; venho hoje unir aqui os meus 
sentimentos aos vossos, entrcgancio- 
me comvosco á justa contemplação

li
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IO Sermão
dos benefícios de Deos sobre nós
€. render ao Senhor as graças pe
lo feliz Nascimento do Serenissimo
Senhor D, Pedro3 Infante de Portu
gal, Contemplemos pois as notáveis 
circumstancias deste Augusto Nasci“ 
ínento, para darmos por elle a Deos 
as graças, que lhe são devidas, i .

P R I N C I P I O .

Quelle Senhor Universal, al- 
íissímo 5 independente , glorioso , 
que reím eíernamente nas alturas  ̂
a quem só pertence essencialmenre, 
€ sem limites a gloria, o poder  ̂

 ̂ a Magestade; perante cujo riiro- 
no inaccessivel se curvao humilde• 
mente os Reis da terra , e proitrao 
suas coroas os Cortezâos Celes>̂  
iiaes \ aquelle , de cuja Mão Omni- 
potente pendem todas as Potências  ̂
,€ OS direitos dos Reinos ; elle só hô 
que distribue, segundo o seu benê  
placito, os Sceptres, e as Coroas, 
e arbitra ao mesmo teinpo a eleva- 
,fão,, e a ruina dos .Reinos^ e dos

V



de Acção de Craças. i i
IiTiperios. Rei imwortal, e invisi' 
•};el dos Secu’os , e SLipremo Senhof 
dos Soberanos da terra j elle só he 
c]uem lhes póde dar as Leis, p>e- 
screver-lhes os limites de sua Domi
nação , negai-lhes, ou concede-. -!hcs 
a graça da fecundidade, e successo- 
resí^ignos da sua escolha, € da sua
protecção, _ . ■

He pois a esta Origem Divina
dos privi egios, e direitos dos So-- 
beranos da terra, a quem devemos 
attribuir o singular beneficio deste 
novo Successor de nossos Principes. 
A  Providencia do Senhor o conce-̂  
deo ás Orações, e aos desejos da 
Nação, e aos merecimentos de seus 
Reaes Progenitorcr» Recordando suas 
misericórdias antigas para o seu Por
tugal , o Senhor parece renovar com 
eile a sua antiga alliança, e ratifi
car suas promessas feitas ao primei
ro Alfonso de estabelecer na Lusi
tania , debaixo de suas vistas, e de 
sua protecção, hum Reino puro na 
fé  y e singular na piedade. Hurna 
successão co.ntinuada de Ptineipes

o'í

n
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I i  ' Sermão
Nacionaes- na duração dè muitos Se- 
cu’os comprova esta" verdade, e o 
Kascimento , que appiaudimos, a 
ccn'firma muito mais.

O Senhor ues-havia dado, he 
verdade , hiurs Successor ao Thro- 
no. Mas sem este novo Fiador nos 
restava 'ainda o receio de perdermos 
segunda vez hum Principe adorado da 
Nação , GíTiuiiodigno da nossa mais 
viva dor, e saudade na sua dolorosá 
faíta. E com eíFeito , Senhores, nós 

oião gozaríamos agora o Principe, 
que felizmente nos governa , se 
Deos tivesse limitado a fecundidade j 
e successão da Soberana só ao seu 
Primogênito. Pi que seria de nós, 
se tivéssemos de chorar ainda segun* 
da vez a falta . . . .  Mas não inter
rompamos a nossa justa alegria cora 
estas tristes reflexões. Graças á mi
sericórdia do Seniior, que troca em 
bens muito reaes, e verdadeiros ma
les puramente imaginários.

Sim, Senhores, em quanto ou
tras Nacóes estão vendo esterilizar

I O

o seu Tlirono, correr rios de lagri-

•i
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de Acção de Graças. 13
mas, ,e ,sangue de seus tristes Ci- 
dadaos tyrannizados, e proscriptos ; 
eîT) Quanto ou perdetri oŝ ŝeus bens, 
e territprios, ou -usurpao, e des.» 
tréem os estranhos: em quanto etu
fîm inultipliçâo scenas tragicas , e 
levaniao monumentos de un piedade 
sobre as ruinas da Religião, aban
donada, e perseguida ; tu , Ó Por
tugal, venîuroso Portugal , ves.mul- 
tipiicar Siiccessores ao TThronosem
pre liane sobre as sólidas, bases da 
Religião, e da Justiça/, gozas ado
çe protecção de Principes benefices , 
Pais, amgos.  Protectores de seus 
Póvos 5 contas ' milhões de vassalios 
obedientes, fiéis, e aíFectuosos aos 
seus Soberanos legitimes possues 
cm segurança tuas Provincias, e Co
lônias, vêŝ  florecer mais que nunca 
as Artes, eyas Sciencias. Conservas, 
oh! mil graças, meu Deos  ̂ \:os se- 
ião dadas !, Conservas a tua Reli. 
g iãç, o teu Culto, oŝ  teus Alta
res , tuas Leis, tua M.ota'1 gozas 
hum goverqp doce , pacifico 5 illu» 
minado na ,protecção §ûb,erana, e.ua

!li
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14 SemãD
bem fundada esperança, que nosdaò  ̂
da mesma feMcidade futura as ama* 
veis qualidades, e virtudes dos Au
gustos» SuGGessores, que o Ceo con
tinua a conceder-nos.

Sim, Reaes.Progenitores do nos
so adorado Infante, os vossos vas- 
saHos fiéis, sensiveis, e reconheci
dos á vossa Real beneficencia , e 
protecção, vos conremplão, e accla- 
mSo com os mais vivos senrimen-» 
tos de ternura , e de respeito , seus 
Bemfeitores, seus Pais; e se julgãd 
muito felices justameiKe debaixo 
vossa Dominação muito suave, au* 
gurando para o futuro a niesitia fe-» 
licidade na-protecção, que esperaor 
receber, deste novo Herdeiro , e Suc
cessor de vossas Reaes Virtudes.

Nós podemos com eíFeito sent 
temeridade , e sem lisonja augurar fe*' 
licidtades ao Reino,- e ás Conquis
tas durante a vida preciosa do In-, 
fante ,■  cujo Nascimento' applaudi» 
ínos. Nao porque a sua alta graní- 
dcza seja hurti titulo infallivel de 
beneãceiKiite dc virtude. Sabetnos,
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de Acção de Graças.
que* grandes Principes forao Despô * 
tas tyrannos. Portanto, Senhores, 
ainda que o seu berço- Real estep 
coroo coHocado sobre rnontdes de 
Scsptros, e' de Corô'as de seus Ré
gios Ascendentes, por mais que sua; 
genealogia encerre tudo quanto a  
mundo tem de rnais respeitável, e 
augusto, e que tudo que o cerca , 
respire magnificência, e grandeza, 
nada disto formaria liura presagio 
certo de suas boas qualidades , e d»' 
nossa felicidade futura na sua maio
ridade. Mas as virtudes, e exem-- 
pios domésticos de seus muito vir
tuosos Pais , e Ascendentes , as pix>- 
tridencias, e cuidados sobre a sua* 
sábia , e religiosa educação , as Ora
ções-, e Sacrificios, que o pedirão, 
é-alcançarão de Deosj e a  protec
ção sempre- constante db Ceo sobre 
a-August-á Casa de Bragança ; isfor 
sim que nos- promette nelie hurn 
Principe como Davidç moldado ao 
coração de Deos , que cumpra suas 
•vontades eternas, que\ zélé effic-az-t
teente- a- sua glotiá',- - qtje ’ ©bserive j«

L.. H

í
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j 6 Sermão
e faça observar a sua L e i, que pro
mova o seu culto, que proteja , e 
defenda a sua Igreja, que adminis
tre a justiça, que exercite a pieda
de, que mantenha aauthoridade das 
Leis, que ame, e faça felices os 
seus Póvos, que seja em fim digno 
imitador das virtudes Paternas, do
mesticas , e hereditárias da sua Au-- 
gusta Ascendência. ^

Verificai, ó meu Deos > esta con
solante auguraçao, e bem fundadas 
esperanças. Consumtnai, eaperfeiçoai 
a vossa obra, cresça o novo Itifan- 
ie Corno 0 seu Divino Exemplar em 
idade , e sabedoria diante de Deos, 
e dos homens y e derramai sobre elle 
as vossas bênçãos. Nós vo-lo tinha- 
mos pedido cora fervorosas instan
cias, e vós, Senhor, o concedestes 
aos nossos justos desejos, e ás nos
sas Orações em vistas sem dúvi
da favoráveis de Clemencia, e de 
Bondade. Elle deve ser -pois hum 
dom dipno de vós mesmo : era 
que brilhe o poder' da yossa gra- 
§ a , s: os ; .effeitos da vossa Divina
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ãe Acção de Q/^fas. 17,
protecção sobre a nossa Monar
quia.

Não o duvideis, Senhores ,Deos 
protege a Portugal como a seu Po
vo escolhido ; e não póde ser in
différente sobre as qualidades do In
fante , que nos deo, e de quem de
ve depender a nossa felicidade , con
cedido , como fo i, ás Orações de 
muitos justos, não póde ser hutn 
máo presente. Hum tronco todo be
néfico não póde lançar de si ramos 
malignos, nem huma arvore boapó- 
de produzir fructo máo»

E que, Senhores ? Não temos 
nós colliido já fructos suaves , c 
preciosos desta palma abençoada ? 
Quantas graças se tem espalhado já 
no Reino , e nas Conquistas em 
consequência deste feliz Nascimento ? 
Quantos Vassailos benemeritos lhe 
devem a subsistência, a liberdade, 
a contemplação , e muitos .bens ? 
Quantas mercês, quantos despachos,, 
quantas graças tem feito espalhar em 
toda a extensão dà Monarquia ? Ah ! 
que prodigios de beneficencia em

Tom* IL  B
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- Sefmâa- 
htmi Menino, logo que principia a
existir! Apenas pode abrir as ten 
ras maos, e já* nos dispende os sens 
preciosos, doas e occupando' iinica.- 
mente; o peqyeno .espaqó de sen ber
ço , enche já nossas-Frovineias , e 
Conquistas- da grandezar de seu No
me,, e de sua.s graças* Parece-me vêr 
aqui aquslJa fonte mysteriosa, ( i )  
que SC mostrou a Mardoquêo, quo 
parecendo pequena no principio en
che já vastos espaços com, affluen- 
cia benéfica de suas correntes sauda-, 
veis. Ou aquella nuv.em, (.2)..que; 
se levantou do Carmelo , que a pe- 
zar de sua mesma pequenez.,, se des
entranha em chuveiros qopiosos, e 
opportunos’, qup fertilizao aterra,  
e lhe, fazem produzir fi uctos precio
sos-, e abundantes; Parece-me vêr eni 
fim aquelle; pequeno germe , (3), de 
que falia ’ Nosso, Senlipr.. Jesu -Ghri*» 
sío , que se ,tor>na em grande arvor '

J i ;;r :n  ̂ c" "1____ i-- £—............  - t -
r •%.. <r. '

O 1T '
I ÕO Lib, .Esíh. Ç. , ,f -
‘ (â )  Lib."'3,“ Kèg. C 

? '0 )̂  S-. Lire, i- j. 1 j .  -̂*
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de Acçdo^de Graças. ^9
re , que cobre a terra de sua som
bra saudavel, e que serve de asy- 
lo ás aves', que descanqao nos seus 
ramos,- Faüemos sem figura , e re- 
conheçaraos os beneficios, e felici
dades, que tem resultado deste plau
sível NascTmento! Eu não consulto 
aqui mais, do que os mesmos sen
timentos de reconhecimento, e cie 
praízer, que mostrais tão dignaraen- 
te nesta Soleranidvade Augusta. Que 
alegria com eíFeito se! sente renas
cer nos vossos coraçoes ? Donde vera 
a nova luz, que começa a illustrar 
a todo este hemisfério? Qiie nova  ̂
e brilhante face- vai tomar, esta feliz 
Diocese ? ■ '

Alegra-te pois, ó venturosa Olin
da, célébra com illuminação fe.sti- 
va a tüa felicidade-, hunrnovo .Es- 
dras lie enviado ao: teu soecorro. (r) 
Penetrado vivamente dós desejos da 
tua felicidade, que providencias tao 
sábias, e opportunas tem-dado para 
fazer renascer em toda a tua exten-

B
( 1)  Tinha chegado proxim,imente o £x- 

celienUs înio Bispu de Pernanubuco. j  ^
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2ü SeŸmâo
sao a cuîtura, e os progressos das 
Artes, das Seiencias, da Religião, 
e de todas as virtudes ? Que repeti
das instâncias não expôz aos pés do 
Throno para alcançar as graças, e 
providencias competentes para pro
mover aqui a boa educação da mo
cidade, a santificação do seu CJero, 
e a pureza dos costumes ?

E vós, Illustres ouvintes, lou* 
vai, e bemdizei ao Deos do Ceo j 
e confessai suas bondades entre todos 
os viventes, porque praticou comvos- 
co as suas misericórdias; ( i)  Bene-. 
diciíe Deum Cœli, &  coram omni
bus viventibus confitemini ei y quia 
fecit ’vobiscum misericordiam suanu 
Nos todcs em fini reconhecidos, e 
affectuosos ao amavel Infante, cujo 
Nascimento nos alegra, ao Principe 
Regente, que nos beneficia, á Sobe
rana , que nos favorece, ao Excellen- 
tissiroo Prelado, que nos edifica , e 
sobre tudo a D eos, que nos protege ; 
unamos concordemente os nossos re»

( i )  Tob. C. la . Í*

,1
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ãe Acção ãe G r açaí, i i
liglosos sentimentos, e as nossas vo" 
"zes para bemdizer , louvar  ̂ c render 
as justas acções de graças ao nosso 
Divino Bemfeitor, clamando em nos» 
so reconhecimento , em seu obse» 
q u i ò S e j a  miJ vezes bemdito o no* 
me adoravel , e Santíssimo de sua 
tremenda Magestade para sempre. Se* 
ja , seja.' Benedictum nomen ntajes~ 
tatis ejus in Mernum, Fiat,
<i)

’t-j

Disse.

1.
Tí'

I :í

Psalni. 71. f .  19, I <1
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N O SSA S E N H O R J ;
DA c o n c e i g X:ò  ".r- ; 'fl V:l. . :':.i

Prçgado na Real Capella da Bempostar '
\ \ ' v,'‘

D c (jaa natas est Jesas,

Da qual nasceo Jesus*
f 4.

__  ' Do Evangelho,

D Ar hum Redemptor Divino |
humanidade ré ; formar de seu mes
mo sangue q corpo do homem Deos; 
dar por hum privilegio inaudito hum 
novo ser ao que he eterno; abran
ger dentro era si o que he immen-í 
s o ; limitar de algum modo ao in** 
linito, e unir em seu seio naturezas 
infinitamente separadas ; ser a uni.» 
ca das M ais, que não deixou de 
ser Virgem , e a unica das Vir«í 
gens sem deitar -de-ser fecunda-^

f > J
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ser Filha ,-^Es.posa, e Mãi de
nie^mo .Creador i •• encerrtíí-lo ■ «eive 
meẑ es críí o seu veritre puî issimô , 
iiutrillo -na sua infoncia' ^ r
virginaes peitos; fiizello de algum 
iBodo'dependente de suàs piov-íden- 
cÍ3s maternaes, è vêllo em- fim,* se-̂  
gurido a expressão de huín Evan-̂  
gelista , súbdito ao seu império■ 
eis-aqui »'-Senhores, o mais ajro port*
to ■ da 'gnandeze*, ' ? que’- p'odia seP 
elevada huina filha de Adão^ e ’ á 
qualidade .sltissima, que • não- podia 
coinpadecer*se em Maria'eoná-a cul
pa original. ’ ■ ' ’
■ Não,  Senhores, a-Primngenifa 

do Eteino' não podia ser eiú algum 
tempo obiecto 'd'o seu cd'ò ; a Mãí 
de »hum Deos Santíssimo - não devia 
contrahir alguma culpa, a Esposa 
de Deos: SantiScador devia ser santi
ficada etrt'todo o tempo; a liberta
dora ■ de nossa escravidão- não era 
bem, que‘arrastrasse ella mestrta as 
nossas tristes ■’ 'cadêas-̂ - a ' veiiGedora 
da serpentê  ríãó convinha sefc- ferida 
do -seu'al-ifô imortal; a- Princezà

M
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Sião não devia ser captiva era Baby
lonia: Maria fim, a “innocente 
Maria não devia contrahir a culpa 
original. Náo» Senhores , clamão os 
Padres de Tremo depois do raeu 
Santo Agostinho : Longe de nós to-> 
da aidé a de peccaâo  ̂ quando se tra
ta de Maria. Como não podemos 
disputar-lhe a gloria de sua Mater
nidade , devemos por conseguinte re
conhecer a graça original era sua 
Conceição.

Isto he huma proposição inconí 
testavel, e quando todo o mundo 
Christão conspira nesta verdade, não 
temais que'-eu vo-la venha aqui pro
var como a incrédulos. Graças ao 
Ceo: eu tenho a honra de fallar a 
hum Auditorio pio, illustre, e or- 
thodoxo , . que loirge de carecer ser 
instruido por mim no Mysterio , que 
adora, me edifica, e me convence 
de sua mesma verdade, nos brilhan
tes testemunhos de sua devoção, e 
de seu culto. Crendo pois, e confes
sando coravosco, que a Senhora foi 
isen«a do peccado ,  contenipkráç,^

IIl)i

\\\



N. S. da Conceição. 2.5'
por hum pouco a singularidade , e 3 
extensão desta graça original, que o 
Senhor lhe concedeo em sua Concei-« 
cão: He o Assumpto.

Venho pois, ó grande Virgem,' 
venho annunciar hoje aqui o adorá
vel Mysterio, que estabelece a vos
sa gloria, e que faz todo o funda- 
niento de vossa maior grandeza. ^  A
le grande Mysterio, que abençôão 
em vós mesma todas as Naqôcs*da 
terra , que os Orthodoxos defen-: 

.dera , que as Academias Chrisias 
jurão, que os Catholicos adorao, 
que os Soberanos protegem , que 
os Papas authorizão, que os An
jos, glorificão, e que Deos mesmo 
abençoa. Fallo daquelle Mysterio , 
que faz a mais terna devoção des
te Auditorio , a frequência deste 
Templo, as delicias da Nação, a 
protecção da Monarquia , a gloria 
dos Soberanos, o esplendor da Igre
ja Santa , fundamento de toda a nos-; 
sa confiança na vossa intercessão. Fal
lo de hum Mysterio em fim dese
nhado desde a origem dos Séculos



í ,

.1 f

M
.ftii

Sermão
<|ue será sempre applaudido por to« 
<da a extensão deUes, em que-vós 
mesma sois, ó. grande Virgem , o 
méu Assumpto , e vos rogo sejais o 
meu auxiJio.

P R I N C I P I O .
4* ►  <
' i

1 ?

Ara formar-mòs a idéa da síngu*̂  
Jaridade da graça, que santificou a 
Augusta Virgem em sua Conceição 
prodigiosa , era necessário conhecer
mos a desgraça incomparável do pec- 
cado original, de que o Senhor pre
servou estaCreatura beraditissima por 
hum beneficio espèciál da sua pre
dilecção. A h , Senhores! e quehor- 
foroso espectáculo exporia eu aos 
vossos olhos, se soubesse descrever 
a deformidade enormissima deste 
monstro infinitamente detestável! El- 
le he como hum dragão venenoso , 
que se nutre era nosso seio, que 
nos róe, e despedaça com morde
duras mortaes, e não cessa de ce
var-se .de uossa triste miséria. Ha* 
,SBa maldição ineyicavei, que contra«

nil
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hlmos" no principio da nossa triste 
existencia , que nos faz objectes odio  ̂
■SOS da cólera do Ssnhor, dndignos 
de suas graças, e exduidos do Rei
no de sua gloria eterna. Contagio 
■ universal, que inficionou a hiunani- 
jdade,. e attrahio sobre ella asdôres, 
•as lagrimas, as paixões, asenfermi- 
jdades,,, ,.a morte , e to.das as maldições ; 
cegueira inevitável , que obscurece 
as nossas almas, e nos arrastra sem
pre ao precipicio. Miseros herdeiros 
da culpa de hum Pai rebelde ! a nos
sa primeira qualidade; he a triste 
condição de peceadores.

' Ò  sello da escravidão, a tyran- 
nia. das paixões , o erro , a ignorân
cia , e a triste condição deréospros- 
criptos , e rebeldes são os titulos 
iníames, com que a natureza como 
indignada nos apresenta no mundo : 
bem como o baixel destroçado, di
zia Santo A m brosioque as ondas 
embravecidas arrojão sobre a praia, 
.para sentir novos ultrajes do tem
po., que o consome; Quasi nau
fragas > in banc vit am quidam nar.

.'I
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tfír£ fluctus expulit. Eis*aqui, Se  ̂
Tîhores, a imagetn apenas desenha
da do peccado original, e a fonte 
envenenada, donde dimanSo triste-, 
-mente estes rios de infecqâo, e ini- 
ijuidade, que cobretn a superficie da 
.terra, é as torrentes cle lagrimas, e 
sangue, que tem aiFogado tantas ve
zes os tristes filhos de Adâo : fatal 
herança de nosso printeiro P a i, quem 
poderá subtrahir-se ás tuas leis odio
sas ! fí quem senão V ó s , Virgem 
amada de Deos ? V ó s, que não par̂  
íicipastes já mais desta maldição uni
versal ? Vós , que entrastes neste 
mundo brilhando -desde o principio 
era todo bello esplendor da graça , e 
da innocencia : que fostes unicanaen- 
í e , e sem exemplo completamente 
agradavel ao Creador ? V ó s , que for
mais as delicias dos descendentes de 
Adão, e vos distinguis entre todos 
com mais alta preferencia» do que 
o Sol entre os astros, o ouro entre 
os metaes, o diamante entre as pe
dras, a Senhora entre os escravos, a 
Santa entre os peceadores ? V ós, que
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Sâhist£s dâs m30S do Omnipotente 
itKîis pura i que os mesmoi Ânjos , pa
ra os commandar em Soberana ? Vós 
em fim, que não tendes semelhante 
na santificação da vossa origem, na 
extepsão das vossas luzes, naperfei- 
çãoí" das vossas virtudes, e na immen- 
sa multidão das vossas graças.

Sim, Senhores-, naquelle instan-í 
te fatal da nossa origem , em que 
todos somos peceadores, Maria en
tra no mundo ornada de innocencia , 
e de virtude, cheia de graça , e de 
Santidade, brilhando aos olljos do. 
Altíssimo na abundancia de seus 
dons, e privilégios. O  Ceo nas suas 
mais benignas influencias a prevenio 
em a sua Conceição maravilhosa, pa
ra não contrahir o peceado , que 
manchava todos os filhos de Adãoj 
a graça acompanhou desde o princi
pio a sua bella existência ; a justi
ça original santificou divinamente a 
carreira brilhantissima de seus dias 
luminosos. IjJa pequenez imperceptí
vel de sua mesma origem ella he 
já multo grande aos olhos, do Al»
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50 V “ Sermã»
tissiiTio, e apenas sähe do seu nada  ̂
he , para o dizer assim, o tudo do 
Creador. Este Deos de Santidade, 
que se havia comprazido de a crear 
toda Santa,' a susteve nos seus bra«' 
ços 5 para a nao deixar cahir na 
massa da perdição, e repetindo em 
seu favor o beneficio, què havia fei
to aos Anjos em sua creaçao, se
gundo a ponderação do, meu Santo 
Agostinho , no mesmo tempo lhe 
conferio o ser da natureza , e lhe 
communicou os dons da graça : Erat 
sininl condens tmíuram, 
giens gratiam.

Então se vio reproduzido na Se
nhora , no mais alto gráo de per
feição , aquelle estado feliz de in- 
nocencia, em que o primeiro ho
mem havia sido ereado  ̂ aquella do
ce paz , e harmonia entre as faculw 
dades do espirito , aquella suavíssi
ma sujeição-' ao Creador , aquella 
perfeita ordeiü , e pnciSeo dominio 
sobre iodas as paixões ,- aquella. do-« 
cura, e felicidade, que já mais se* 
rá conhecida em o mundo. Então sê.

i
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vio na natureza corrupra o inaudito 
prodígio de huma nova creatura já 
perfeita apenas principiava a existir : 
hum corpo., apenas organizado já su
jeito ao espirito, o espirito regido 
pela razão , a razão illurainada pe
la fé , a fé ornada pela caridade, 
a caridade em fim seguida de to
das as graças, e de todas as virtu
des erit sua maior enchente, e mais 
alto gráo de perfeição. Então se vio 
no mundo huma nova creatura feliz 
de huma classe singular, creada por 
novas leis , immediata ao Ser Supre
mo, inferior somente a elle, e su
perior a tudo mais. Então se vio fi- 
iialmente o singular privilegio de to
das as perfeições, e dons de graça 
original em huma felha de Adãoj e 
a natureza inficionada neste criminoso 
Pai recobrar seu esplendor nesta Filha 
innocente.

Miserável seductor da primeira 
peccadora , que bern cciiipleta victo
ria sabe alcancar sobre ti esta créa- 
tura abençoada !• Elle he chegado 
pois ao Mysterio adorayel da Cont

ii
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32 Sermão
ceiçáo de Maria: aquelle dia felíí 
promettido por Deos no Paraiso , 
ern que segunda Eva devia repa
rar as ruinas da primeira , e desag- 
gravalla feJizraente do enganoso in- 
suJto da serpente astuciosa , quebran
do-lhe com os pés a orgulhosa ca
beça : ( I ) Ipsa conteret caput
tuum. Chegou em íim este dia de 
triunfo, era que o soberbo dragão 
devia ser castigado da suggestao in
fernal , com que havia enganado a 
imprudente mulher , sendo vencido 
por esta Virgem prudentissima , que 
no primeiro instante de sua bella ex
istência triunfa do seu orgulho , e 
lhe arranca das garras os seus sober
bos troféos.

Parece“me coraeíFeito vêr o dra
gão astucioso , que havia enganado 
a .E va , querer levantar o altivo col- 
lo contra Maria Santissima, trazen
do ainda era sua boca espumante o 
pomo fatal do Paraiso, como troféo 
do seu triunfo , e titulo dos seus

i

Ml
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direito sobre os filhos de Adão, e 
querendo tocalla com o seu alito 
niortifero , precipitar-se ferido de 
seus raios no mais profundo abys- 
mo, bramando de raiva , e furor 
contra a sua illustre vencedora , e 
contra o Creador mesmo , que a 
linha premunido de sua íorça , e 
virtude : bem assim como a serpen- 
íe , que sendo ferida pelo déstro 
caçador , e o não podendo tocar 
com o seu veneno, se vai enroscar 
na horrenda gruta, mordendo-se fu
riosa , por não poder morder ao 
mesmo, que felizmente a ferira.

Reconhece pois ein a tua triste 
desfeita, ó espirito soberbo, atua 
universal vencedora: esta he, conhe
ce-a bem, esta he aquella valoro
sa Hebréa , que na figura de Ju
dith ( i)  devia espalhar o terrorj e 
confusão em tuas Jegides desorde
nadas : esta he aquella formidável 
Heroína, que desde o alto da tor* 
re devia despedaçar tua cabeça or* 

Tom. II. C

■a

0 ) Lib. Judith. C. ij*
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gulliosa na figura de Abimeiecli, ( i)  

 ̂ c r sobre ti Jiuina Victoria 
compléta : esta be finalmente a fa" 
voiecidâ, e abençoada deDsos, cjtie 
a santifica, e Suprerao Juiz, que te 
condemna.

,Qy^ gj^ r̂ia. Santo Deos, para’ 
Maria Samissiraa ser a unica esco
lhida para sustentar rodo combate, 
e alcançar tooa Victoria do soberbo 
chéie dos rebeldes, sein dividir com 
.outra alguma creatura o seu gloricso 
triunfo ! Que inaudito privilegio o 
de vencer ella só as infernaes legiões 
logo no primeiro instante de sua 
bella existencia ! O inimigo ccm- 
pnum tinha em su-as cadêas toda a 
descendençia de Adão ; esta só Vir
gem feüz' soube evitar sem exem
plo a infâme tyrannia de seus fer
ros. Tudo havia succumbido debai
xo das leis inexoráveis deste sober
bo vencedor • -só esta Praça inven- 
civel despreza suas bandeiras ; e 
conserva a immunidade entre os mais

i )  Lib. Judie. C. j). 3̂ .
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PÓVOS vencidos. O soberbo Assuéro 
Jiavia condemnado á morte a todo 
O Povo Hebreo , liuma só formosa 
Esther ( i)  he exceptinda desta 
lei. O impudícG Holoferncs julgava 
tributaria de impureza toda a mu« 
lhes estrangeira , (2) cjue entrasse 
na sua t e n d a huma Judith valoro
sa vence este grande inimigo, sera 
Jhe pagar de algum modo aquelle 
infame tributo. Paliemos sem figu
ra , e não busquemos ornatos, ou 
exemplos em hum Mysterio, que 
annunciado simplesmente se mostra 
todo sublime, e todo maravilhoso. 
Todos nascemos réos, e peccado- 
res, e não ha filho de Adão livre 
da culpa, nem ainda hum menino, 
que conta apenas hum dia de vida 
sobre a terra : Nenio muudus a sor̂ - 
de , nec infans , cujus est unius 
diet vila super terrant. .Maria só,., 
e sem exemplo foi exceptuada desta' 
lei.

C

(O  Lib. Esth. C. s. 
(2^ Lib. Judith, C. i j.

%'i
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j 5 Sermão
Que privilegio tao glorioso , e 

tão augusto! Todos os mais, que 
o Senhor concedeo a esta Virgem 
beiuditissiraa , por muito grandes 
que sejão, cedem a este dom in
comparável da graça original da sua 
Conceição immaculada. Ser univer
salmente bemdita de todas as gera
ções, fundar o amor, e as delicias' 
de roda a humanidade , dominar em 
Soberana os Thronos, as Domina" 
çdes , as Potestades , e todas as 
mais Jerarquias dos Espiritos Ce
lestes , elevar sua grandeza sobre 
montes de Coroas, e Tiaras de seus , 
Augustos Avós, fundar toda a gloria 
destes em ser sua Descendente, e 
escurecella ao mesmo tempo peja 
multidão, e preferencia de graças, e 
de virtudes incomparavelmente maio
res, do que as dos mesmos Heroes,

, que lhe havião precedido ; isto he, 
muito glorioso na verdade j mas 
ser concebida em graça lie hum be
neficio incomparavelmente maior , 
em que Maria Santissima nao teve, 
Jiem terá já mais quem lhe seja se?
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tcelhante! l^ec frintctnt simtleni t7- 
5 U e s t , nec hubefc secouent cm.

Muito innocente foiEva nasua 
creaçâo ; mas conservou pouco tem
po esta preciosa innocencia. MuUo 
formosa foi Raquel ; mas à sua for* 
mesura hia sempre perdendo com a 
idade alguma parte da sua primeira 
graca. Muito augusta foi Esther so
bre" o Throno da Persia ; mas an-̂  
tes de ahi subir, viveo na obscuii 
dade de simples particular: ser po
rém desde o. principio, e em todo 
tCxiipo sem decadência ,  ̂ ou defeito  ̂
âüg'jsta, valorosa, innocente, per. 
feitissima, isto lie huma graça sin
gular reservada sem exemplo para
Maria Santissima.

Em vão buscareis algum exem
plo , que possa representar perfeita- 
mente este privilegio inaudito. Ve
mos sim na ordem da natureza hû  
ma fonte crystallína sahir ao seio 
do lodo tão pura, e transparente, 
como se ‘houvesse sahido de hurna 
rocha de crystal, sem que o principio 
impuro, donde traz a sua origem,

■îir’ia
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neni o enlodado ieiro, sobre quero

r e n t r é "  “  ’ P"“  “ ■ •-
r £ | l n   ̂ A u ,o „ ,0.

roirhHh'^'' ^mmundo huma pé-
rola br. hante ; venios ao mesmo tem- 

» veis mf objectes agrada-
T  h7  n «P-’-esen-

,  ’ buma fior toda beJJa , e engra
çada cxam.no a sua origem e a 
VOU descobrir em huma raiz ’ cor-
E i o  da natureza , ,
_^ejo dizer-lhe entao, como sahis-
fes rao perfe.ta de hum principio
m,mundo, e tão differente de times-

a. Como de huma inteira podri-
dao podestes sahir tao beiJa, e tao
^orifera ■ V a i, parece que me res.
ponde, va. buscar a minha origcmi
a bum mais alto principio : eleva
teus pensamentos áquelle, que me
creou . admira em mim mesma aqueb

, que eu represento: contempla
vê como hecon- 

cebida, como nasce, como ílorece
em todos os filhos de Adão, coma

1 I
I.Í- ^
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a rosa entre'os espinhos •, corno se 
ostenta em hm formosa , immarces- 
sWel , Santíssima , vindo de hum 
Pai reccador: animada flor do cam- 
t)o f'agrante lirio dos valba , ôs 
espinhos , e abrolhos, que a cercao, 
não podem retardar sua vegetaçao, 
nem embaraçar sua fragrancia,

Eis-aqui pois o que nos quiz 
representar aquella exhalaçao, que 
se elevava da terra , 'de quem per- 
guiuavão os Anjos: Quem he esta , 
que se eleva era os ares como per
fume suavíssimo exhalado damyrriia, 
e do incenso mais puro : 
ist a t (iu<ß ascendít sicut (1 j  'vítíu- 
la fund ex aromntibus myrrha 
dr thurts. Quem he esta, que ap» 
parece toda brilhante, e luminosa 
como a Aurora mais bella , formosa 
como a Lua na maior exten&ao oe 
suas luzes, e escolhida conao o uo 
para illuminar o Universo? Como 
sahe toda Celeste de huma origera  ̂
terrena ? Gomo póde resplandecer tao

, * ' ■

■â

(1) Cant. C. j .  jf* 6*

%■
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Sermão
elaramenfe antes desahir a h z ?  Cn-

r̂> ■ 5"^™° se mostra santificada
apenas he concebida ? ’

Nenhuma santificação oiie fnc

:  ’’s r '
P "  ' '“ro sò nio-

?a >'«'*»deirOTeme digna
1  „  I  ''"® Dc“  . 'ti Sn,„ida-

» ^nera do mesmo Senhor, que a
elegera para tão alto destino. ^Esta
gr^ça remrdada por esse mesmo espa?

dei
xado ficar a Santa Virgem no pri>
meiro instante peccadora , a conL-
uma raujto inferior a Eva, que foi

cieada em graça • e não a distinguir

Z r T r ^  e Jeremias,
santificados antes de nascer, depois
de contrahirem o peccado. Com es-

3 sua Conceição 
feliz a Senhora não seria aquelia 
finica formosa , de que falia Salo- 
raao, escolhida , e amada do A l
tíssimo cora preferencia a todas as

excedería a todas as 
muitas filhas, que havião ajuntado*

I!

;i
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segundo a expressão da Escritura , 
as ricjuezas da Graça , e da Santi
dade. Não deveria ser cliamada pe
lo Anjo, sem limitação de tempo, 
ou de lugar, cheia de g^aça, se es
ta lhe tivesse faltado hum só ins
tante, Não seria em fim hemdita 
singularmente entre todas as mulhe
res , se não fosse unica entre ellas^e 
r.a graça original da sua Conceição 
immaculada. Mas Vós o sois coni 
eíFeito , ó bemditissima Virgem , nem 
se vos póde negar esta augusta qua
lidade: a Religião, e a naturejza , a 
equidade , e a decencia, a razão, e 
a authoridade, o sentimento inte
rior, e os testemunhos externos, os 
homens, os Anjos, Deos, tudo nos 
está dizendo, que fosres cheia de 
graça, e bemdita ao mesmo tempo 
entre todas as mulheres, donde con
cluem justamente convencidos , e 
concordes , os Sábios , os Ortho
doxes , ou Doutores , os Bispos, os, 
Papas , os Concilies , os Sobera
nos, os Pó vos, os Ceos, a Terra, 
os Abysmos, e  t u d o  q u a n t o  habita
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4" Serm̂  de N , S. da Üojiceiç.
nelles, que sois, ó Santissiina Vir- 
gera Maria, roda formosa , e toda 
pura ; e que nao houve era Vós era 
aJgum tempo manclia alguma de 
peccado: Tot a pule bra es Maria., 
&  macula originalis non est in te.

«■' i Disse. .
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NOSSA SENHORA
D A  P OR I F l C A q Ã O

4

Pregado' na Capella da Universidade, 

'Lumen ad révélâtionem gcntiitm»

Luz para revelação das gentes.

ü

Palavras do Evangelho.

A Manheceo era fira o dia fe
liz , e desejado da revelação Divd- 
na , que devia terminar os Séculos 
tenebrosos da ignorância, e da ce
gueira, e começar os tempos dlu» 
minados da Sabedoria, c da verda
de. Manifestou-se esta luz celestial . 
proraettida era tantos Oráculos, pe-- 
dida era tantos suspiros , esperada 
em tantos Séculos , e revelada era 
fira na plenitude dos tempos, para

1-^

íi:
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Sermão
chamar os homens ao conhecimen- 
to da verdade, Ulumhiar aos que 
^azião entre as sombras da mor̂  
t e ,  e dirigir os seus passos pelo 
tamtnho da paz. Graças á feJiz Au
rora, que fez nascer de seu seio es- 
ta verdadeira iaz , qtte illumina a 
todo 0 homem-, ( j)  que nos chama 
docemente ao seu conhecimento, e 
se manifesta no mundo para revela
ção das gentes.

_ Sem a sábia direcção desta guia 
luminosa , o homem marchava céga- 
mente nas trevas da ignorância , ex
posto a cada passo á seducçao, e 

• pricipicio. Procurando a verdade fó- 
ra da sua origem, apenas podia des- 
cobnr o triste conhecimento de sua 
illusão, e de seu erro. Em vão pro
curava instruir-se pelas luzes obscu
ras da sua fraca razao. Esta di- 
rcctora cega nao o sabia conduzir 
as verdadeiras noçoes do Dogma, 
da Moral , e Divindade muito su
periores a sua natural comorelien-

CO Evang. Joan. i

i



?■■■
■lí
I ;
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SaO« As ciiiFcrciitcs Scitss dos Fi io 
sofos nada menos infiéis, e seducio- 
res, longe de o conduzir á vcrda“ 
deira sciencia, nao Ihe presentavao 
mais que dúvidas, incertezas, erros 
sobre os conhecimentos sublimes j 
eu não digo só do Ser Supremo, da 
sua unidade , sua existência, suas 
perfeições , seus attributos , seus 
Mysteriös; mas até do hornemmes
mo , de seu principio, e seu ;fim, 
suas relações, e seus deveres.‘ Mi
serável homem! aonde acharás re
curso á tua triste ignorância ? Cer
cado de tantos erros , e dirigido por 
guias táo cégas , tao impostoras, 
quem poderá íVanquear-te o Augus
to Santuario da verdadeira Sciencia ? 
E quem senão V ós, Deos de ver
dade, eterna Sabedoria revelada em 
Jesus Menino j presentado hoje no 
Templo pela sábia direcção dc Ma
ria Sacrosanta no Mysterio adoravel 
da sua Purificação?

Eis-aqui pois a grande luz, que 
havia sido promettida em Isaias a 
nova Jerusalem, para iliqitiinar os

i-fi



4  ̂ Sermão
seus fillios, ( i)  e mostrar-Hies os 
caminhos da sabedoria , e da vcida- 
de: iuz mextinguivel Divina, que 
brtlha m meio das trévas , sem 
ser comprehendida por ellas'. (2)

 ̂ 1 • 1̂—» das gentes, co-
nio nos diz o EvangeJho, ou luz
da revelação, e luz Divina, necessa-
na a todo o homem para conhecer
a verdade, coido desejo mostrar-vos
e sem cuja illu^ração nao podemos 
conseguir a verdadeira sciencia. Bein 
persuadido que estòu desta verdade 
eu te invoco em meu auxilio, ó in
fluencia celeste, que provens do Pai 
das luzes. Vem pois, ó luz beatis- 
sima , encher os coraçoes dos teus 
heis, que sem tua illustraçao não 
podem conhecer, oii praticar alo-um 
verdadeiro bem: Sine tuo Numine
mhü est in homine, nikil est in- 
Vüxium.

(1) Isai; C. 60.
(2) Evang. Joan. C. í .
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P R I N C I P I O .

^  ^  Sabedoria , Senhores , vos o 
sabeis muito bem , he'hum dom Ce
lestial preciosissimo » cjue nos he 
vindo de Decs , ( i)  e nos chama 
para elle j huma luz interior, e sua
víssima , que nos dá conhecimento 
da Justiça, e da verdade. Percepção 
clara , ê  luminosa das verdades mais 
sublimes por princípios superiores á 
nossa fraca razão. Suave inacçao da 
luz suprema. Raio do Sol de Justi
ça brilhante exhalaçao daqueila es- 
trella splendida , e matutina , (2) 
que brilha divinaraente antes da ori
gem da Aurora. A  sua feliz acqui~ 
si cão he mais rica , e prectcsa , do ■ 
que 0 ouTO puríssimo, e o seu lus
tre he mais brilhante, do que todo 
o esplendor das pedras mais precio
sas. A sua posse he hum tbesouro 
infinito, (3) dado do Ceo aos ho~

lí

(O  EccI. I. ii- I.
Apocalyp. C. 2 2 . y?’. lá . ;
Lib. Sapient. C. 7. jf’.
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4  ̂ Sermão
mens, que fazendo delle hum bem 
t4se , se fazem participantes da 
amizade de Deos ,  ̂ recommanda- 
•veis pelos dons de huma Doutrina 

Clara accessivel, benéfica,
ella nao sabe desdenhar aquelles, que
a procurão, e se ensinüa facilmente 
nos corações  ̂ dóceis , e honestos, 
que se dedicao a ella : chega mes
mo a convidar os pequeninos , ÓA 
e humildes, para descançarem no 
seu seio , e se enriquecerem dos
dons de sua iJluminaçao, e de suas 
graças.

la l he, Senhores, a genuiná 
pintura , que o Espirito Santo nos 
íaz da araayel Sabedoria. Mas aon
de se achará este dom preciosissimo ? • 
òapientia ubi invenitur ? (2) Será 
isto nas Seitas dos Filósofos anti
gos? Nas Escolas, e liçÓes do Por» 
tico , do L icêo, do Stôa , do Areo- 
pago ? Será nos systemas tenebro
sos da nova incredulidade, ou nas ■

CO Lib. Pro»erb. C. 9. 4
( 2)  Job. a 8. y . 12.

I
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iuzes da razâo inculcada j indepen», 
dente da revelaçao Divina ? Será ern 
jfim na liçâo envenenada de tantos 
livros ímpios , insidiosos , dictados 
pelo espirito das trévas , e pelo, 
odio mais violento, é. mais iiijusto 
da Religião , è Divindade?

Não , rião , Senhorés , não w r 
deixeis sedu^Jr por essas, doutrinas 
’v a r i a s e  peregrinas , ( i)  grita ò 
Apostolo S. Paulo ; quejá mais apro
veitarão aos que se entregarão a el- 
las. Buscai a Sabedoria no seu D i
vino prihcipioi Toda' elPá tfm  de 
Deos , (2) diz o Senhor, e Cornells 
existi0 antes dos Séculos. Birscai es
te Dora Celeste, continua o A:bos- 
tolo , nãò nas palavras persuasivas  ̂
da humana eloquencià\ (3) nao nas 
origens impostoras, e corruprás dà 
impiedade, e da mentira; não nos 
Códigos hervados da Cabala Filosó
fica ; mas na eterna verdadè , na pa
lavra do Séríhòr; no testemunho in- 

Tom, IL  D
_ — L_:__

f i )  E p .  ad H e b r .  C .  1 3 . y .  9 .
( 2") Eccl. 1 . ÿ . i . '
(3) Ep* 1, âd Corini, C. á, -f, 4.

il
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í í̂llivei dtis seus Divinos Oráculos ' 
no amor da Religião , e da verda
de na docilidade, e sujeição á Lei
cle Deos; na Oraçaò, e prática das 
vjrtudes.

<^'eadinirave! exemplo, e pro
va desta verdade nos dá lioje a Mãi 
de Deos no Mysrerio adõravel da 
sua P u r ific a ç ã o Qne Santa docilf. 
dade a inspiração Divina ! Qiie fie- 

-roismo defé, e de humildade ! Que 
elevação de sentimentos sõbre todas 
as suggestoes de , sua mésma razão:

, é sobre os grandes pretextos, 'que 
a podião exî mir desta cerep'.onia le
gal ! Para que ir,e sujeitarei, po-

Senhora objcctar; para que me 
sujeitaiei a húma acção tao desne- 
ceisaria , e humilhante ? De que 
mancha , oú impureza devo ser nu
lificada, em̂  consequência de hum 
parto , que não contaminou de algum'
modo o meu virginal puclôr ? A Jeí 
Dlla expressamente das M ais..', que 
pela ordem natural... mas cuque' 
me 'achei fecunda pela virtude do 
AJtissiiTio, sem que deixasse de ssf
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por sua CEpeci a 1 graça , pura  ̂ im- 
maculada , virgem ? Para que mani- 
festar-me èiii piibiico corn lium fiJîio 
nos ni eus braços i que parecè tíepôr 
visivelmente contra a virginal ptire- 
za , que faz toda a minha gloria ? 
Para que .presentãrei eu mesraa este 
Divino Filho no Templo j sendq el
le rao expressamente éxceptuadp des* 
ta lei ? E que ? Serei eu ? Eu mes-t -J j’ ^
ma quem o sacrifique á morte em 
çonsequencia , da mesma presenta- 
çao_? Devo eu aguçar compfiinhas 
maos contra elle , e cohtfa mim aquel- 
Îa espada de d ô f, que déve pene* 
trar-nos igualmenfe ? Mas que di
go ! _Caîa-te lá razão  ̂ huriiana lin
guagem' d a,natureza, prudência da 
carné , ,e sangue emmudecei. Quan
do a revelação fallá, tudo deve sub- 
metter-se á sua Divina authoridade. 
A  inspiração , dieta este grande Sa
crifício. Deos q ordena , isto basta.

A , prudentissima ,Virgem, naq 
procura illudir à inspiração • Divina 
por discursos capciosos ; não con
sulta sÒ suas luzes naturaee para se-

D i  . *
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Sermao
subfiiihir a observancia da Jei ; câ  ̂
Uva s eu entei'dimento em obsequià 
lia f'é ; obedece humifdeirienre ao 
preceito Divino: naoargumenta con- 
tra die nao murmura , nao discor
re . sacrifica sua razao natural  ̂ suf- 
foca seus sentimentos j parte para o 
sacrifício , toma seu FilJia nos bra
ços, vai presenraIJo.no Templo, e 
sujeirar-se á lei da Piirificaçao. Oh 
digna Mai do Deos de íuz'! Thro- 
no animado '̂ brilhantíssimo da Sa
bedoria Divina ! Quanto esta vòssa 
docilidade , e sujeição á Lei de Deos 
deve'convencer, e confundir, a fan- 
tos espirites fortes, indóceis,- or
gulhosos , que querem julgar os 
Dogmas , os Mysteriös, os precei
tos Divinos só pela luz da razão,- 
e cegueira das paixões.

Ao mesmo" tempo , Senhores , 
aonde se vio ou poderá vér já 
ínais humá alma tao adornada de 
luzes, Imin enténdimento tao claro, 
hum juizò tão sólido, e tão justo 
huma razão tão illurninada ,■ e tão 
perfeita, como naSapientissimaVir-'
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pem ? Coai tudo a Senhora nao con- 
Ba só nas suas luzes , recorre ao Se
nhor na Oração, e implora o seu 
auxilio para conhecimento de tudo 
Quanto deve crer > e praiicar. Que 
Üção tão instruetiva, e opportuna 
pára regular nossa condueta na in
vestigação da verdade ? Qiie pouco 
devemos depois disto confiar nas 
nossas luzes, sem o auxilio Divi
no ? E que aproveitão sem elle nos
sas appliçaçoes, nossas vigilias, nos
so estudo, e todos os trabalhos lit- 
terarios para conseguirmos a verda
deira Sciencia ?

Não quero, Senhores , dizer nis
to que devemos omittir , ou despre
zar a justa applicação aos estudos , a 
lição necessária dos bons livros, o 
respeito, e confiança nas sábias de
cisões dos nossos Mestres , as As- 
serabléas litterarias, e todos os meios 
naturaes, -e. competentes para o co
nhecimento das Sciencias , e das Ar
tes tão sábiamente ensinadas na nos
sa illustre Academia. Nao, Senho-, 
res, mas quero dizer, que nap bas-

•X
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To  ̂ w / ' ?  °  D iv í.
c u conseguirmos o dom rí'i
Sabedorià. Quero dizer' •  ̂
doce infJuenda d e s f  ^

•8!« ■» » p ,"« -í5o' v t t e r
na frase da Escritura ’
paçãp péssima ' dâ rî  "
dof homens  ̂ ou ’ huma ' n filhos -

ro dizer, que roda aquella Vc enda ■ 
que nos nao provéd de ' Deos
nao se refere a dle, he não' tamo 
huma ítiz Qara , e proveitosa ,• quan- 
to hum clarao rapido , e funesto',' 
que a maneira do relâmpago na noi  ̂
te m̂ a.s teoipestuosa, e mais escura 
no. cega ainda mais do Que iilumi. 
na. Qiiero d i z e r q u e  brilhe a lu^ 
da saenct a :  usa, para manifestar 

f  obras f  e giprifícar ao Se-
nour  ̂ (2) que nao louva no Evan-
p m o  ao que recebeo' gnndes ta-'

n  ícz bom uso
voltes. Qi êro dizerj quefoda a vScien.'

( 0  Ecc'. a  J. 5̂ , ■
O )  Evang. Mátth. G. 5.

I <

i|r'
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cia do mimdo , que lie inimiga de 
beO s, chamada nos Livros Santos 
ignorância, e loucura, lie falsa luz, 
que nos céga ; inchaqaova, que nos 
mata, morte em fini, que nos con- 
dcrana. • Ah ! Senhores ! jaor mais 
dura que pareça esta linguagem , el- 
la he aexpressao da Escritura , avoz 
da Religião , a decisao da experiên
cia , a revelação da natureza, o gri
to mèsrao da verdade-

Consultai , se vos agrada , toda 
a historia dos Séculos; folheai to
das as memórias; examinai com vis
tas imparciaes os íactos. disto , que 
chamamos Republica Litteraria , e 
achareis a cada passo as tristes pro
vas desta constante verdade. A quan
tos tem com eífeito enganado , 'e , 
perdido a vã sciencia do--mundo? 
Quantos parecendo sálfios., ise tein 
tornado insensato); nas snas í cogî  
taeões } Quantos Achitopiheis ’ (x) 
infuu.idos a pezar dos seüs grandes 
talentos, e prudência nos ĉooselhos ?

tn

In

( i )  n ,  R e g .  C ,  H
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Sermão
^lantos Mescres em Israel, come# 
dizia Nosso Senhor Jesu Christo d 
Nicodemos, que ignoravao verda
des ftindamentaes da Religião, que 
deviao conhecer ? Q<-antos' Dqutores 
da Lei ( explico-me pela tnesma ex
pressão do EvangeJho ) -cégos- ,  ̂
guiasdece.gos^ ( i)  qneseob^tinavao 

» jQ ? pezar da evidencia, das
doutrinas, dos milagres, e daspio.-

mais decisivas da Religião, e
Divindade? ') ^

1 • »  ̂  ̂ , o caracter
pdioso desses Enthiisiastas sectários 
da nova incredqlidade.’ Nao he a 
ralta das prpyas das verdades ortlio- 
doxas, que os faz incrédulos. Nao 
he a éonvicção íntima de seus er
ro? He p frenético amor da novi
dade ; o odio do Christianismo e 
do seu Divino Author. He a cor- 
rupçaq dos costumes, a soberba ' 
a presumpção,. a . vaidade, o dese>’ 
jo desenfreado de formar proséíi* 
tos 5 e adquirir séquito de discipu-

• I .

ÇO,.Evang. Matth. C. i j .  14.

y.
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âe N. S. da Purificação, y
] o s :  Exurgent viri Icquentes per- 
versa ,  at abdacant discípulos post
se> ( 0  •

M a s  q u e  n o s  q u e r e m  e n s i n a r e s -  

s e s  f a m o s o s  o r á c u l o s  d a  i m p i e d a d e  ,  

e  d a  m e n t i r a  ? D o g m a s  ,  e u

q u e  M y s t e r i ö s  p e r t e r t d e m  s o b s t i t i u r  

á s  i d é a s  c o n s o l a n t e s  d a  R e l i g i ã o  ,  e  

D i v i n d a d e , ' q u e  n o s  q u e r e m  a r m n :  

c a r  d o  c o r a ç a o  ? M e u . D c o s .  Q u è  

c h a o s  t ã o  t e n e b r o s o !  Q u e  i n t r i n c a 

d o  l a b y i i n t h o  d e  a b s u r d o s ,  e  i i o r r o -  

r e s  ! Q y c  r e u n i n o  m o n s t r u o s a  tp- 
d a s  a s  i m p i e d a d e s  ,  e  b l a s f ê m i a s  ,  

q u e  s e  t i n h ã o  a v a n ç a d o  c o n t r a  o  

C e o ,  ■ e  c o n t r a  t u d o  o  q u e  n e l l e  h a  

d e  m a i s  s a g r a d o ,  p a r a  g l o r i a  d a  v e > -  

d a d e ,  e  p a r a  e t e r n a  c o n f u s ã o  d o  e s 

p i r i t o  h u m a n o  a b a n d o n a d o  a  si m e s 

m o  ,  e  e n t r e g u e  a o  seu sentido ré
probo. (2 )

H u m  D e o s  d e  d u v i d o s a  e x i s t ê n 

c i a  i n d i f f e r e n t e  a  t o d o  c u l t o ,  e  a
_ J  '  r. ^  \

(1 )  Act. Apost. C. 20. yf. 30.
( 2)  Ep. ad Rom. C. i .  ÿ- a«-
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Ser:nãf)
toda acçiio mora/ da creatiira 
P'cauo para a virtude, sem oJni?'^
p r a  o cn m e, sem providenc a

J^stíca, sem íwnd d e ' O  J
sem diíFereuca dos bmto 
por sua organi^açao ■ “em

para poder?nerecer, e’ d;'^as r^^^
te íiv;e para sacudir t o Z  o
sujeiçio , e dependeudíj e

toSoi

, tijrría niarena eterm ; 4
pendente de Deos , activa' pensa,!' 
te , dtvinisada! Hum pensLiento

0-. Pfii,na fatalidade inevitável '
Hum septic.smo absurdo! Hum D dsl 
mo inconsequente ! Hum materia-

t í  m “ '" '” ?*'’ ■ Secülo Fü«,',';

Deo; ^ O ,;,  T e r r iv S r ’?““ "^ “' ’

taí in^eraao da ordem moral, d v il,
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politica , religiosa! Que victimas sa% 
criticadas ,ao fantasma Filosofíco so
bre os Altares immundos, ensanguen
tados da irreligião , e novidade ! 
Que masacros, que carnsgem , que 
golfos de lagrimas, e sangue 1 Que 
révoluçoes! Que catástrofes 1

Oh Religião! Divina Religião ! 
Quanto te mostras amavel nas tuas 
maximas dulcissimas , suavíssimas, 
Santissimas á vista destes monstros 
detestáveis da cruel iniquidade ! Eis- 
te ahi pois bem victoriosa , e bem 
vingada das suas hostilidades só na 
)usta execração, que inspirão a to- 
dt-s as almas boas as blasfêmias, e 
çaluinnias, que ptiblícao contra ti 
teus laivosos inimigos. Eües pere
cerão ( desgraçados ! ) coI)erfos da 
ignorância , ‘ e confusão de sua im
piedade, mas tu permanecerás sem
pre firme, gloriosa, inalterável na 
santidade de teus Dogmas, na pu
reza de tua moral , no esplendor 
do teu culto, na peroetuidade da 
tua fé, na iinçao das tuas graças, 
na protecção, e assistência dó teu
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Sermão
«Divino Autiior. A sua promessa íe 
aoona huma perpétua firmeza. N ã o , 
iião : As portas do Inferno, e to
do o poden da,3 trévas não prevale- 
cersÕ óutra ti, A pezar de fau
tas impiedades , e biasfmiias , cora 
rua querem oíFuscar a tua gloria, 
tu serás sempre, queirão, ou não’ 
queirão os ímpios , tu serás, sempre 
o .asylo-da virtude , a origem da 
verdade, o centro da sabedoria, a 
nossa consolação, , nosso recurso , 
nosso bem , nossas delicias, Po,r 
mais que os teus iaimigos te quei
rão inculcar austera , impraticaveJ. 
odiosa, ( amaveJ Religião ! ) tu ins
pirarás sempre a moderação ao? Sq- 
beranos , a fidelidade aos vasrallos , 
a paz, a doçura, a união, a bene,' 
ficencia , a caridade a todar as con
dições , e a todos os estados,

Deixa que se conspirem contra 
ti todos os ímpios , que se embra.- 
veção as gentes , e os póvos medir̂  
tem causas vãs ; (2) que se liguem

( l )  M a t t i i ,  c. 1 6 .  5 .̂ I S .  
( 3 )  P s a l m .  2.  p ,  1.

¥,
__
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'conjurados os Principes du mentit 
ra contra òSenhor , e seu Chri
sto'  ̂ o que l'.abita nos Ceos, 20m* 
bará déliés, julgallos-ha na rua ira ■ 
e os confundirá no fbgo do seu fu. 
ror : Qui habitat in Coelis, irride, 
bit eqs , ‘ &  in furore suo coi^
turbabit eos. Elles cohhèceiáõ al
gum dia o seu erro. Mas ah ! Eli 
les' o. conhecerão talvez inutümen” 
re ! E serão íbrçados a confessar 
em sua raiva , comò aquèlles seus 
Mestres , de que falia Salomão : Er- 
0̂ erravimus a via veritatis. ( i)  

É-rrámos em fim os caminhos da 
verdade. Ah ! quanto- fomos insen
satos ! Nos insensaii. Julgavamos 
Cora desprezo os crentes, 'e virtuo
sos por loucos, e ignorantes. E l
les só erão os Sábios. Nós éra
mos insensatos: Nos insensati vi- 
tani illormn existimabamus insa- 
hiani. (2), Ei-!os ahi contados en
tre os filhos de Deos j e coroados

li'

(1 )  L>*>. Sapíéiit. C. 5- ■ÿ-
(2) Sapient. C. 5. y .  4*

\
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Serm, de N. S. da Purifiedf  Sol 
de gloria na companhia dos Santos • 
t^ ce quamodo coniputati sunt inter

inter S a n d  os /oW
tilorum est. (r)
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NOSSÁ SEKU-IORÀ.
D Ò

L í V R  A M E N T  O

Prégado na sna‘ Igreja do Recife, sobre à 
verdadeira , e,a falsa liberdade.

Sinc polliitioiie pQcccu vCvocovit me vohls 
dcntcíu iiivictoVid suo , Ui cvosionc lu^ü  ̂

in lihcrüt ione vcstra»

Sém naaculá de peccado »hie redmio Deos. 
para vós cheia de consolação , e prazer 
tíe sua grande victoria , de minha salva
ção , e do vOsso livramento.

Lib. Judith. 13. 20.

Ercados òs Bethülienses de hurn 
ícrmidavel exerciio , e reduzidos 
extremidade de caliir em liuma cruel 
éscravidão ; penetradp Judiih de vi-' 
va dor entre os gemidos 5 e clamo
res' de seii pòvo consternado , dò-

in

i*!
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: Sermão

Í J ' l «  íu a sO ra çí« , e sacrificios

SenCa? rirí  q '  ! ’• p r c - ,
"fv , S e n h o r ,  i m p l o r a  c o m  v i .

■ D i v i n a ’ ^ s u a  p r o t e c ç ã o

j ; , . ’. i m p r a r i c a v e j  d e

d e  P ' * '

SÓ d a  T n ' a " 7  ?
■ n í  ' -̂  j  P°'f3ieza , c virtude e

sua"';  ̂ encantos innocentes’ de
formosura, parte

cer i ir ím  P̂ d̂e-
cito 5 M P"̂ o do exerJ
b é r b ò  s e u  s o --

c o n f u s ã o  e m  t o d ó  ò  c a m p o ,  e  v o l !  

í t i ? "  P a r r i - a ,  e n t r e  a c

SO qÍT^c v í c t o r i o -

^ d e  , „ c o m p a f t , v e l  d e  s p a  L i b e r t a d o .

d̂oa lhes diz eila, ama-'
f3 C  ̂ j • j'* ^ i v o s s o '

F r T c a M % -  f '  â c ç ô e s  d e
g r a ç a s  a o  S e n J i o r  v o s s o  D e o s  o n e *

djgnou- iibertai-vos por liii/iha'
Vf ,

í



de N. S. dó Lhrnmento, 6^
xnediaçao, e itie repöz èeíti peccä". 
do entre vós , cheia tíe gloria , è 
de prazer de sua grande victoria  ̂
de minha conservada innocericia» e 
do vossQ livramèntó : Sin’e polluíio- 
tie pecc/ití revocavit me  ̂ •

V ós, Senliores, estais conhe
cendo já nesta belia Israelita .a vcf» 
dadeira imagetn daquella ditosa Vir
gem , que dando*nos em Jesu Chris
to o Redemptor adoravel.,' que nos 
libertou da escravidão da culpa, e 
livrando-nos por sua intercessão dos 
infernaes inimigos , cooperou singu» 
íarmente para o nosso livrgrnentò. 
Reconheçamos pois , e , adoremos 
em Maria Sacrosanta a nbss3‘ Libei*-k » i • > * ^

íadora, e a origem feliz daquelia 
gloriosa liberdade que o Senhor
nos conserva por, sua intercessão.

. Éramos filhos da ira ( i )  c da 
escravidão da, culpa; mas libértoS, 
çra fiin do captiveiro ,■ e chamados a' 
huma adopqão Divina, nao somos 
]á filhos da escrava, diz S. Paulo» 

Tom; IL  E

' ( t )  S. FauL Ép. ad Ephes. C. a, JV
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Sèrino-b
•>

n)2s daqííêJia , què foi Jivre em rcdò' 
ò tempo, e Soberana Senhora: AW  
úm üs ancilU f i l i i   ̂ seã liberae. (i>  
Cooperando pois Maria Sanrissimá 
com seu Divino Filho para o nosso
iivramentü , se consritüe singularínen-
te depois déJle a origem, e o exera-, 
piar da verdadeira Jiberdade. Aqui 
Tendes o espirito da soJeranidade pre
sente / e a verdade atténdivel , e 
çpportuna , corn que desejo aíFervorar 

.a vossa devoção, epiedade para2Vía. 
ria Santissiftia , mosírahdo qiianiò a 
Senhora justifica , e deseftipenha p 
título dò Livramento, com que ju= 
dicioSamente a invocais. Èis*aqui pois 
a verdade importantissirha, que vos 

fduèirais contemplar comigo: 
Maria Santíssima he depois de Deos 
Singuiarmente o principio,- e a ori
gem da nossa verdadeira liberdade^
( Î. Fonto. ) F/IIà he ao mesmo tem
po o exemplar mais perfeito dq
mesma liberdade verdadeira. C IL 
Põnto, )

1

Ó,iJ

'ü



de N. S. do Livromen'tol
Divino Redeniptor nieu , era 

quern r.econheçQ, . e adoro a pleni
tude do Ser essencialraentè necessá
rio , e.soberanaraente livre ,so nies- 
mo tenrpo ; e por isso mesmo a ver-' 
dadeira origem/daqiiella gloriosa li
berdade, que fostes servido cohce-, 
der-nos para ivos servir, e,merecer r 
Vós yèdcs, ,Senhor Áltissirno, quaq 
indignamente se abusa d<o nome de 
liberdade, nujiea- tantas vezes repe-  ̂
tido, nem tao erradamente applicá- 
do, como,no tempo presente. Aju- 
dai*rae pois , ey vo-lo peço pof vos
sa Mãi adoravel, ajudai.me a fazer. . 
conhecer, e ádoptar esta liberdade 
S a n ta q u e  nós proveio" de V ó s , e 
nos, chama, para Vós, e fazer dis
tinguir a falsa da verdadeira. Estai 
he hoje a vossa causa, grande Vir
gem/ qüe eu me proponho adypgâr 
corn a necessária íllustraçã6,,qúèhu- 
mildeniente vos peço, e .csperq aí- 
caiíçar por vossa grande piedádè.’

' Í| 

ti

< '’ W '
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Sermão

P R I N  C  I P I O;

Uândõ pof celebrar os ]ouvò= 
res da Virgem do Livramen

to, eu me proponho fallar-vOs da 
liberdade,' vos , Senhores, deveis 
estar persuadidos de que eu estou 
muito longe dé querer prostituir , 
e profanar este nome respeitável  ̂
para ‘ honfaf indignamente com ellé 
esta libertinageín diásojúta, queabu- 
sivamenfé sé' Chama liberdade ; e 
faz o objecto dos votos j e discur« 
Sos insensatos dos ímpios, e dos li
bertinos. N a o ,' Senhores, livre-me 
Deos; nao venho inculcar-vos esta 
ímpia liberdade de revolução, e de 
independeiicia - de' sangue , e dé 
mortandade; de furor, e de atheisJ 
mo_, que transtorna toda a ordem' 
social, e não conhece, nem respei
ta limites', L eis, Dogmas, Virtu
des, Religião', ou Divindade. Nãó 
fidio desta temeiaria liberdade de 
pensar, e dé viver á lei do appe
tite ̂  é das paixões , que só .buscá
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a dissolução, e impunidade^doscrir 
nies mais horrorosos. Nao- fallo em 
Sfim desra liberdade atrevida , e re
voltosa, que serebella contra Dcos, 
e tudo quanto lie mais sagrado , e 
respeitável; que não respeita, nem 
soíFre Soberanos sobre a terra, ou 
nos quer dar outros tantos , quantos 
são os indivíduos de toda a especie 
humana. Liberdade tyrannica, im
postora, insidiosa, cruel, que esf 
condes a malignidade do teu veneno 
mortal, e a tyraniiia de teus ferros 
debaixo dò exterior insidioso de pa-; 
lavras lisonjeiras , capciosas , e tens 
aíFogado a tantos desgraçados nos 
golfos das lagrimas, e sangue, que 
tens feito derramar em nossos dias ; 
não és tu a liberdade araavel, bené
fica , pacifica , que faz huma das mais 
Bellas qualidades de minha alma ,^e 
nos procede de Qeos por intercessão 
de Maria.

Liberdade porém judiciosa , edisr 
creta, que dá 3 Cesar o que he de Ce
sar, ( i)  eaDeos o que he deDeos.,

■ Uí;

( i )  Matth. C. 2. 21.
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pus salva ô merecimento da virtude
feda dirçitoî sagrados ; e huma eterna

, 3 praticâo ‘
ilberdaae racjonavel, e honrosa , que 
me distingue dos brutos, e dos.en^ 
tes insensíveis , que mostra a esscnciaî 
deptmdencia , e rclaçao da creatura 
ao Greador , que me subtrahe á 
tyrannia de huma fôtalidade céaa  ̂
que conserva em equijibrio a ba
lança da justiça, e hrraa a boa or
dem , harnionia, e a paz nas famiw 
lias, e nosest'qçjos: liberdade em 
nm celeste, que me livra docemen'- 
te da escravidao do Deinonio, e dp 
peccado i e me faz fil ho de Deos , 
e herdeiro do seu Reinb ; esta sim, 
esta he a yerdadeirà libérdade, que 
nos provém do Çrcador, e o sèniiot  ̂
nos conserva por intercessão, e mi- 

, nisterio da Virgem dp Livrámentò, 
He esta a grande Senhora, que

corn mais efiîcàcia , “e virtude , do
que a libertadora de Bethùlia , que 
a figurou muitò antes, interpõe a
Î5ÎÎ̂  1 n O G   sua intercessão , e ds sens rogos
diante do Throno do AJtissirno
i . ’ *  P , .  ■. ^
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para dirigir efHcazmente os seus pas
sos aq livramento do seu Povo : 
Orabát D<̂ minum. , ne dirigeret  ̂
viam ejus ad Uherationem popuH 
sui. ( l)  Sim , Senhores, el!a he a 
que sendo muito antes figurada naquel- 
Ja vara de Moysés , que atroou toda 
p Egypto do estrondo de prodigias 
espantosos, protegeo a Israel no ca- 
ptiveiro , e concluio felizmente seu 
glorioso livramento. Ella he a que 
intercedendo sempre a favor nosso 
perante. seu Filho beraditissimo , nos 
alcança delle as graças, e virtudes 
necessárias, para quebrar as cadêas , 
que nos ligao ao mundo , e nos Vf,- 
rannizao debaixo do seu império.

Opprimidos ( ah ! ) opprirnidos 
tristemente do pezo, e violência de 
huma vontade imperiosa, e rebel
de , como de si lamentava o meu 
Santo Agostinho; e que tem forma
do era nós conto huma cadêa de, 
ferro , nao podemos vencer, como 
elle mesmo sentio, e nos ensina , a

t.i

■str '

■'va
(i) Jüdith. C. I
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SerniHo
violenp-a das paixöes , sen, o auxf=

ra? ’"í̂ r̂cessão. Hu.
na liberdade enforma', & enfraaue.'

cida peJa culpa original  ̂ „ãò pddé
serri o soccorro da graça', cofno^e-

nio algreja, dirigir-se para Deos,
vencer a v.olencia das'paixöes e
• # Ò ^   ̂0 Sfuraes , e me-

ntorias para a riossa salvação.’ Para 
conseguifrbos porém este auxilio do 
Scnlior , Mana Santíssima nos pro- 
mette e nos abona a sua interces
são efficaciss.ma põrqúe élla -he nos
sa mai, Mai cheia 'de ternura de 
hum perreito amor, e pleno conhe- 
cimento da nossa indigência , e frar 
queza • £ga tnaier, pulcbra dikcti0‘  
n is, agnitionis. (r) .

Ah ! E que seria de nós sem o 
?eu auxilio? Como poderiamos ven
cer ) miserps rrjortaes , e peccado- 
rcs , como poderiamos vencer sem ' 
ella tantos inimigos, que nos cer- 
« o ,  e nos atacap em todo o lu<=

r
ÇO Eccl. Ca 34» JÍ?'. 2 4 ,
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gar, e em todo o tempo? Impo
tente liberdade para consummar a obra 
boa, eomo poderias tu sem Dèos , 
e. sem a grande protecção de sua 
Mai adoravel, prevalecer contra a 
violência das paixões, que te arras
tão? Graças á Virgem do Livramen
to , que nos protege, e nos favo
rece. Ella he a nossa libertadora, 
imploremos a sua protecção , e se
remos verdadeiramente livres ; pois 
só a graça, e a virtude de Deospô
de por intercessão da Senhora que
brar as duras cadêas, que oppriment 
a nossa liberdade sempre fraca, e 
dependente ' do Senhor, que a con- 
cedeo. Eu era , dizia o Rei Profe
ta, duas vezes captivo, assim por 
minha condição de peceador, como 
pela fatal herança de hiiiría Mai 
igualmente escrava do peceado : Ego 
servus í uuf , &  fiUus anciWe tuæ. 
(1) Mas vós, meu Deos, rompes
tes minhas prisões ; e eis-me aqui 
já liberto da minha escravidão pqr

k í-i;'i

( ^ j )  P s a l m .  1 1 5 .  ÿ .  1 5 .
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SermSo
beneficio especial da vossa graça pa* 

;ra VOS oiFerecer sacrifício de louvor? 
Dirtpuisíí vincula mea, tibi sa- 
crtftcaho honiam laudis. ‘

He logo a graça do Senhor al- 
çaínçada, e disrribuida por Maria 
Sacrosanta, que nos livra da escra- 

j  niundo, e do peccado, 
inrundincio em as nojísaí? ahnas a paz 

■e o dominio das paixoes, que nos 
tyrannizao. Nem procureis esse hern 
rora de Deos , e daquella , que iql 
vocaIS Senhora do Ljvraaiento , por* 
que so i^quellas almas, em que ha- 

, Difa o Espirito do Senhor, he qtie 
pode residir, diz o Apostolo, a 
perfeita liberdade: \Jbi est Spiritus 
Domtm , tbi lihertax. ( i)  Nao vos 
g one IS pois de ser verdadeiran.cn- 
te livres, vds os que o pertendeis 
ser contra as leis do Creador; pf>r- 
que sendo a nossa libcúdade hum 
dora todo Divino, e huma emana- 
çao do Ser wSupremo, oprimo, sa- 
Rientissimo, Santissimo, nao podia

(0  Ep. 2. ad Corinth. C« i j .  ly,
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consistir, como vós o pertendeis, 
'na independencia , na desordem , na 
impunidade do crime, na dissolu
ção, na impiedade, na eíFusão do 
sahgue humano, e na destruição da 
humanidade.

O homem he livre, eu o con
fesso ; mas não he independente , 
nem arbitro Soberano de si mesmo., 
Ke livre , mas hum ser intelligen
te , limitado, sociável, capaz de 
prêmio, e de castigo» dotado de 
huma alma immortal destinada a sep 
cternaraente feliz. Como ser intelli
gente , deve dirigir-se pelas luzes dà 
razão  ̂ e üão pelas leis do appeti*' 
te, e das paixões; como ente limi
tado, deve ser subordinado ãs Di-vi. 
nas Leis do Créádor ; como creatu- 
ra sociável, deve sujeitar suas fa
culdades ás ordens da sociedade , 
como capaz de castigo, não pode 
fazer iaipunemente todo quanto rnal 
quizer ; como dotado em 6m de 
hsma alma destinad.a a ser eterna- 
mente feliz , deve procurar-lhe a 
sua felicidade pela observância das

II' s

í ;
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Ivis, pela prática daa virtudes, e 
pelo ba/n uso, e exercido da sua 
mesma liberdade.

. P9'®’ podeis, estes
prifjcipios luminosos; cégos enthu-
siastas de huma liberdade quiméri
ca , inconsequente, que náo exis- 
tio , ja mais, ou pode apenas exis
tir nas feras,, ou ,no espirito preve
nido, e obstinado dos ímpios e 
dos Atheos. Refîecti par hum pou
co na vossa triste cegueira, e at- 
tendei aos clamores da vossa mes- 

.ma consciência , sêde Sábios , ml 

.s_truj-vos nesta boa Filosofia da R el 
Jigiao , 'e do bom senso : Intelli^íte 
insipientes in populo , stuhi 
Aüquando sapice. . (r) Ouvi acmella
• S e n t e n ç a  ,  e  confissão violentamcnte
arrancada pela força da verdade do 

.coraçao mais livre , mas feroz,, e 
obstinado, que talvez respirou so- 
bre a terra , Anfiocho ; ha hum 
Deos, diz elle em seu tardio des
engano , e final dmpenitencia , ha

CO'Psalm. 9j. 3̂ . 8.
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ie  iv. S. Û0 Li-vramento. j j
iiiini Deos, a queni he necessário 
éâiar sujeito: Æquunï est.subditum 
esse JJeo. ( i)  Ha Soberanos na ter
ra , diz S. Pf.ulo j a qüetT) devcnios 
sujeitar-nos : ümnis anima Fetes- 
îalihus sublimioribus subdit a sit. 
(2) Ha ]eis, diz à razâo, e a na
tureza , ha leis Divinas, e huma
nas , que deveiTios observar. Ha hu
ma vida futura , grita por tudo à 
verdade,' ha huœa Vida futura, que 
devemos prevenir. Ha castigos pa
ra os raáos , que he necessário evi
tar ; ha em nós alma immortal, que 
sobre tudo convém fazer etefnamen
te feliz»

Gloriai-voá pois muito eráborá 
de ser' livres, mas sujeitai-vos ao' 
Deos do C eo, c aòs Soberanos da 
terra : re’Conhecei as obrigaçÓes da 
sociedade', o doce irnperio das leis, 
os’ limites da liberdade humana, a 
iramortalidade da vossa alma  ̂ -̂ os 
prêmios , e os castigos devidos á

 ̂ * ‘

(1) Lib. 2. Machab. C. 9. ÿ. 12.
(2) Ep. ad Roni. C» 13.' ÿ . 1'.
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virtude , ou ao, viçip. Àtfendei á 
verdade, que vos grita; á Religião, 
que vos chama ; á incredulidade 
que vos céga.; á paixão, que vos 
domina ; á falsa liberdade, que vos 
perde; á consciência em fim, que 
vos accusa. Procurai muito embora 
Jjberdade , mas, procurai-a no seii 
pfindpk» verdaddro;, Qùare , 
quarts, sed ubi quarenàumj est  ̂
quære : diz o meu grande Agosti'^
nho. Procurai-a, digo, no Espirito 
de JJeos. donde dimana, e apnde 
te|ide soberanamente , diz S. PauJo :
Ubi est. .Spiritut D okini , ibi li
bertas. Olhai fínalmente para Maria 
Santissmia,, e observai o bom uso 
que ella fez de sua liberdade emi=

T vós 9* aprendei  ̂
ejs-ifqui a vossa grande Mesrra, o 
verdadeiro modélo , e o exemplar 
perfeitissinio da mais justa liberdadél'

• I
‘K'

E^.i,
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» I

li. P Õ N T  O.

A Inda que todas as creaturas rà- 
cionaes sejao verdadciraineme livres 
por hluîi doit! especial do Creador • 
ftenhuma o ibi em grao taô perlei- 
to , e rao cminentè como î /laiio 
tissîraa. vSoberana laiperatriz dó Uni* 
verso, ella vê debaixo das suas leis 
a tudo quanto he creado. Augusta 
Primogênita do Altissi'tno, elle^so 
he superior a esta ’Pilha de benção* 
Mai do seu niestuo Créador, teve a 
gloria de over no mundo sujeito ao 
seu iinperro : Lrat subàitus illts. 
Livre de todo o peccado desde a sua 
concepção immaculada , livre das la“ 
grimas , e imperfeições em o nascí" 
mento; livre da impureza, e das do
res no seu parto bemdiiissimo ; livre 
da violência das paixões nr sua vi
da , das agònias na motte , è da cor
rupção no Sepulchro , a Senhorarais.- 
pirou em todo o tempo , e em todas 
as circumstancias a lióerdade iiiais’ 
sablime, e mais prefeita*

s„

¥
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So Sermão

Mas qua! foi o uso, que eila 
fez desta'Soberana .liberdade ? Pro*
curou acaso s«btrahir-se ao impé
rio das leis ?. Murmurou alguma 
vez da fyrannia , é despotiímo. dos 
Cesares do seu tempo ? AJÍegou al
gum pretexto para se isentar da su
jeição dos tributos, e respeitos di- 
yidòs aos Soberanos ? Lembrou-se 
já maia de suas gloriosas isenções, 
e privilégios, para se dispensar dos 
deveres da Religião, e da Justiça ? 
Considèrou-se finalmente algum dia, 
arbitra, independente, e .Soberana 
de si mesma ? Vêde-ã bem pelo 
contrario observar exactamente tu
do quanto as leis tinhão de mais 
duro, e mais perfeito. V.êde-a sa- 
liir, de Nazareth a pezar da sua de
licadeza , e da sua prenhez imma- 
culada , e peregrinar pelos montes 
da Judéa para visitar a Isabel., e 
praticar com ella todos os bons 
officios da civilidade, e da virtu
de. Vede como nao duvida sujei- 
•íar-se á'lei dolorosa , e humilhante' 
da purificação, sem allegar as iseri-
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coes , que se deviao á jjureza im- 
nnaculada de seu parto glorioso. Vê- 
de-a fugir pata o Egypto sem ré
plica , e sem demora por òbedecèr
á voz.de Deos. . . . .. ,,

Bem longe de se exaltar na con
templação de seus, grandes dons, e:' 
privilégios i a.. Sçnhora , .nao . devisa 
em si mais . d,o que .a. sua escravi
dão, e humildade na presença do 
SenhoV; Respexit humilitatem-an-, 
cilia sita. Em quanto o Anjo a. 
saúda ,cheia de, graça ,. e bemdita 
entre todas, as mulheres: em quan
to a reconhece Mai, do ,Omnipo- 
íente , è toda a terra, e os Çeos 
admirão espantados a sua Soberania 
f  grandeza, Maria se reconhece só , 
ç se confessa, humilde escraya do 
Scnlior : Ecce ancilla Domini. Eu / 
continua a Senhora, nao soú arbi- 
tra de mira mesma nao devo de
cidir da minha sorte, sujeitd-me to- 
talmènte ás ordens supremas do meu. 
Deos i faça .o Senhor de-mim o que 
for sua vontade , ,e ò que yos meor-

I om‘.

■: . J
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82 Sermão
cundum verhum tuum. OK pfodi- 
•gio incomparavel de humildade, e 
de grandeza, perfeitíssimo exemplar 
da mais augusta , mais Santa , e 
mais perfeita liberdade ! Maiia á 
não pratica mais que para a glo
ria de seu Deos, para observar as 
virtudes, para nos dar o exemplo, 
e para nos ensinar a ser verdadei- 
rámente livres. Vós sois chamados '■ 
nos diz ella‘ com S. Paulo, vós sois 
chamados por Deos a huraa verda
deira liberdade: In libertatem vo~ 
cati estis. ( i)  Mas isto não he 
para tomardes daqui occasião de 
peccado , mas para vós auxiliar mii- 
tuamente , e servir com caridade huns 
aos outros : ISe occasionem detií
carrãs  ̂ seã per charitatem servite 
invicètn. (2)

Eis-aqui, Senhores , o fiti), para 
que nos foi dada a liberdade. Não' 
para a fazermos servir á 'ci isso lu cão 
é impudicicia; não para vos isen
tar da sujeição aos s u péri ores ; nao'

' i- ' - ' ■ ■
(0  Ep. ad Gaiato' C. 5, i|'.
(2 )  Ubi supr.

15̂ --
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üara nos fazennos árbitros, déspo
tas , c soberanos de nós mesmos ; 
iião cm fini para nos arrogarmos o 
direito de obrar quanto nos inspira 
O appetite, e as paixoes; mas para 
nos auxiliar, e unir cm justâ socie
dade; e nos servir, e amar mutiia- 
hiente. Para exercitar as virtudes , e 
ter direito as suas gloriosas recornr 
pensas , para çonservar a harmonia  ̂
e boa ordem poiitica, e moral ; pa
ra que observando em fim as Leis 
Divinas, e humanas, nos façamos 
bons Cidadaos, bons vassallo?, bons, 
Çhristaos, honestos, justos, feüces. 
ho serviço, e.àdoraçoes do Divino 
Author da liberdade, e no verda
deiro culto, e devoção da Virgein 
do Livramento.
: - Sim , venturosos devotos de Ma

ria , crêde-me , Senhores, eu vos 
digo a. verdade: só nos braços da 
Religião, é da vinude he que po
demos ser verdadeiramenie livres, 
íium innocente José ( i)  feito escra*̂

F 2

«
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^4 Sermão
VO no Egypto, e carregado deferrog 
1)0 scu carcere , respira huma Santa 
Jiberdade nos braços da Providen- 
aa que o acompanhou na pri
são , para Ihe dar o Sceptro da M o
narquia : In vinculis non dereliquit 
eum , donee afferr et iUi sceptrum 
regnu (i) Hum virtuoso Tobias (2) 
captivo em Babylonia conserva por 
sua virtude , e santidade no seu 
mesmo captiveiro huma plena liber
dade para fazer quanto quizer: Ba- 
bens líber t at em  ̂ queecumque face- 
re võluisSet, Eis-aqui, nobilissimos 
ouvintes , è Senhores imiito ama
dos, a verdadeira liberdade, que de
vemos «bservar. Não aquella, que 
nos prégão estes livres pensadores 
que se nós inculcão espíritos fortes, 
flosofos desabusados , que giitao : 
paz  ̂ e hão ha paz \ (3) que ty- 
rannizão a innocencia prégando ã' 
liberdade e perdem o genero huma»

•fO Lib. Sapient. C, 10. 1 4 .
( O  I-ib. 'í ob. C. í.
(0  jerem. C. 6. 14, C,'3. ÿ .  i j
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îîo , annunciando huma nova huma-. 
nidade deshumana , tyrannica , cruel, 
estes novos prégadores de huma liber
dade quimérica, que não se enten- • 
dem a si mesmos, t blasfemao da- 
quillo mesmo, que ignorao, segun
do a expressão de hum grande Apos
tolo ; Quæcumque ignorant, blasphé
mant. ( i) '

Livrai-nos, Senhor Altissimo, 
das maximas envenenadas destes Apo
logistas do erro, e da mentira, Q-nâo 
entregueis ao seu furor brutal as 
almas  ̂ que vos confessao. (2) Apar
tai longe de nós esta , que vós mes
mo chamais raça de viboras, que 
despeda çâo o seio da Igreja M a i, 
para sahir á luz com os seus syste- 
mas ímpios. Tocaí-os , Senhor, com 
a vossa graça , illuminai-os , conver
tei-os , e não os abandoneis de to
do ao seu sentidò; réprobo.

Sobre tudo, meu Deos do meu 
coração , preservai , e defendei o

( 1 )  E p .  S .  j u J .  C .  i .
( 2 )  P s a l m .  7 3 .  ' f ,  1 9 ,



>í-il

i:

Sertn. de N. S. do Livram,

vosso Reino fiel de Portugal, e seus 
listados daqueüa terrivel maldiçao' 

fulminastes contra a ingrata Na-’ 
çao apóstata , e desgraçada , que 
abandonou o vosso culto, e nao vos 
quer mais conhecer pelo seu Deos* 
aqueüa terrivel maldiçao, que ihé 
annunçiais por Jeremias , que já ve
mos, (ah Senhor!) tao'tristemente 
cumprida ern muitos Póvos. O uvi, 
Senhores, e trernei: eu vos annun- 
cio, diz o Senhor pelo seu Profeta, 
eu vos annuncip huma liberdade de’ 
ferro, de peste* 'de fome,' de mor
tandade, e de revolução das Monar
quias da terra ; Ecce ego pradico 
vobts Uber tateem a d gladium , ad 
pestem  ̂ ad famem , ^  commotio  ̂
nem in cunctis règnis terras, ( i)  '

■í !

Disse,

t I
, • tv^ .

(0  Jerem. C. J4. 17
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S E R M Ã O ,
P E

NOSSA SENHORA
D A

P E N H A ,

Prégado na sua ígr^j^ do Recife dos Reli- 
”̂ iosos Capuchinhos Barbonios ltaliain>So

Ç̂ Uícdam mitlicr de turba»

HuiTia certa mulher da rnultidao,/ .

' Palavras do Evangelho.

'.■it

Ue para celebrar a gloria , e 
magnificência da grande Mâi 

do Creador , o Senhor fosse servi
do esnalhar em toda a EscrituraI ‘ • %
Santa tantas imagens brilhantes da 
sua augusta grandeza ; que inspiras-; 
se aos Profetas os seus justos elo
gios, que os espiritos Angélicos lhe
dirigissem seus Cânticos  ̂ que o Se-?

*
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nhor mesmo a louvdssç, e exalteis- 
se , que para representar anticipadã» 
nicnte as suas grandes virtudes, qui« 

êsse crear tanM$'Matronas illustrés  ̂
evjrtuosas, filhas, esposas, Mãis^ 
|rmas dos Reis, dos Patriarcas , dos 
Ponrifices , e dos grandes Herdes 
do antigo Povo , que nos quizesse 
retratar sua fecundidade milatrrosa 
naŝ  Saras, sua formosura naŝ R̂a- 
quéis , sua exajtação nas Estheres', 
sua fortaleza nas Judiths, sua po
breza nas Noemis, sua humildade 
pas Ruths, sua Santidade em fim em
todas* quantas ToVão-Sanras ; tudd
)sto era beiTi digno, da grandeza da 
Senhora, e bem conforme ás vis
tas de hum Deos, que devia nascer 

• delia , e yelava attentamenfe'sobre a
gloriâ  , e exaltação cíesta crearura 
bemditissíma/ ' ^

Mas que para fundar hoje os 
seus louvores, como Senhora da Pe
nha , nos proponha no Evangelho 
presente huma mulher vulgar, des- 
*̂ t̂ tijiecida, sem nome, sem distinc*

■ ■■ • r • T J '  ^  '  • '  t^ao 3 sem quálidades , seru slgum

«
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de N. S. da Penha. §9
privilegio de grandeza ; huma ttui- 
Iher ein fim da multidão, (̂ u<£dani 
Tiiultef de turhã\ eis-acjui, Scnhò* 
res, hum Mysterio, que parece in
competente á exceüencia, e grande
za da Mãi do meu Creador.

A Judéa contava ainda no seu 
tempo muitos Doutores da Lei , ho
mens sábios , e eloquentes , Hebreas 
mesmo illiistres , recommendaveis por 
suas qualidades , e virtudes , mais 
próprias , e competentes , ao que 
parece , para celebrar os louvores da 
Senhora , do que huma mulher des
conhecida. com tudo ella ousa le
vantar a sua voz entre huma grande 
multidão de povo para dirigir á Se
nhora os seus louvores- Jesu Chri- 
sto os ratifica, o Evangelho os per
petua , a Igreja os adopta, repe- 
íe-os muitas vezes, á glqria da Mui 
de Deos , e Ihos appíica hoje mes
mo como Senhora da Penha, Qiie 
privilegio ! Que Mysterio ! Bom 
Deos ! mns vós sois ju sto , Senhor, 
é rectos vossos juizos. ( i)  Vós

V .  J

i':

( i )  P âlm. i i S

\ I .
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90 Sermão
não clistingiiiá as pc:soas pela supe
rioridade dos talentos, e da gran
deza mundana, mas pelos sentimen
tos de í,eligião , e tie virtude : Zíj-- 
condeis vossos Mysteriös aos Sá
bios , e aos prudentes do Século, 
e os revelais aos pequenos, e hu
mildes. (i)

Esta boa mulher do Evangelho 
estava tocada vivamente de huma 
grande fé, e devoção para Maria 
Sanrissima ; Magna: devot ionis, 6  ̂

fidei haec mu lier ostenditur. ( 2 ) 
Eis-aqui pois todos ostitulos, qué 
só a podião fazer digna de !he dt- 
rigir os seus louvores. Eis-aqui ao 
mesmo tempo a grande lição, que 
hoje nos dá o Evangelho para lou
varmos dignamente a Santa Virgciq 
da Penha. OíFerecei, ( nos está di
zendo) ofFerecei á Senhora huma ver
dadeira fé,, huma sincéra devoção , 
hum amor terno , e filial , hum vivo 
reconhecimento a seus grandes bene«

I i

( 0  Matth. C. II .
(a) Bed. L. 4. C. 49. in Luc.
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ficios, hum culro em fim digno da 
sua grandeza, e da nossa obriga
ção. Ah ! e quanto vós o mereceis, 
ó grande Virgem! Equanto nós to
dos, Senhores, Iho devemos pelos 
grandes motivos, que nos ligão aq 
seu amor, e ao seu culro ! Sejamos 
pois verdadeiramente devotos desta 
nossa Mãi amabilissima , e ' grande 
Virgem da Penha, por dous princi- 
paes motivos , que devem inspirar 
a nossa mais terna devoção para corn 
ella : I. porque a Senhora o mere
ce por sua alta grandeza, e sublimi
dade dos seus dons : II. pela inef- 
favel protecqão, que exercita cm fa
vor nosso. Em huma palavra , a 
justa devoção para a Senhora da Pe
nha , pelo que ella lie em si mes
ma , e pelo que he a nosso respei
to ; ou pelos seus merecimentos, e 
pelos seus benefícios, he quanto de
sejo mostrar-vos;

O ’ vós, luminoso» raios, sagra
dos resplandores , que dimanais des 
sa Penha brilhantíssima, donde prO' 
çedeo a pedra angular, ique susten-



9  ̂ Sermão
ta o edilicio da Santa Jerusalem , il- 
liimiiiai o meu espiriro, einflammai 
nieu corajao, para sentir, e î illar 
dignamenre do giorioso assumpto 
da iiossa solemnidade. '

p r i n c i p i e m o s .

u. .i. Devoção , Seiiiiores , he rant 
to mais jusra, mais devi ia , e in
dispensável , quanro o objecta, a 

. quern ella se dirige, he mais sublime , 
mais Santo , e mais capaz de a exigir, 
merecer, e compenser. Ella he liurn 
.sentimento de Religião, e piedade, 
que noŝ  inspira o respeito, oam or, 
a gratidão, e o verdadeiro culto ao 
sagrado objecto , que devemos ado
rar pel.:! sua elevação,, e pela nossa 

‘dependencia, E que. objecto tão di- 
gnq da nossa justa devoção , do que 
buma Creatura a mais Santa , a mais 
augusta , que sahio das mãos do 
Çreador , que vê todas as mais de
baixo das suas Leis, tributarias de 
louvor a sua immensa grandeza ? 
ĥuma Creatura, que sendo elevada

r.'
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î!D mais alto ponto de gloria, não 
desdenha o nosso abatimento ; e sen
do Mãi do Omnipotente, se digna 
ser nossa Mãi , e Mãi toda cheiá 
de bondade , e ternura para nós ?
H uma Creatiifa Santissiina , perfeifis- 
sima, primogénita de Deos, e pre
terida entre todas nas mais raras per
f e i ç õ e s ornada de todas as graças/ 
em sua maior enchente , figurada 
nas imagens mais brilhantes do an
tigo Testamento , suspirada em mui
tos Séculos , promctfida em, muitos 
Oráculos, appiaudida pelòs Anjos, 
abençoada em os Patriarcas , annun- ‘ 
ciada nos Profetas , acclamada., e 
beindita de tòdas as geraçóes ? Hu
ma Creatura , c]üe faz toda a gloriá 
do seu sexo, todo o esplendor dá 
virtude, a protecção dos peceador. 
res , a felicidade dos justos , as de-'- 
licias da humanidade, a contempla
ção dos Anjos , e a mais dòce.com
placência de Deos itiesmò. Huma 
Creatura, a quem confessa dever á 
terra bênçãos celestes, os Ceos do
ces influencias, os homens graças
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94 Sermão
copioi.i?, e Deos mesmo hum novo 
ser. Huma Oeatura da mais altá 
Jerar<̂ uia , igual somente, a si mes
ma , inferior sómente a Deos, su
perior a rodo o resto, e ,a quem 
conremplão justaménte ós homens 
poi Advogada, os Anjos por So
berana , e Deos mesmo por Mai 
sua. Huma Creatura . . . .  Espiritos 
Angélicos , acabai vos lá o retrato, 
que eu náo posso, nao sei, nem 
mereço concluir. Devotos desta Pe
nha Mvstica , ensinai-me a concluir 
seu elogio. Maria a Mãi de Deos, 
e dos homens , nos dizem dalli os 
Anjos , Penha bemdita , celeste , 
grirão daqui cs seus devotos. . Èis- 
aqui pois os gloriosos titulos da Se
nhora , e os justos fundamentos da 
nossa devoção para com ella.

Que se considere em Maria a su
blimidade de seú ser, a ntultidao de 
suas graças, a extensão do seu im
pério , a Universalidade doseucultò ‘ 
a efficacia da sua. intercessão, a sua' 
benefícencia, seu poder, .sua fernu- 
ía , seus benefícios, seus M jsteriosf
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tudo , tudo arrebata o nosso espiri
to, e reclama a grandes gritos o 
tributo de louvor, e devoção, que 
llie devemos pelos sagrados direitos 
de nossa Advogada, ê Prótcctorà. 
I  odos iiós somes réos , e debnquen« 
tes na presença dó Seniior, e iodos 
devemos implorar a sua misericór
dia , e çleinencia ; mas a sua tre
menda 1 Magestade nos assusta , e 
nos desanima, para ousarmos che
gar ao Throno brilhantissirao de 
sua luz inaccessivel. Era-nos pois 
necessário algum Nume tutelar , me
diador, que se dignasse presentar- 
Ihe as nossas súppiicas, e interpôr 
em favor nosso a sua iiitercessao, e 
valiménto. Mana , Senhores , he 
pois esta Advogada fiel, diz Sao 
Bernardo, sempre empenhada, eso
licita a interceder pelos seus devotos. 
E assim como jesu Christo he nosso 
Mediador, e Advogado diante de 
Deos seu Pai, assim Maria Santis- 
sima , diz ó ' mesmo Santo Padre , 
he nossa Medianeira, e Advogada 
para coin Jesus seu Filho : dâvocã^

\

< 1
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iam habemus apud Filium. Ádvò« 
gada , digo, poderosa, eífícacissi- 
rna , que une em si todo o credito, 
e valimento còm a vontade mais ef- 
íicaz, e affectuosa para nos prote
ger , e amparar. Advogada mais at- 
tenriida de Deos, do que o foi Be- 
thsabé diante de Salomfo , ( i)  Athe- 
cuitis perante o Rei David , (2) e 
Esther na presença de Assuéro. (3) 
Advogada em fim , diz S. Pedro Da- 
nnão , que chega ao Throno de 
Deos mais a commandar como Se
nhora , do que a interceder como 
serva : Non orans , sed imperans 
Domtna, non àncilla. (4)

Vós pois, os que desejais as gra- 
Ças do Senhor, e não ousais dírigir- 
Ihe iramediatamefite as vossas súp
licas , recorrei á intercessão desta 
Senhora ; óu ,, para fne valer aqui 
das mesmas palavras de Deos aoseú 
Povo sequioso no deserto , dirigi

i
CO,. Lib. Reg. C. 2. .10.
(2) l ib. 2., Reg. C. 14.
( 0  tib., Esth.. Co 7,
(4 ) Pecfc Dám.

■V
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Wssas pâiavras a c$ta Sagradà Pe
nha, loquimtni ad petram , ( l)  e
ella saciará vossa sêde de iüstiea com 
as torrentes de gràça j ,e coni as 
agiras saudavçis , que, saltap, á vidai 
èterna : (z) Loquhninî ad petr'am \ 
^  ilia dabit aqîiau Sitn ,, Senho
res, eu O  repelirei mil vëzës : re
correi á pròrecção desta .Se.nhora,,' 
invocai o seu titulo da Penha j lo~ 
quimini aâ pstram. Nas vossas tri
bulações j nàs ángíistias, nos traba« 
lhos, nss adversidades da;vida iru 
vocai a grande Virgemi da Penha  ̂
Ifjíjuimiííi qd petram. «Nos comba
tes do iniíiiigü, na .força da ten̂  
raçáo , nos temores . da eternidade  ̂
nas visinharicas da morte, nos vos- 
sos üliimos suspiros, em todas a.s 
circumstancia!  ̂ d? vossa vida , cla
mai a esta mystica Penha, loquimi- 
ni ûd petram. Invocai finalmente á 
esta grande Senhora , é, vos achareis 
nella não ,só huma fíej Advogada  ̂

Tom. 11. G

( 1 )  Lib. num. C.' 20i ÿ .  8, 
^ 2 )  U b i  s u p r a .
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9  ̂ Sermão
e Prorectora, mas Jiuma Mai serai 
pie brricfica, arâabilissiraa, ternissî * 
ina , que nos a ma , e favorece com 
í)iim amor verdadeiro,  ̂ materna). Hú- 
nia Mai piedosíssima, diz o meu 

■ ĝbstiniio , que íios gerou nas 
dôres do Calvario, e nos adóprou 
por f̂iihos na pessoa do'Évan'ge!i’sta : 
Ih Jomwe omttes homines accepit. 

Sim , diz a t-nèsmá Senhòra em 
nome da Sabedoria , eu sOu para os 
meus devotos a Mai do mais per
feito amor: Ego Mater púlchra di- 
ketionis. ( i)  Recorrei a mim todos' 
cs que desejais participar dos fru- 
ctos dé minlra intercessao, e bene» 
ficencia , in-pJorai o meu auxilio, e 
vós achareis em mim não só a úni
ca geração do méu Uúigenito Jesus', 
nias espiriíuaes gerações de outros 
fllios , que ádoptei á minlra graça 
Venrte àd me omnes, rjui còvcíipis-̂  
ciiis me  ̂ ddr grrerhtíontbus nteis 
hnpleniHú. ( i)  Ali ! Senhores  ̂ que'

r; i

] j
V
5-

(O E c c I .  C ,  2 4 .  y ,  24.  
( 2 )  E c c l .  Co 2 4 .  y ,

T7t- .U
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provas destá adopçao, e deste amor 
maternal da Santa, Virgem para nós 
poderia, eu expôr aqui á yossa con̂ , 
templaçao , se o teippò o jíermittis» 
se, ,è não fosse obrigado ,a limitar 
as minhas vistas ao objecto particular 
de nossa solemnidade, e abtitulo da 
Penha, com que hoje a invocamos?
E que. sublimidade de idéas, e de, 
sentimentos nos ministra esta, doce 
invocação? Que torrentes de graças, 
e de beneficies nãodimanão desta Pe», 
nha saudavel , fecundissima ! Que 
multidão de prodigies!. Sem repetir-, 
mos aquellç , que deo fundamento á. 
esta. invocação , quando apparecendo 
a Senhora sobre, Iturua grande Penha, 
livrou, o seu devoto de ser devorado 
de huma serpente voraz , queaffluen- 
cia de graças, debeneficios, derai.- 
lagres não tem. continuado desde en
tão até agora.? Quem poderia con-, . 
tar os prodigios.dé bondade,, que 
tem feito, adoptar universalmente á. 
invocação da' Penha ? ( i)  Contai as

G 2

t

Ó) ^60» C>. B 5« 5«
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Sermão
estrellas, podeis, fal he o n h  
inero daquelles, que tem experimen
tado aqui as suas benignas ifluen- 
eias.

( •

 ̂  ̂ Eu fe invocarei pois até os meus 
ulnmog suspiros , Penha benidita 
mais preciosa,- e niais briJhante, que’ 
todas as margariras e pedrarias pre- 
ciosâs j thesouro riquíssimo , por 
quem o Divino Inventor dei tudó 
por te possuir, {i)  penha diáfana, 
crystallina , cujo resplandor, e cla
ridade não conheceo jamais alguma 
sombrá de culpa. Penha immovel, 
constante , cuja invericivel firmezá 
nao foi jamais abalada com os ata
ques 0̂ 0 inimigo comniúm, e aon
de forão quebrar-se inutilmente ro
das as ondas das paixões. Penha 
victoriosa, triunfante, donde pro- 
cedeo áquella pedra , (2) que im. 
peibda sem mãos , derrubou em Ba
bylonia o colosso da impiedade, e 
da soberba. Penha fecunda ,• origi»

(1 )  IVÍatth. C. j j .  -é a(, 
( O  Daniel. C. a! f .

& ■
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nal, donde sahirao as preciosas pe
drarias, cjue c>rnão os sagrados’nni- 
'ros da Jerusaleni Celeste, xcnlia ern 
iim, por me aproveitar aqui das pa
lavras de S. Pedro Penha altissima , 
angular , escolhida , preciosa , coilo- 
cada por Deqs sobre a Santa Siao 
para salvar a todos , quantos se aco
lherem a ella : Penam in Sion ta- 
pidem summum , angularem , eie- 
ctum , pretiosH'M , qui crediderit 
in euni, non conjundétur. (ih Fdtz 
pois o que recorre com viva fé, e 
devocao ao favoravel asylo desta Pe
nha bemditissima. Feliz o que funda 
sobre a sua hrnreza o sagrado edü'iciq 
da virtude, e santidade, como sobre- 
a rocha firme. (,2) Felices em fim os 
devotos, que sabem consagrar á gran
de Vircem da Penha a verdadeira de • 
voçao , que llie he devida , não so 
pela sua aka grandei â , e por sein 
nerecimentos, mas pela sua protect 
çâo, e pdos seas beneficios.

( 0  C .  2.  6 ,
( i )  M a t t h .  G .  7 . “ y. 2 4 .
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Nt-re as^verdades orthodoxes da 
«ocsa Reiigiao Diviiía , ' nenhuma' mé 
parece mais firmemente estabeleci-

, mais umversalmente ádoptada 
íí^is doce, mais consolante , e mais 
emca? ao mesmo tempo para excitar
a nossa deyòção para M aria ‘Sántis-' 
sima , do que á efficaz intercessão' 
que a Senhora exercita a favor dos 
seus devotos. O s Qraculos Divinos 
o testemunho ’dos Pádres , ' a exre-' 
íiencia dos Séculos , a continuac-id 
dos benehcios; os séiuimentos'da 
nossa alma,’-os gritos da razao , e 
da natureza, tudo nos faz ver con- 
cordemente esta'" Virgen'i gloriosa 
como Penha' de ref^'io elevada’ 
pelo Divino Jacob' em cirulo de 
protecção, clemencia' db Senhor 
para coin os homens;' Erexit lal 
pidein in titulum. ( i )  Toda a Es- 
critura, Santa nos mostra 'esta ver-

í' ' I

CO Gca. Co 28. ÿ .  ig.
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t  ̂ toda d!a al

gum instuimento de graça , e de ber 
nedcio de Deos para com os iio- 
mens , que não representasse  ̂a pro
tecção da Santa Virgem a tavor de 

• lodos elles. A mullior abençoada , 
e promettida por Deps no Paraiso 
( l)  para vencedora da serpente; (2)̂  
o Iris, que devia apparecer entre as 
nuvens em sinal de protecção, Q 
clemencia dp Deos para os pecca- 
dores : (3) a vara prodigiosa de Moy» 
sés, que fez sahiragua pura , e co» 
piosa da grande penha a favor das 
tribus viajantes seqqiosas: a lumi
nosa colurpna (4) qû  precedia 
no deserto ; o tabernaculo porta- 
t il, que acotnpauhava asuamar- 
cha Santa Area da Alliança , que 
]hes servia de asylo; o I'emplo de 
Sião , que as recolhia era seu seio:

( i )  Gen. C. J. f .  15.
(̂ 2) Gen. n. 9*

E x o d .  C .  4.  2 .
( 4 )  E x o d .  C .  i j .  y .  2 i .
(5 )  Exod.
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( i)  a triunflidora de Aman , que íi= 
yrou sua Naçao dâ mortandade uni-̂  
versai : a libertadora de Bethuíiá 

, (2) que salvou a sua Patria ; as De
coras , as Jaéis, e todas as Heroí. 
Í13S protectoras de Israel ” que a Es- 
curura nos incuica , rodas represen-- 
tarao, segundo o testemunho dos 
radres a protecção de Maria, e to
cas nos estão dizendo: Se a sombra 

tao benéfica , quanto’ mais será 
a luz, que a dissipa, e aíFugenta ?. 
úe o retrato he tão propicio, qual 
£fa o seu original, e o seu proto-
'̂ ‘P? ■ ^ iiuma penha insensivel 
pode salvar no deserto á Israel'via
jante, hvrando-o de morrer de sê- 

’ ^canto mais nos salvará a Pe
nha viva, mystica, celesteglorio
sa r Dissipai-vos pois, sombras ob
scuras, á vista ‘da grande'iuz, qué 
vos aparta, è aíFugenta. A grande 
Vil gem da Peniia espalha mais be-r 
neficios sobre nós , do que yós mes°

CO Lib. Esth. 
(2 )  Lib. Judith

ill
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nio podieis annunciar , e proinetrer. 
Sem recorrer ao teàteinunho da Es
critura , e dos Padres, eu sei que 
Maria Santissima'nos ama , e nos 
protege; sei que o meu coração, 
e senso íntimo me gritão a favor 
dâ sUci bcncficcnci  ̂ > g protccç3o» 
Sei que não vivo, não respiro, é 
não tenho evitado os justos castigos 
de meu Deos, senão por eíFeico dá 
intercessão efficacissima desta nossa 
doce Mãi universal. Vejo mesmo, 
e experimento a sua beneficencia , 
yejo, e observo aqui inesino os ef- 
feitos gloriosos de sua ineffave! ter
nura para nós. Qiisntas vezes com 
eíFeito tom sido banliada esta Penha 

âs lagrimas dos penitentes , que tem 
vindo desonerar-se aqui do pezo de 
seus peccados ? Qiiantas ■ vezes tera 
neüa retumbado os gemidos de com
punção , e gritos a pedir misericór
dia ? Quantas tem reflectido nella 
ps écos deacçpes de graças? Quan
tas eni fira tení recebido os troféos 
de agradecimento aos seus grandes 
beneficios ? Quantos cera entrado nes--

.í

i-'i

'jii
II!
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í̂ e Teniplo peccadores, e aepois sa- 
h.dc) jiisío.; ? Quantos PublicanL con: 
.ntos ? Qianros Zaqueos emendados ? 
Qjantas Magdaienas  ̂ converridas ? 
Quanto.; devotos etri hm artend îdos 
servidos, abençoados? ^

' \ • í ŝn/iores, qne nao possa
• eu descrever aqui ps eíFeiíos glori«: 

sos da^beneficencia , e protecção des- 
ta Mai universal! Q ,e nao possa 
descrever os raios da Juz benéh'ca ' 
que dupanao desta Penha brilhands- 
sima. Fallai vós em meu luaar 
devoto.  ̂ desta Mai amahilissuxia ! 
annunciai-nie os prodigios de mise
ricórdia, e bondade, que tendes re
cebido da sua uieíFavei proteccao. 
bede-me vos mqsmos testemunhas 
das verdades , què annuncío Quan- 
ao invocastes vós com verdadeira 
devoção- a grande Virgem da Pe
nha , que não experimentásseis o 
seu auxilio ? Quando desdenhou eí- 
Ja as vossas súpplicas ! Quando' des- 
attendeo os votos de vossa humiiia- 

, e confiança ? Confessai pois. 
seus beuelicips, enfermo.s restituídos

t  » » . • * V ^
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á saude , peccadores chamados á pe. 
pitencia, justos expirando em gra- 
fca, e calé muitq' embora a vossa 
-protecção, ógrande Virgeni, aquel- 
]e peccadpr , se algum ha , que in
vocando o vosso nome, óu o titulo 
da Penha'Î nao achou emVósprqm- ■ 
pto remedio : Sileat miserjcordiam 
tuam , ó Beata P'irgo, si quis est , 
qui invûcaîam te in necessitatihus 
rneminevit defuisse. Não, nao, Se- 
niioies, jamais a grande Virgetn da 
Penha deixou de soccorrer aos seus 
devotos. Jamais foi invocada inutil
mente , nem ha peccador algum , 
que invocando a Senhora com ver
dadeira devoção', nao experimente 
o seu amparo, Para todos he i\,dvo- 
gada , para todos Protectora , para 
todos M ã i, com todos benigna, 
suave, compassiva, indulgente, pie
dosa. Nella , dizia S. Bernardo , tem 
achado sempre o çaptivo o seu res
gate, o enfermo ò seu remedio, o 
triste o seu allivio , o justo a gra
ça, o peccador o perdão: Invene-
riint in Maria cautiviis redemptio'
ï  V , ,'V ' > :

'M
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vem ^ g e r  curationem , tristis 
çomolattonem , justus gratiam , peĉ

 ̂ cator vemam. ’ / - *

A h, deixai-me, Senhores, ex- 
clamar nqm nos 'jusros transportes 
do men reconhecimento : oh Gran
de Virgem da Penha, Virgem 4d- 
mtravei, Gloriosa , ' Répara'dora^^de

aT V u e'Salvadora
dos filhos . O Vtrgineni admiran-
dam, parent uni reparatricem &  
^sterum vivificatricem. Oh °‘-nha
bemdita, e adorada , em ri se fimia 
O Throno da Suprema Divindade: 
em ti refiectem os écos dos hym- 
Jios dos seus louvores : em ti s“ 
conserva e perpetua o sen verda
deiro culto ; em ti se obserVdo n. ' 
erreitos da protecção de Maria. Por 
tua doce attraeçao concorrem os 
fieis a este Tempio : por tua effica- 
cia , e virtude sahem daqui justifi
cados: de ti dimanao raios de li,z 
que nos illumina: por ri se espa- 
fhao sobre nos as graças, e benefi. 
Clos ceiesres:_ por ti vive finalmen- 
te, por n brilha, e triunfa aquell



ïJe N. S. àà Penha._
grande Senhora, cjue reina gloriosa 
hos Ceos eterhanaehte ; Per te 'vivit  ̂
Domina me a j quoi coeli culmina tê  
net. (;i)

Dièse;

< Í Í ■ ? « >

( i )  In Legend, Sane, îlidefons
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regado na sua Igreja da Palma da Bahia. 

E rit sepitlchrum ejus glcrlosum,

Será glorioso o seu Sepulchro.

ísai. C. I I .  10«
( 4

(O í. Reg. G; 4. f,  (5.

\ Ue nova solemnidade nos cliá= 
ma hoje a este Templo? Qué

excita os nossos 
jubiJos ? Qive significãó' estas ac- 
c atuações festivas , que jg ouvent 
«os arraiaes de Israel no trânsito 
da Arca Santa ? (i)' Qye quer 
zer esta pompa magesrosa, que cer
ca o Tabernaailo ? Donde vem o

I
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prazer intempestivo , que respirao
Cfias sagradas pareáes ? He pois com 
júbilos tão solemnes , que vós ce
lebrais a separação , è morte ̂  da 
Creatuta mais ainavel , que babitmi 
nosso destèrro ? Podeis vós receber 
com liuína alegria ' tão , sehsivel as 
ultimas bênçãos desta Mai univer
sal , e íecolher' ps seus últimos sus
piros entre os cânticos alegres ? Podeis 
vós vèr fechar òs seus olhos lumi
nosos, sem que os vossos sejao inun
dados do pranto, e cortar-se o fio 
de ouro daquella respiração innocen- 
tissima ; Sem yos siijfFocar . de amar
gura? Ô iie, Senhores ? Hunia vida 
fão preciosa , è iãó benéfica devia em 
fim tetminar-se sem vos penetrar de 
liurna. eterna dôr, e saudade ?

Qpic òs habitadores do Empyreo 
òstenrem hoje a justa’ grandeza de 
seus júbilos; quê os ares illuminà- 
dos da grande gloria de Maria reti- 
não de sèus' applausos j que hum 
grande côrp de Virgens êSpalhe in
visivelmente ao redor do seu túmu* 
íõ os lirios immarcessivèis da pure-

I

fÜ-i
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p ; que os Martyres Ihe cedao ho, 
je reverenres as palmas de sens triun» 
Í-OS ; que ,os Patriarcas a felicitem 
gostosos de suá gloria iinmensa ; 
qiie o Ceo receba burn novo lustre 
era sua entrada gloriosissinia j que 
os Anjos acompanhem alegres o car
ro de seus triunfos , e que Deos 
mesjno seja glorificado ern sua exal- 
fap o  , èste era , ó grande Vireera 
P bem justo Sacrifício, que ^ viá  
ínburar-vos toda a Corte do Empy^ 
reo na vossa morte Santissima, e 
oa posse gloriosa de vosso eterno 
retnadò: Mas nós tristes orfãos des- 
t̂ errados , , a  quem vós deixais em 
oura mundo, que não he clignò.já 
de vos possuir, gemendo como Is
rael em seu desterro, longe da Sião 
bsgrada , ê sem vermos já o Tem
plo animado do Senhor, que fazia 
as nossas deiicias sobre a ferra  ̂ co
mo não choramos como eUes’sohr  ̂
os nos da Babylonia} Còmo não 
suspendemos das arvores fúnebres 
de suas margens , os orgSos de àle~ 
^s'ta , e ceiiio cantamos aihdà os

X .



Çanticos de Siao na terta alheia ?
(O  .

Ah ! nao vos assusteis , Senho
res. Eu 3130 venlîo interroniper, ou 
condemnar os vossos júbilos. O  vos- 
so cultp, 0 vosso prazer, e a vos- 
ça picdadË sao muirô melhor regu
lados, do que as minhas ideas. Este 
apparato festivo he justamenté, de« 
vido á gloria da Alai de.Oeos.- E  
estes Hyvniios de iouvõr lá vao en* 
corporar-se ríos ares corn os Cânti
cos Angelicos; e o puro vapor des» 
tes inceiisps lá vai formar nas altu
ras aqueila nuvem de gloria, que 
forma o .Throno de Maria na suá 
elevação. Nada doloroso, e funesto' 
nos deve pois entristecer, no seul 
glorioso transito. Nós não perde
mos 'á assistência da Senhora, nera 
as suas boas graças nesta sua Boa- 
M orte, que não tem coiisá alguma 
de commurn corn a dos filhòs da 
culpa. A sua respiração sé suspen
de cora suavissima doçura. Os seus 

Tiom, //. H

a

íf

r.iii

^2) Psalm. 1^6. 5 .̂ í.
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C)jlu)s )Se Fecliao docemcnte. O  seu 
sciriolante recobra lium novo Justre, 
e briiha de hum respJandor todo Di- 
vino, O seu Santíssimo Corpo re
cupera hovas graças ; e o seu sepul
chre em fim sem vestígios de tris
teza he rodeado de gloria : Rrit 
sepulchrüm ejuy gloriosum.

Nao nos conti istemos pois nes
te JVîystcrio corno os que nao tem 
espeança. Acompanhemos alegres 
o triunfo glorioso‘ de- Maria Saniis- 
sima em sua Boa-Morte , pois que 
esta nao so he soberanamente glo
riosa á Sènhora , mas incomparavel
mente vantajosa a nós mesmos. Con
solemos pois mutuaraente a nossâ 
saudade nestas alegres verdades, que 
vãio fazer o plano, e divisão deste 
discurso: o Mysterio da Boa-Mor- 
te de ?\/í.aria Sacrosanta he sumnta- 
mente glorioso á Senhora. ( Î. refle
xão, ) Êiiie he ao mesmo tempo 
muito vamajoso a nós rodos, ( íí. 
reflexão, ) Ém hunia palavra ŝ so
beranas vantagens da Bos-Morfe da 
Senhora 5 assim peio que respeita á
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s u a  g l o r i a ,  c o m ó  a ò  n o s s o  p r ò y é i »  

Î O ,  h e  o  q u e  v a i  s e r v i r  d c  a s s u m »  

p t o  a o  d i s c u r s o  p r e s e n t e .

Vós sabeis ; Alta Senhora , ò 
quanto elle he superior ás fihnhas 
forças j e o quanto  ̂ eu èstoú longe 
de merecer o formar vossos louvo» 
r-es. Mas frata-se a vossâ  causa 
grande Virgem, e o importante de
sígnio de restabelecer , e reanimar o 
espiraiiíe fervor de vosso antigo cul
to; e Í 3 í o  he o que me anima a 

- emprehender vosso elogio , confiado 
unicamente na vossa iilustraçao, Náo 
me confundais pois na minha èspe» 
rança , mostrai que sois Mãi ern 
meu auxilio, e feçebá por Vós as 
nossas súpplicas aqüelle Senhor, que 
por amor de vossos filhos se dignou 
nascer de Vós : Monstra te esse 
Matrem , suniat per te prêtes ^

\
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R  i



I I m

»

: I

f!

t'r I

Sermão

P R  I N C I P I O.

Em aventura do Í os mortos , ouc 
morrem no seio do Senhor  ̂ (i^dizià
?/ S* João , não perdendo
jamais de vista este termo inevita- 
wV.[ de nossa morralidadcj a procu** 
rao prevenir cóm huma morte an- 
îicipadâ  ̂ e voliuitaria aos atiractivos 
do mundo, para conseguir huma fe« 
l i z e  boa morte. Sempre preveni* 
dos, e vigilantes como servos pru
dentes, e fiéis na expectaçao deste 
dia, elles ahf vao achar ó ditoso 
fim de seus trabalhos, e o prjncipio 
feliz de suas gloriosas recompensas* 
Esperando sempre a hemaventura- 
da esperanÇii , como falia o Apos* 
tclo, e não amando mais do que 
a vinda do Senhor , elles deixao 
sem violência o que não amarão ja
mais, e abração com doçura ineffa- 
vel o que desejarão sen̂ ipre , ale
gres, como dizia S«, Gregorio, da

( l )  Apocalyp; C '  14. ÿ-. i j .
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gloria de iua retribuição. Não as
sim os ímpios, ( i  ̂ aão assim , nias 
d maneira do pó , que 0 vento agi
ta , 0 desvanece nos ares, a inoríè 
o s ’ absorve, e os devora no meio 
dê seus dias , sem deixar deiles al
gum vestigio sobre a terra. Vendo 
chcg3t‘-se 3 morte pevíuvoã} do
com hum horrível temor , (2) e se 
veráo aterrados da subit a desespe
ração de não ter mais vida, nem 
conseguir a eterna salvação ; e em 
quanto 0 justo nos mesmos braços 
da morte estará em refrigério , (3) 
os peceadores pelo contrario estara5 
pra angustia spiritus gementes, 
tornando-se desta sorte segundo os 
Oracuios Divinos a morte dos pec-̂  
cadores péssima, (4) e a dos jus
tos preciosa na presença do Senhor, 
prêtiosa in conspectu Domini murs 
Sanctorum eius,. (5)

( i )  Psaim. K 
(̂ z') S a p i e n t  C .  ÿ .  2, 

Sapient. C. 4. 7
Í4) Psaliii. < 3. y , I 2'. 
(5) Psalm. 1 1 5.

e fl
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Vós, Senhores, prevenis méu 

pensamento, e a vossa imaginação 
mais viva do que minhas palavras
vos esta ja figurando a gloria incom** 
paravel de Maria na sua Santa, e Boa  ̂

Eu nad vos distrahirci pois 
destas ideas em vos apartar huol sd 
ponto clests objecto fcíiz dc vossas 
meditações. Nao vos fallarei das 
mais qualidades 'soberanas de nossa

i i não contem» 
plarei as ^ çoes  edificantes de sus 
vida Santíssima , as suas virtudes 
heróicas, ’ seus augustos privilégios, 
as suas graças imrnensas, a abundan'
cia de seus clonsV'e a sua felecidai
de, o seu amor, a sua bondade, 
a sua protecção , a sua gloria, bel- 
Jissimas graças,' e viríudes , eu dei
xo de p on d êrâr-vo se  vós ides es
conder-vos por hum pouco debaixo 
do augustq 'véo, que cobre o seu 
sepulcliro. * » ■ .

Eu vèjo pois desfalecer aquellâ 
vida Santissima , que devia durar 
eiernameníe, s e ‘ o rnundq fosse dU 
gno de a possuir,' Eq Vejo que se

i! >i:

I'I
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avnnca a grandes passos o cbjecto 
feliz ’ de seus desejos. O fogo da 
caridade, c]iie devora o seu cora» .. 
ção ternissiipo, nao póde proion« 
gar rnais a sua respiraí âo desfale* 
cida. A sua meditação, a sua sau
dade, os seus jejuns , os seus rra. 
balhos ritenino a cada iiisrante ores- 
to de suas forças. Elle chega pois 
este dia suspirado de seu transito 
feliz, a que huma contínua série das 
virtudes mais heróicas havia, feito 
huma perpétua vigilia em. sua vida 
Santissima. Eüe chega'. . .  mas não.> 
Elle se retarda ainda aos votes da 
Senhora. A morte , attrahida de seus'̂  
desejos , chega á presença  ̂de seu 
leiiQ, e esp.antada do Divino res- 
plandor de seu semblante , julgando 
que aquella vida Santissima nao era 
sujeita ao sea império, deixa cahir 
de suas mãos a sua fouce tatal, e 
foge aterrada , e confusa longe de 
sua- presença.

A sua triste habitação sobre a 
terra he pois ainda nmiro- prolonga
da a seu pezar : As suas lagrimas
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erao a sua nutrição de dia, e de
noite  ̂ em quanto se lhe pergunta 
aonde está o seu Deos. Nisto me
ditava sempre, sem se distrahir já. 
mais e derrama seu coração  ̂ em 
sua dôr peio desejo ardentíssimo de 
passar ao Tabernaculo adrairavel na 
casa do Senhor ; tl<ec ‘recorâatus 
sum  ̂ ^  effudi in me animam meam ̂  
quoniam transibo in locum Tabers 
tiaculi admirabtlis' usque a d 
iJomum Dei, Ah ! quanto se Dai 
prolongando o meu desterro \ (dizia 
ella com David) quando, quando 
apparecerei na presença do Senhor 
Quando veniani, apparebo ante 
facietn Dei} (2)

Gloriosissima Virgem , alegrai- 
vos, os vossos desejos são cumpri- 
nos. O Ceo attcnde aos vossos vo
tos, a voz do Divino Ksposo sôa 
em vossos ouvidos r Veni, Sponsa 
mea, veni coronaberis. Vinde , d 
amada Esposa escolhida , vinde á

; ■ r ^f :

C O  Psalin. 41. 'f.  4 
(2)  Psaiin. 4J. f .  j.
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ser coroada, O tempestuoso inverno 
idas tribulações he já passado. A 
belia estação da eterna primavera he 
chegada, e beilas flores imrnarces- 
siveis cobrem de hiim beliissitno 
matiz os pradcs deliciosos da Celes
tial Sião,: Hit ms transïtt , flores 
apparuerunt in terra nostra, ( i)

Já se prépara pois o transito glo
rioso da Sen,hora : a luz obscureci
da de seus olhos se recolhe ao co
ração, para accender alli niais, e 
nrais as luzes dfe sua fé. O calor 
fugitivo dé seu corpo moribundo 
vai augmentar ao seu peito o fogo 
de sua caridade , e os ardores de 
seu zelo. Hum suavíssimo delíquio 
procedido de hum ardentíssimo amor, 
e saudade de s,éu Filho vai cortar o 
lio de ouro de sua respiracão inno- 
centissima ; os Sv̂ us olhos lurhino- 
sos principiao a fechar-se docernen- 
‘te, a sua augusca cabeça eàhe des
falecida com o mesmo pezo , dos 
lauréis , e dos diademas, de <]uc se

¥
í?
ïibp,1'Íi'
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vé coroada. Ella desfaíece em fim 
e?n li!Jm soitiíio suavíssimo no os« 
cuiO/̂  do Senhor, nos braços de Je- 
su Chri>tü.

Correi j Santas Filhas de Síao j 
a recolher os seu-̂ ' uirirnos suspirr̂ s ; 
cobri de cinza , e de luto ‘vossos 
dourados Ccibcílos , ó Virgeni de ís**»
rael; matizaí de flores imrnarccssi- 
veis  ̂ o seu leito , ó Donzellas de 
Juda; cliorai entre ove^ribulo,  e 
o Altar j O'Sacerdotes do Templo. 
ÍVÍas nao j cantai antes ale/ r̂cmente 
no transito de Maria , e vinde ver <,
0 quanto he glorioso o seu yep:̂ l̂
chro. ' '

A h! Senhores, que scena tao
brilhante, e gloriosa ! Os Cens se 
sbrcni sobre o seu leito sagrndo. 
Os Anjos o cercao de toda a parte 
em imiindão prodigiosa. Os Apos- 
tolos o üanliao de suas lagrimas. Os
1 n^onos , as Potesrades , as Oorni- 

naçoes, as Vi-rudes lhe fó::rão liu- 
nia (.ortc gloriosíssima. Os ares il- 
lurniuados da claridade de Dens re
finem do estrondo harmonioso de,

li11

1.1
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Cânticos Celestiaes, hum ar de glo- 
ria , 0 Magescade se espalha no sem
blante da benhora , que sobe em 
nieio dcsta pompa magestosa ao mais 
alto dus^Ceos peia rota luminosa, 
que lhe havia traçado Jesu CJiristo 
sm sua 'triunfante Ascensão.
' Sagrada Jerusalem , Santa Cida
de de Deos, Patria Celestial, e sus
pirada, que bellissimos, e atnaveis 
são hoje os teus Tahernaculos , ( i ) 
aonde vai descançar eternameiue a 
Mãi , a Esposa, à escolhida do Se
nhor Deos das "Virtudes ! Mundo 
profano, desterrodesabridq, e odio
so, infeliz habitação de miseráveis, 
eis-te ahi feito já huma terra aban
donada, deseitai hum triste/ag;ar 
de horror., e de vasta solidão , (2) 
depois da ausência raudosa desta creh- 
tura feliz , que te habitou : nada , 
nada poderá já encher o immenso 
vão, que ella deixa era teu seio, ao 
mesmo tempo que vai encher o Em* 
pyreo de sua gloria immensa.

(O Psalirí. 8̂ . y. 2. 
(2) Deuter. }2. y . i ç

1
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1 2 4 Ser•não
Não Iie, Senhores, porque q 

iTiundo deixe de cons:igrar justos ob
séquios ao rrançito glorioso de Ma
ria. N ão, Senhores, tudo ao con
trario conspira a celebrar os seus. 
jusiissimos louvores na sua Boa-Mor
te. A terra lhe oíFerece obsequiosa , 
e reverente o tributo de suas flores, 
e ds suas producçoesq os ares ilJu- 
minados da claridade de Deos reti
nem de seus appiausos, os Aposto- ■ 
los derramão seu coração penetra
do de devoção, e respeito junto ao 
seu scpulcliro, tudo concorre corq 
grande fervor, e piedade para ador
nar o lugar , onde esíiverão seug 
pés, e procura formar com hum sen
timento de devoção universal os seus 
appiausos.

Vós não vereis, he verdade, ao 
redor do seu túmulo o apparato so
berbo, e pomposo, em que os mor-r 
tas do niu*'do costumao sepultar 
os seus rnortos ; ( i)  ( por usar des
ta expressão de Jesu Christo) não

(1) Matth. 8. 22.

I
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de N. S, da Boa-Morte,
encontrareis aĉ ui al^uns rstcmiinjcn* 
tos da grandeza, e magnificência do 
Seculo. Ella nao arrastra ccmsigo 
a sen ferecro alguns despojos visi- 
veis das victorias, que conseguio do 
inimigo coir!rE:tim. Nenhum vestígio 
dc pompa e magnificência munda  ̂
na ; nenhnns brazoes , on íroféos 
adornSo seu sepuichro. Herdeira do 
Sceprro de Judá', Princeza de Is
rael , Senhora universal , descenden
te dos Bieis, e dos Heroes,’ Filha 
de David, Mai de Deos mesmo; 
ella não adorna o sepuichro dos 
brazoes dos sceprros , e dos diade
mas de seus Augustos Avós. Hum 
at todo magestoso de innocencia , e 
dc modéstia adornão ainda o seu 
semblante. A confissão, e formosu
ra precedem á sua face; a Santida
d e , e mttgnificencia formão era sua 
santificação toda a sua pompa , e 
ornato : Confeysio , t^-j>ulchritudo in 
conxpectu ejus , sanctitas , Ò" magni

ficência in sanctificatione ejus. ( i)

m

( O  P^aliTi, 95- 5̂ . ó,
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1 Sermão
Más nesta simplicidade mesmá, 

que orna ò leito da Senhora na sua 
Boa-Morte, se occultão ao mesmo 
tempo os mais illustres despojos de 
juima gloria singular ; levantai o 
veo, que cobre o seu tiíinúlo sagra
do, e vêde com a vossa fé a glo
ria , e Magestade, quê  o rodea por 
tudo. Os Anjos lhe fórmao huma' 
Corfe gloriosa , e incensão com 
thurioulos de ouro o seu cadaver 
Santíssimo , hum cheiro celestial de 
suas grandes virtudes lhe attrahe os 
corações de toda a terra, e as esti- 
Uiações de Deos mesmo; huma ce
lestial comitiva a serve, e acompa» 
.Miia nos ares; a morre despojada de 
todos os seus troféos vai em suacon- 
susão ligada ao carro brilhante de 
seu triunfo ; a Senhora he morta, 
he verdade, ao nmndo ; mas a sua 
vida está escondida com Jesu Chri- 
tsto em Deos, que acxâlta ãesde as 
portas dã morte \ ( i)  o sell corpo 
em fim descança ém huma profun-

\
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da p32, e o seu espirito vôa coiTio 
éüe ao mais' alto dos Ceos coru a 
pompa mais augusta, que virao to-
doÿ os Seculos. _ .

Ojie glorioso triunfo , grande 
Deos, que apparalo tao magniiîco ! 
Eternas portas do Erapyreo, abri- 
vos, patenieai-vos como era arcos 
de triunfo á gloriosa entrada da Se
nhora ; lá sahera a recebella os Pa- 
triarcas abençoando reverentes a es
ta herdeira singular da sua fc ; la a 
precedeiT! todòs õs Celestiacs Espí
ritos admirados de sua gloria iramen- 
sa ; lá a seguem finalmente os nos
sos suspiros, e os nossos corações 
attrahidos do cheiro suavíssimo de 
seus aromaŝ  Ah ! que gloria, que 
exaltação tao nova , e singular ! Fu- 
gi depois disto da nossa idéa triun- 
fos, e exaltações, que a Escritura 
nos refere. Exaltação de José ao 

• Thfono do Egypto ; elevação de 
Mardoquêo aò lado de seu Princi
pe ; entrada victoriosa de Judith na 
sua Pátria, depois da suá victoria 
em meio das acclamacões mais fes'-

3«



I íu!

; -'f;

"M !

1 2 8 Semiao
tivas ; exalfaçao de Estiier sobre 6. 
Phrono da Pérsia, íugi da nossa 
lembranca depois da. exaltação de 
Maria na sua Boa-Mci^. Èxaltai« 
vos só v ó s ó  grande Virgem , ele- 
Vai a vossa magnificência sobre os 
í.eos ; sentai-vos, .Rainha augusta , á 
mão direita de Deos em o vestido 
dourado das virtudes, cercada da va- 
rdedade brilhante de rodas, as per
feições j imperai soberanaraente em 
toda a terra , e sêde coroada de 
Deos mesmo. Pela vossa graça, e 
formosura prosegui prcsperamente ,• 
procedei, vivei, reinai sinmilarmpn-procedei, vivei, reinai singularmen 
te em os nossos coraçoesi

Mas desde o Tbrono dc Glo
ria , aonde ides réihar eternamen" 
te , lançai vistas de demencia, e 
bênçãos copiosas sobre,nós. E pois 
î ue ides reinar com tanta gloria 
tende compaixão de nós-tristes des
terrados do vosso Reino,eterno.' Lem-‘

ah ! lembrai-vos de nos
sa triste miséria em meio de vos-' 
sa exaltação .■ para terdes, itiiseri-

Menutiísi

1
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met , ut facias mecum misericor-, 
diam. ( i)

D

1

II. P A R T  E.

E aue nos Valeria corn efFeiro 
toda -a grande cxaltacao da Mai deO a
Deos na sua Boa-Morte, se ella se 
limitasse unicamente á sua gloria, 
e não contribuisse ao mesmo tem
po ao nosso bem ? De que nos apro
veitaria a sua eterna felicidade, se 
nós ficássemos sempre submergidos 
era nossa triste miséria ? Gemeria
mos perpétuamente opprimidos do 
pezo enorme de nossos crimes, e 
do mesmo terror de sua gloria , sem 
termos recurso á sua beneficencia. 
O seu Throno luminoso nos cegaria 
com os raios de sua luz inaccessi- 
vel. A  sua mesma elevação poria 
entre nós, e ella hum chãos imper- 
transivel, e quanto mais a Conside
rássemos exaltada sobre todas as es
feras , tanto a contemplaríamos mais

roni. 11, I

( i)  Gen. C. 49. ÿ .  14.
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130 Sermão
longe de attender nossos suspi
ros.

Porém vós dissipais estes temo
res, ó Mãi universal, piedosíssima ; 
pois que fazeis servir hoje a vossa 
elevação ao bera dos peccadores. 
Vós que triunfiis da morte, e do 
peccado , para os desarmar em favor 
nosso. Vós em fim que ides oíFere- 
cer os vossos merecimentos em be
neficio dos filhos, que deixais so
bre a terra. Eu vejo com effeito. 
Senhores'; aotráyés da immensaluz , 
e grande gloria, que cerca o seu 
Throno magestoso, esta protecção 
universal , que a Senhora exercita 
coin todos os peccadores. Eu vejo 
multiplicar sobre nós seus beneficios 
ern multidão tão prodigiosa , como 
os globos de luz, que dimanao de 
seu rosto , e cercão sua Soberana 
Magestade.

Ella he exaltada, he verdade, 
sobre todas as esféras, e collocada 
em huma distancia quasi infinita de 
nós mesmos ; mas não vos assusteis 
de sua elevação, e doresplandor de
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süa gloria ; ella sabe abater sua gran
deza, e modificar seus resplandores 
para nos não cegar com seus raios, 
e para não termos honor á sua glo* 
ria immensa. Ainda que muito ele
vada sobre toda a creatura, e muito 
distante de nós mesmos, ella sabe 
attrahir-nos ao cheiro suave de seus 
perfum.es, e accommodar*se á nossa 
capacidade, semelhante áquella Ar
ca prodigiosa , ( i)  que salvou do 
Dilúvio universal os restos da hu
manidade extincta; quanto mais se 
vai' apartando da terra, e elevando 
nas alturas, tanto mais exalta era seu 
seio a familia venturosa , a quem 
serve de asylo.

Não lamenteis pois a minha se
paração , e não ’ vos aterreis da gran
deza , a que o Senhor me elevou, 
me parece ouvir dizer a Senhora 
neste dia de seu transito, coroo Jo
sé a seus irmãos, não remais minha 
grandeza, e não vos cegueis do lus- 
ire de minha gloria , porque para

I 2

( 0  Gen. C.
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13^ Sermão
vosso hem , e para vossa protecção 
he que Bcos nie exaltou , e m̂e 
mandou diante de vós ao Jogar emi
nente, a que foi servido elevar-me: 
l^olhe timere ■, pro. salute enim 
vestra misit me Deus ante vos. 
( i )  Por mais que seja gloriosa a 
rninha situação, e superior ao vos
so estado, nao vos desanimeis, não 
temais j pois que eu me sei doer 
do vosso abatimqnto,, e« o Senlior 
me deo poder, e me poz em iiuni 
estado proprio para soecorrer-vos, 
e repartir comvosco a minlia gloria: 
Nolite timere-  ̂ pro salute enimves^ 
tra misit me Deus ante vos. Con
gratulai-vos de minha exaltação, e 
louvai ao Seniior, que me exaltou, 
poi» que não poderia fazer tão fa
cilmente a vossa felicidade, se elle 
me não mandasse primeiro ao lugar 
eminente , em que me vêdes. Eu 
falJarei por vos 20 R e i, e serei o 
vosso asyJo , e a vossa'protecção , 
pois que toda, a rainha gloria-he di*

CO Gen. C. 45, 5.
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rigida ao -vosso bem : Noliíe time- 
r e ; pro salute enini vestra,
S im , Christãos \ nao foi só pela 
gloria da Seniicra , que Deos a exal
tou tanto neste dia, e a enriqueceo 
de tantos dons: fo i, dizia S. Ber
nardo , para que da sua mesma abun- 
dancia participernos , e nos enrique  ̂
camos todos: Ut de phnitudine ejus 
accipiant univeríi.

E que outra cousa podiamos nós 
esperar do poder, e das bondades 
da Senhora neste dia^tao proprio á 
disuibuição de suas graças? Poderia 
ser insensivel aos nossos males, ou 
desconhecer nossas misérias ? Mas 
como desconhecer quem vai ser sbys- 
inada ern todos os conhecimentos, 
que podem scr revelados á creatura 
mais illuminada , queproduzio a Sa
bedoria do Âltissirno ?\ E como ser 
insensivel aos nossos males, quem 
possúe a caridade mais intensa, que 
todos os Seraíins, e Bemaventura- 
dos ? Poderia, dia esquecer-se no 
meio de sua gloria? Nao, nao, Se
nhores, não lie terra de esqueciraen*

M
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to a terra de promissão; não são 
do fabuloso Letlies as aguas daquelJé 
rio, cujo Ímpeto alegra toda a CV- 
dade de Deos, Com bem diíFe- 
rentes sentimentos o seu zelo pelo 
nosso bem, a sua intercessão, a sua 
misericórdia y a sua bondade, e a sua 
protecção , a sua beneficencia para 
nós se vai augmentar na Senhora á 
proporção de sua grandeza, de seu 
valimento, e de seu poder na pre
sença do Senhor.

Sim, Christãos, assim se rae 
preserita ouvir fallar a Senhora no 
Jeito de sua morte, em meio das 
grandes bênçãos, que espalha sobre 
a Igreja nascente. O  termo de minha 
peregrinação he em fim chegado, eu 
desfaleço de amor, e saudade de meu 
Filho, e de meu Deos; Alorior itt 
sepulchro 7neo, Mas depois de minha

li vos visitará , e aben
çoará largamente : elle vos tirará des
ta terra de desterro, e captiveiro, e 
vos conduzirá á terra• deliciosa, que

CO Psalm. 45. f ,  j.
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elle prometteo solemnente a Abra- 
hao , Isaac , e Jacob ; Post mort-eni 
nieam Deus visitabit vos, &  ascen- 
dere vos fact et de terra 'ut a ad 
terrant, quant juravit Abraham, 
Isaac, &  Jacob. (,i) Eu rogarei ao 
Sènhor por vos, e elle se lembrará 
de suas misericórdias ,  ̂ a imuha 
mesma morte será o motivo de vos
sa futura felicidade, e de ires viver 
perpétuamente felicesem vossa Patria : 
Post mortem meant Deus visitabit 
V O S , ascendere vos faciet de ter
ra ista. O meu corpo não permane
cerá aqui por muito tempo, e elle 
será trasladado a hum lugar mais 
glorioso. Vós aqui vos demorareis 
por algum tempo em vosso triste 
desterro, mas o Senhor prosperará 
vossos trabalhos, e vos abençoará 
felizmente depois de rainha Boa-ívior- 
te : Post mortem meam Deus visi- 
tabit vos, (^c.

Subi pois ao mais alto dos Ceos, 
ó grande Virgem, mas permitti qiíe

O ) Gen. C. 50. ÿ . 23,
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136 Serm. de N- S. da Boa-Morti
eu vos dirija hoje as mesmas palavras 
de Mardocjuêo á sua Esther, n.lo 
he so por vossa glorificação, que o 
JenJior vos enriqueceo tanto de seus 
tlons, e vos escolheo entre todas, 
para vos elevar ao lugar eminente de 
seu lhrono:.iVíTí-/>^ í̂ ĵ<, quodani- 
Viani tuam tantum liberes, quia in 
I^omo Regts espra cunctjs, ( i ) Lera- ̂  
brai vos dos tempos, era que vives
tes sobre a terra , e padecieis como 
nos as tribulaçoes deste desterro : 
Memorare dierum hunianitatis tu£; 
Interceder por nós na presença do 
^enhor ; fallai ern nosso favor ao Rei 
oup erao , alcançai-nos huuia boa 
morte na graça do nosso Dcos, cli- 
vrai-nos da tribulação futura pela vos
sa morte mesma : Loquere Regi pro 
nobis  ̂ libera nos de morte. (2)

Assim seja,

(1 )  Lib. Esth.
(2) Ubi supra.
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N O S S A  S ENHORA
DA.

N A Z A R E T H ,

Prégado na sua Igreja deste Titulo na Bahia 
 ̂ no dia da Piuiíicação.

Testcjitain impJcti sitv.t ilics puv̂ âticnis

Sendo completos os dias da Purificação de 
IViaíía.

Palavras do Evangelho.

T
____ Uma Virgem , que o he poc 
exccilencia , única , perfeitíssima , 
Saniissima, que não teve semelhante 
na innocencia , e na pureza , e que 
recebeo de Deos todas as graças em 
sua maior enchente. Huma Virgem, 
que vê debaixo de suas leis a tudo 
quanto he creado, que faz a gloria 
COS justos, e que se distingue entre 
todos coin mais preíerencia, e van-

«I
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 ̂3 ̂  Sermão
tajem , do que o Sol entre osAsfro«^ 
o ouro entre os rnetaes, o Empyreo 
entre as esféras, a Rainlia entre as 
escravas. Huma Virgem, que toda a 
^rra respeita por sua Libertadora, os 
Ceos por sua Rainha, os peccadores 
por asylo, os justos por exemphr . 
os Anjos por Soberana, e Deos mes
mo por Mãi sua. Huma Virgem, 
que pela multidão de suas graças • 
e virtudes se fez a gloria de%ua 

 ̂ru)u, o bem da sua Nacão , a sal- 
yaçao do Universo , o prazer da na
tureza , as delicias da graça, a bei- 
ia \ irgem fecunda , a grande Filha 
de benção , a digna Mãi de seu 
Feos. Huma Virgem, de quem ob
sequiosos os Séculos peroetiião os 
iouvores, reverentes os Paizes rece- 
bem os benefícios, e todas as gera
ções chamão Bemaventurada. Huma 

trgem finalmente, de quem todas
as prudentes recebem depois de Deos
as leis, os benefícios, os exemplos, 
as graças, e as virtudes, -quero di- 
zcr a Virgem de Nazareih: que 
poderei dizer-vos deJja ?
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Terra abençoada em suas gra

ças ares illuminados do seu lus
tre , Ceo expectador de sua gloria , 
Anios, que contemplais sua grande
za , fazei-me conhecer a Filha mais 
virtuosa , que produzio Nazaieth , 
que observou a Judea , que admirou 
o mundo todo. Sagrada lição do 
Evangelho, que nos dizes tu de sua 
gloria ? Postquam impleti sunt 
dies purgatíonis Maria. Sendo 
cornpletos os dias da purificação de 
Maria. Meu Deos! a purissima das 
Virgens, a mais Santa das mulhe
res, a mais gloriosa das M ais, a 
mesma Mãi do Creador carece ser 
purificada? A que foi sempre purís
sima , sem mancha , sem defeito , tem 
de que purificar-se ? O seu virginal 
pudor, a sua Maternidade, o seu 
parto incorrupto, seu Filho, que 
era Deos, sua Santidade emincntis- 
sima , e seus grandes privilégios 
não a devião isentar da lei da puri-  ̂
ficação ? Ah ! Christaos, admire- 
iTtos aqui as virtudes heroicas, inau- 

- ditas, que Maria Santissima prati-.

:l '

il.
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cou nesfe Mysferio. EJIa nio era 
comprehendida naqueíla lei de Moy. 
ses j que ordenou a purificação a 
to.:ias as Mais Israelitas : o modo 
sooienaturaj, cora que havia conce- 
b;do a Jesu Christo, a sua pureza

’ n^ seu par
to, e a Divjjidade de seu Filho a
exceptuava expressamente. Mas a oe- 
zar de tudo a Senhora se quiz su- 
J-i ar a ei da Purificação , para exer
citar as raais heróicas virtudes, enos 

ar  ̂ e t^as ellas o exempJo mais 
perfeito. Contemplemos pois as vir- 
tuacs da Senhora neste Soberano 
Mysteno , e muito singularraente 
a sua pureza, a sua humildade, e a 
sua caridade eminentissiraa, e passe
mos a ver em fim as graças, e as 
virtudes da Virgem de Nazareth na 
sua Purificação , ou a Purificação 
niesma raostraudo-nos as virtudes^da
Virgem de Nazareth : este o as- 
Eumpto.

CJoriosissima Virgem, adoravel 
emprego de nossas adoraçoes , e do 
nosso araor, quando se trata deJou-
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yar-vos, não podem faltar palavras 
a Oradores Christaos ; mas na vasta
extensão de voss2S ^
abundancia exuberante faz empobrecer 
o nosso espirito , e opprirrfillo do 
pezo , e immensidade de vossos dons 
ineíFaveis. Prosperai pois por vossa 
grande piedade o meu desejo de 
]ouvâr-vos, e séde vos inesins nesse 
empenho a rainha direccão , e i  
rainha guia.

P R  I  N  C I P I O.

, Azareth, pequena Cidade de 
Galiléa na Palestina, não se tinha 
feito célebre pela produeçao de algum 
Heróe famoso, ousuccesso memorá
vel. Outras Cidades dá judea se ti- 
úhâo íeito recommehdaveis, e famo
sas em as Escrituras ; Jerico pela mi
na de seus muros, Belém por Patria- 
de David, Jerusalem pelo seu 
pio, Samaria por Capital, e Corte 
dos Reis de Israel , Bethulia por 
sua victoria , e outras Cidades enl 
fim por algum' brazão singular j Na-
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4̂  ̂ Serntao 
2aret/i nao inculcava cousa almma i 
que a podesse fazer recommendavej.

T  conce.
Kin’  ̂ T 3 grande Sa-
5  da Judea, que o Messias po-

NT/jrf̂ - ’ p °" <1-i\azaret/i , dizia elle, não podia vir
ousa boa; ^  iSazareth potest alt- 

quod hoiit esse} ( i)  ^
. Alegra-teporem na tua felicida- 
e, o Cidade venturosa, pois não 

yras ma.s reputada por pequena, e 
despreziveJ nem cederás na gloria, 
e na pandeza ás principaes deju- 
dzx Kequaqttam minima es inprin- 
ctpíbus Judã. (2) Reconhece a tua 
gloria, porque em ti brilhará sin- 
gtiJarmente a Estrella de Jacob-, flo- 
recera a vara dejessé, e passará seus 
beJos dias a mais beíla FiJha de 
^lao e a mais augusta Princeza de 
israe/. As gentes niarcharád em as 
t̂ uasluzê s, e os mesmos Reis da terra 
dobrarao suas cabeças diante do es-

" CO Joan. C. I. 3̂ . 4,
Ò ) Matth. C. a.
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plcndor dos teus brazóes: Amhulai 
hunt Rentes in lumins iuo ^
aes in splenâore ortus tui. ( i)
 ̂ Que Nazareth fosse pois huma 

Cidade pouco recomtuendavel nas 
Escrituras antigas i o Ceo na maior 
de suas contemplações , e de suas 
ordens ouve pronunciar o seu Nome 
iunto ao Throno altissimo, quando 
Gabriel foi enviado a ella a annun- 
ciar á Senhora a Encarnação do Ver
bo : Missus est Gabriel Angelas 
in Civitatem Galileíe cujus no- 
men Nazareth. (2) Então  ̂ se prin
cipiou a eíFeituar nesta feliz povoa
ção a maior obra dos Séculos. ísel- 
la havia nascido felizmente, nula 
se havia educado , c passado os dias 
brilhantes de sua infinda, e ado
lescência , a mais Santa , a mais 
perfeita de todas as creaturas: nella 
se observarão os Mysierios^ mais 
sublimes de nossa Religião oanui , 
e se exercitarão as virtudes mais he-

V1

I
W'

( O  Isai; C. 6ô,
Q )  Matth. C. I. 26.
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se tinha
formado a idéa. Nella finalraente es- 
palhou a Mai de Deos as mais co
piosas bençacs, e luminosos exem- 
}3los de huraa Santidade eminentis-
SI ma,

porque ficárlío
es.as Santíssimas obras na obscurida. 
de e no silencio ? Porque não che
garão ate nos estas noticias tão con- 
soianres, e pJausiveis das acróes 
e^virtudes da Senhora na sua habira- 
çao era Nazareth ? Sánros Profe. 
fas , Sagrados Evangelistas, Escri
tores coevos desta época feliz-, por
que nos não deixastes escritas as 
interessante aneedotas do gênio-ce- 
fostial da- educação Santissiran , 
ca condueta prodigiosa, das pala
vras em fiiii , das acções , e das 
Virtudes desta Virgem bemdífissima‘ 
na sua ditosa Patria ? Ah ! nao noŝ
queixemos, Christãos, dçste silen- ’ 
CIO mystenoso dos Escritores Sagra-'
■ ÍP®- £"'2 nos diz de si mesma ouan- 
to • basta para podermos conhecer 
suas graças, e virtudes. Comem-
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plái-a n'a sua, liabiraçao de Naza
reth ; ohservai*a ho interior' de sua 
casa. Clieià tdda de dons cclestiaes 
élla não deixa entrèter em si àleum 
Wstigid dá .grandeza.e niages'tade, 
que O Sehhôr lhe havia; cpnfçridoc; 
Sendo tão Santa, .tão perfeítà., .e  
tão abençoada dé Deos, não attri
bue a si algurna ijualidade boa, e 
SÓ as attribue tôdas. a,Othniporen- 
çia do Senhor, e á .Santidade do 
seu Nòme : , Petit ihihi magna qui 
potetis est , &  Sanctum Nomen ejus,
(1) Confessando', que p Altissimo
òbrava êm', seu .favor cousas gran
des, não reconhece cíu si mais do 
que a sua humildádé',’ a sua peque
nez,' e ,o seii nada.’ Eít  ̂ quanto Deos 
á escolhe, è à déclara Mãi sua 
ella se reconhece apenas sua escra
va inútil : Ecce fíncilla Domini i
(2) sendo, à tuais Santa , e glorio
sa de todas as cfeatüras ,, eüa se 
jylg3 à mais indigna, de todas,- e

Tomi IL  K

(1) , Itlatih. C.
(2) Ubi\iuprî’.
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se distingue das mais íiuuiiideg' 

filhas d eju d á, mais que por sua 
humildade, c abatimento maior, qué 
de todas ellas.'

Eríi quanto os Ceos admit ao res
peitosos , e espantados a sua gran
deza incomparável , eltù se reconcen
tra mais profúndamente no seu na
da, e não vê mais do que a gran
deza do Senhor^ que se dignou lan
çar suas vistas favoráveis, e beni-s 
gnas sobre a sua humildade : 
pexit humilhatem amilla sua. Mas 
quanto as suas virtudes briJhao mais 
sensivelmente no adofaveí Mysterio 
deste dia ! Qiiereis pois conhecer,• 
e admirar às virtudes , e os dons 
da Virgem de Nazareth ? Òbservai-á 
lia sua Purificação : vêde a modés
tia , é compostura , corn qué sahe de 
sua casa , e se encaminha ao Tem 
plo com Sei Divino Filhõ lios bra
ços : observai o pejo, e a confu
são , com qüe se iriCulca irapiVrá 
M ãi', sendo Virgem sempre puris- 
sjma , e Santíssima : contemplai ac 
submissão j com qué se submctté,

, >'Í|;
d’'
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e sujeita a liuma lei humilhante , 
que a fiao comprehèndiai Admirai 
b Sacrificio doloroso, que faz de 
éüa tão prezada Virgindade, que
rendo passar por MSi , como aquel- 
Ias , que ò sad naturalmente pela per
da da Pior prcciosissima , que as as
semelhava aos Anjos. Reparai na 
magnanimidade inaudita ' còm que 
apresenta, a seu Filho, é ó sacrifi
ca ao Senhor, sabendo, que este 
Sacrificio se devia terminar em o 
Çalvario. Observai a sua grande po
breza , ofiTereceúdo, como ás AÍãis 
pobres de Israel , as duas rôlas , ou
pombas. ' ,

C îanto éra p.ará vêr a ternura
e piedade, com què esta Mai amo
rosíssima seguia sempre com os olhos 
ao seu doce Menino, sem o per
der de vista hum só momèntò, as
sim nos braços de Simeaq , eomcí' 
do Sacerdote , e posto sobre, o A l
tar ? Que exemplo , e testênaunho 
em fim hos dá do seíi silencio , ítiò- 
destiá , humildade, caridade,' e to
das a-s ríaalá virrudes,' que pratica êm

K 2

'

1 d

I
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suá Purificsçao ! eqiianto csTe Mys- 
rerio mostra em Jerusalém as «rafas 
de, Nazareth ?

Qiíe virfüdes coiíi éffeitó fao 
Sublimes, e perfeitas brilhao em Ma
ria Santissima neste adòravel Mys- 
terio ! Que obediehcia era necéssa- 
fia paj-a sé sujeitar a huma lei , a 
qiic_ nao era obrigada , e que a re
duzia á humnhaçãp das Mais im
puras, que hão podiãò tocar as coii- 
sas Santas ! Que cóhstancia, e for- 
taléza para destinar á morte a íuira 
Filho innocenté , ô mais amavej, 
tihico; seu Creadof, e scü Dcrs ! 
Que magnanimidade, e valor para 
sacrificar tudo quanto lhe era mais 
precioso, e aitiavel, qiial efa o cré
dito de Virgem , manifestando-sé 
Mãi ; e a ternura de M ãi, desti
nando á morte a seu Filho', è scü 
Deos ao ntesmo tempo ?

Sacrifício de Abrahao, Cordei^ 
ío figlifativo ; victimas legaes, san- 
gueS dé rezeS forçadas, e constran- 
gĵ daS ; hoíocaustos , votos, obla- 
çõés do' antigo Povo, ftig i, desapa-
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parecei de sobre nossos Altares. O 
Senhor nao os quer mais vêr ba
nhados eiii sangue dos animaes; o 
çoraçâo de hunia Virgem , quê  he 
Mai de seu Unigenito , e este Uni- 
genito mesmo; eis-aqui a oblaçâo 
50 capaz de aplacar sua iustiça , e 
agradar aos seus Divinos olhos : Ma
fia sacrificando o seu coraçao em 
Jesii Cliristo, e este sacrificacio no 
coração da Senhora ; eis-aqui as 
grandes victimas, e augustos Sacri-; 
ficios, que deviao trazer a paz á 
terra, abrir o Ceo aos peceadores, 
e mostrar a todos elles o quanto 

' são devedores á Virgem de Nazareth 
na sua Purificação.

Mas que. Senhores? lie necesr 
sario ir tão longe para sabermos 
cmanto somos devedores á Senhora , 
e para conhecermos a multidão de 
suas graças, e virtudes?. He neces
sário ir a Nazareth da Palestina ? 
Não basta o nosso Nazareth da 
America ? He necessário ir aoTern-r 
pio de Sião ? ou lie necessário mais 
(lo que lembrar-aos dos beaefictos,
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e graças , que nos depende nesfe 
Templo consagrado á sua gloria ? 
Apparecei , e suppri aqui minlias 
palavras os que tendes recebido og 
beneficio», e a protecção desta ado- 
ravel Senhora. E qual he p que nâo 
tem experimentado esta ' projeção 
Universal, com que f a v o r e c e  a to
dos ? Quetp jamais' a invocou cora 
viva fé , e devoção , que a nao 
adiasse prornpta qm o seu auxilio ? 
Quando desattendeo ella ás súppli- 
Ças dos seus devotos? Quando des-

votos , e sacrifícios ? A 
c|ueín dejxpu jaitiai  ̂ cie scr propi»
cia

Não , Senhores, nao ha pecea- 
QÔ  tao desgraçado, que invocan
do devotamente a Virgem de Naza-“ 
retii , a nao ache prornpta em o 
sôccorrer? Nap ha pessoa rão infe  ̂
iiz , que recorrendo a el!a , seja cx- 
çlqida He sua benefícencia  ̂ e pieda- 
de. Fara rodos he Advogada , parí̂  
iodos Protecíora , para todos Mai» 
Ah ! quar̂ tas vezes tern e!la exerçi- 
tado em favor de cada íium de nós

* ' » * l'* 1 , . . .  •  ̂  ̂ L •- V’  -  V  w  . .  t .  /  V

1 f
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inesmos esta favoiiivei piotecçao f 
De cjuantos perigos nos livrou sem , 
nós o advertirmos ? Oorriamos ao 
precipício, e ella nosstisteve em os 
braqos, para que nos não perdesse-; 
ITIOS. Hia mos commetter o pecca- 
do , e eila nos inspirou o seu hor
ror , e apartou da occasiao. Hiainos 
a morrer no naufragio, ç  j i  Senho
ra nos estendeo a sua mao piedor 
sa , e benéfica , e nos levou a por
to'de salvamento, Hiamos a cahir 
na tentação, e nos disse interior- 
mente, noH te p ecca ^ £ ‘ (i)  Estáva
mos quasi soçobrados das ondas das 
tenraçóes, e dos trabalhos, e nos 
disse ao coração , como Jesu Chri
sto a sens Apostolos : - H a h t t  f i d u -  

■ ciam, ego s u m, nolite timere, (i'i 
Tende fé, e confiança em mim, eu 
sou vossa Protectora , ániniai-vos, 
nao temais. Hiamos. finalmente a 
despenhar-nos no precipício , conto, 
aqiiell’outro Cayalleiro,, a qpem a

(1) Psalm. 4.
(a); Matth. C. t4. Í!<
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Senhora livrou de cahir nelle ; invo- 
camos a Virgem de Nazareth , qué 
felicidade! o perigo se evitou por 
sua intercessão. Susteve.nos nos seus 
praços para não nos despenharmos, 
-INao, Senhores, os devotos da Vir- 
gem de Nazareth não cahiráõ no 
precipicio , ou não perecerão nelIe , 
porque Deos ps sustentará nos bra< 
ços para lhes conservar a vida: Cúm
cecíderit, non collidetur ' quia Do  ̂
ntinus supposuít wanum suam. ( i)  
Qpantas vezes corn effeito nos Ji» 
vrou esta Senhora de cáhinpos noi 
precipício da culpa, e no despenha
deiro da eterna perdição ? Nós vi
vemos pois, nós respiramos ,, e te
mos evitado mií perigos em rauifas 
occasioes da nossa vida por especiaÜ 
benefício da Virgem de Nazareth • 
nós lhe devemos por isso hum jus’ 
to reconhecimento, e verdadeira de- 
yoçao. Sim, ó Virgem admiravel, 
doce recurso dos. raortaes,' amoaro 
universal dê  todos os pccçadores ,

i " ■> i

fO  Psalin. jó. 34.
-i.
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M ã i, doce M â i, ainavel Mai . . .  
Mas eu nao renho palavras, com 
que possa explicar meus sentirpeiuos.

Nap, glcriosissima Virgem, eu 
pão renho palavras para formar voŝ  
sos louvores, e mostrar o vosso re- 
conhecimenro aos vossos benefícios. 
Eu me vejo perdido ba vastissima 
multidão dos vossos dons: mas eu 
Y'os louvo, e adoro por esta perda 
feliz , ê rnuito vantajosa para mim. 
Eu me vejo impossibilitado a lou- 
yar*vo3 ; e eu rne comprazo , e fe
licito por esta itbpossibilidade •, pois 
que ella he p unicomeio, que eu 
tenho para fazer conhecer de algum 
modo á vossa augusta grandeza. Esr 
te Povo fiel, que hoje yos louva ; 
ps peçcadpres , que vos.invocão; 
bs justos, que vos applaudern; os 
devotos, que yos servem ; os Anjos, 
que vos admirão ; as Naçdes, que 
vos adorão, e Deos 'mesmo, que 
se dignou fazer-vos grande , supprão 
com os seus louvores o que falta 
âs minhas vozes.

Tudo quanto posso fazer, akq

 ̂ -I
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SenlîOra , em vosso obséquio , he 

' amar-vo^, e invocar-vas dentro dq 
mcu coraçao J mais do cjue cm mi
nhas palavras. He desejar, c|ue to- 
dos vos louvem, vos sirvão , v q s  

amem, e vos adorera. He em fim 
yntr-me aos vossos servos , e vos
sos favorecidos , levantar a niinha 
voz em meio dei les, e dizer-IIies a 
grandes grito» ; Venturosos devotos 
da^Virgeni de Naz^yeth, filhos de 
suâ  adopção , herdeiros de suas gra
ças , Christíqs em íira,- que cele
brais os seus louvores , e desejais q 
seu.amparo, admitH-me entre vós: 
unamo-nos todos em o seu obsé
quio , celebremos seus appiausos , 
cantemos seus privilcíjios, admire- 

,mos suas graças, sejamos seus ver
dadeiros devotos, e mereçamos raes-? 
mo ser seus filhos.- Ciantemos final- 
mente seus louvores no mundo, pa
ra os podermos continuar eternaraen- 
tc, nos Ceos..

< ’ I Açsim sejai.

M - t
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Prctfado na sua l^rqa deste Titulo na
'■ 'liahia.

»
\

]pcst(jí!ün} uup.ldti sunt dies p̂ iir̂ otiofits f íã 
’ rU' . . .  . ttiUrimt Jesum in Jerusat.em , at

sistereni cum 'Doniiiio.
4 * *

Sendo completos,OS ejias da Purificação dc
Maria , . . . levárao a Tesus a Jerusalem , 
para o apresentar ao oenl'or.

E
J âlavras do Evangelho,T * ' * »

_  Is-aqui , Ó venturosa Siao, o 
dia mais memorável de tua sole-
mnidade 5 e da tua maior gloria, De^-
dc a fundaçao do teu Templo nao 
se havia representado sobre  ̂a tua 
eminencja hum espectáculo tao glo* 
rioso 5 c tao Divino  ̂ como hojc se.
'  . ' i  >  ̂ «  w. V 1 .



5̂'̂  Sermão
ofFerece ás ruas vistas. Tinhas vis*.
to com espanto ,a consternacdo raaral
viihosa áçsse^Edifício Sagrado, que 
reẑ  na duraçao de muitos Séculos a 
maior gloria do teu Povo , e a ge
ral admiraçáo de todos os Estran
geiros. Tinhas visto na sua dedicai 
Ç30 inimolar rezes sem númerq, cor
rer de todas as partes o sa.ngue de 
Jíinumeraveis victiitias , obscurecer- 
se o ar do fumo dos holocaustos , 
e retinirem as ribeiras do Jordáo do 
estrondo harmonioso dos instrumeii“ 
tos sonoros , e das acciamações feŝ  
tivas. Tinhas visto aos mais augus
tos Reis curvar-se hurnildemente d1anl 
te de tua gloria , dobrar suas testas 
coroadas a face dos seus Altares e
offèrecerem ahi iiberalmente os seus 
Sacrifícios, e os'seus dons ao Deos, 
de Abraháo, e de Jacob. Mas tu 
nao ha vias visto em todo o tempo 
da le i, e apenas esperavas , como o 
S into Velho bimeao , vêr humilhar 
em tua presença ao mesmo Deos vi
sível, e a puríssima Virgem, qua 
o gerou temporahnente.

!• V
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Alii tens pois os novos adora- 

' dores , one deviuo Funoar a tua ex
alta cao c a tua ^Ipria, o Fillio de 
Decs,' a Mai de Deos. Ahi tens as 
grandes victimas, cjiie vaô ser sa
crificadas diante,,de teus Altafes. Ahi 
vai a Virgem Mai sujeitar-se á lèi 
da Purifica dão , , e prèsentar ao Se
nhor seu mesnioFilho Divino Post» 
quant.impktî sunt., Ù ‘c. , .

Màs de que havia de serpùrifi- 
cridcj a inais Santa; e a iriv̂ is purà 
das Virgens ? a sua pureza virginal, 
a. sua Maternidade augusta., a in- 
corrupçao do seu parto  ̂ a Divinda
de de seb Fil ht) j' a sùâ înnocencia, 
a stia întêifeza , à sua gloria não 
devião exceptüãr a puríssima Senho
ra desta , humilhante ceremonia? E l
la era M ai, he verdade, mas sem 
deixar de sèr Virgem , e pura antes 
da Purificação» Ella reconhecia Jiuin 
Filho, mas" què erajuntámente Uni
génito de Deos. Sen parto glorioso 
bem longe de maòular sua inteire
za , aiigraentava iufinitamente c seu 
esplendor j e a sua gloria, Nenhu-
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ttia coiiraminaçao, ou enfermidade 
a obiigava a buscar no Templo-a 
Purificação , e a saude.

Mas á pezar de rtido isto a Se. 
nhora se sujeira á esta lei de MovJ 
ses , nao tancò por amor de si j 
cjuanro por amor de ndsi Sim , Se
nhores ; a Mai de huin Filho Deos' 
nao necessitava da Purificação legal j 
mas nós necessitavamos de nos pu
rificar com ó seu exemplo. Ella erá 
immaculada, mas nós eramòs im
puros;' ella adornada de graças, e 
nós cheios de peccados ; ella\«ã’ e 
nós enfermos; ella arbitra da saû  
de, nos cheios dè enfermidades ; él
is Senhora da Gloria, nós réos dé 
eternos supplicios.. Por isso. quíz su
jeitar-se Purificação das Mais im
puras , nao por ter alguma rran* 
cha , dé que se purificasse ; mas pa
ra nos dar exemplo, de Inima fiel 
obedicncia á lei de Deos , para sa
rar as nossas enfermidades, e para’ 
fios alcançar pelos seus merecimen-» 
los a saude era o terapÒ, á Glória 
na Eternidadè.



Ú'e N. S. da Saude , e Qlor-
Estes sSõ os maiores bens j à 

Oue todos aspiramos , e que Mana 
Saiitissima , como Senhora da bau- 
-de e Gloria nOS alcança especial- 
mente de Deoè, pelos merecin'.en- 
fos de süa Purificação. Nós rècebe- 
mos pois desta Senhora entre outros 
mil benefícios ò da Saúde no mun
do , e d da Gloria no Ced. Eis-aqui 
a proposição , que vai fundar, è di
vidir o presente panegirico. Manai 
Santissima como Senhòra dá Sau
de desempenha este titulo conceden- 
do-a no raundb aos seus devotos, 
i. r e f l e x ã o .  Como Sènhdra da Glo
ria nos alcança do Sènhor todas as 
graças para a conseguirmos nò Ceo. 
i l.  reflexão;

Divino Esposò desta púrissimá 
Virgem , purificai hoje a íninha lin
gua para formar dignamente o seií 
louvor, e excitará sua devoção o-s 
fneus Ouvintes;

i -]



Sermão

Sâúdè, dizeis i^ós. he o maioí
beií) do mundo. ElJa he a base e
o fundamento de toda a temporal 
felicidade j a origem innoeemè dos 
prazeres  ̂ a , doçura da iiossa vida 
m o r t a l a  alma de todas as acedes 
3 consolação nos ,desgostos, a's de
licias da humanidade: Sem ella .a 
formosura se aíFeia  ̂ a robustez se 
enfraquece,- 6 valòr sé intimida., á 
discrição se diminué, ò espirito se 
abate , á álegria sé perde, as rique
zas.se desestimão, e todós os bens 
se inutilizão; fíura Job coberto dé 
chagas he inconsolável cm sua pro
funda dôr. Hurá Èzequias enfermo 
^  consterna , p esplendor do seu 
throno ò importuna ,* e roda a sua 
grandeza se lhe faz insupportavel. 
Hum Lazaro chagado todo he in* 
sensível aos attractives , do prazer,- 
Saul traspassadó de feridas pede a 
morte por ailiviô. Hum Antiocho' 
perde com sua ' saude a paz, ale- 
,gria , esperança , e se abaúdóha a'ó

l|
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seu inütil pèzar,.e a hum furòr de-' 
sè-sperado, t  todò. o enieinio julga 
perder lodd o' beiii èm pefdèndo a 
saude.. ^

Cbrítètfíplaí a hum enfertiiò no 
leito daá suas dôres; ò ròsto escàr- 
nado; é melaíícolico í à côr palli
da, obscura, às vistas languidas,' 
turvas,', ínsensivel aOs prazeres ih» 
util á humanidadeimportuno' aos 
domésticos insoffrível àos estra» 
nhos,' insupp’ortavel a si mesmio. El«' 
le 'estende as m'ãos fracas á. saude 
fugitiva e q.úer em Vao fugir dá 
morte, que se aptessâ pará elie. Os 
mais èensiveis prazeres ó nao inte- 
ressâü mais os recreios , qííe antes' 
O entretinhío , èxeitão' a sua deses
peração', e ‘ a suá dô'r; as riquezas 
fugitivas' de suas pallidas mãos au- 
gmentão rio seu frio coração a pc» 
lia de as déixar, e de as ter poSsui- 
db. .Triste situação de huna fnisèrá'- 
Vel!’ . . , /

ntao a preciosa saude ja per* 
dida se ihe representa cómjodos ós' 
sèus encariiosi' a icmbrariça do tem- 

Tòm: 11: L'
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' ‘ ? \S£imão
, içu£;a ip.flssuio .0 ináo üíío , qúe" 

iaz jLÍelIai, sa ipruseaça dí)S jncDnsiaH" 
U's )pna?j?ras, te o temer .do futuro; 
tudo augoienta emao a sua dor., s 
© iseü tórmuTitò. BelJa., ;e:aii',?.veJ sau- 
du,-.diz ;elfe, fugitivo tlom da. líu- 
niaiudads., eu te .possui 'inutilmen
te .sena (aipreciar a tua .doçura , e cs 
teus encaiitoff-j tu me abandonasíago- 
m -, eu te nao gozarei imais ; eis^me 
eq,ui íentregue aos meus .retnorsós., e 
á.minha dôn. Eu,.*. . ,mas a sua tv.oz 
desfalece, ,a lúz vãi adugir desseus 
ò!hos->mofiliundós: .elle vai .aaixíialar 
o.seu ulrimo süspifo,
- , Mas que vejo! húm novo «for
ço. áeiReligiâo , e -.piedade ;faz ele
var :o resto.de seu alento :até cJGeov 
Elie-'Se -JemBra jde .Maria .Santissi- 
lua'otecorcia-tseqqHeiella lie .arbitra, 
e Seniiora.ida Sadde,; inyóca :o seju 
Santo .Néiuei,' ;claina peiò seu auxi» 
íto.,: rque ifflodigio'! ..i.* .-Ao profe
rir o nome da Senhora, hum novo' 
íplétife aoanãnia oü -seu ;còracão des- 
fale.C4:do,; 0bie'.DS oHttxs nioi'ibundGS * 
fjeeabra' o uéeti'rvigór,;  a .morte <vAa

í r
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de N. ô\ da Saude, p Clor, i 6^
longe d e l l e a  saude }he appafece 
risonha i e ahi q tgndes.jà §ao, aie-i 
gre, vigoroso, renascendò em hum 
momento de seuç mortaés paroxisnios.

alegria reverbera em seus olhos, 
a pallidez deitpparseé , a _ côr he 
restituida á sua fa.ce, os írmocentes 
prazeres .fecobrãò em seu íeahimado 
çoração Os seus primeiros direitos.*- 
Isto lie huiu hoipem póvQj- qúe pa- 
reqe resuscitar da sjepiultura,' , . ■
. ouviniés ?

sjiUe r̂ pPfltm̂  ,nw.da,ò§a! que nova
m.otfniorfosç! qyeiq fei ò Numetui*
íqlaF j' que .desierfpti a enfermida
de-, ,.e qiié chamou a.-saúde? Vós 
festes., ó grande,yirgern/'Â vossa, 
eíficaz intercessão lig qúe-executá 
em nós estes còniinúos prodigiosi 
Arbitra_e,iSenhora,,da Saude, co- 
mp vos intitula _a devoçãoi, vós á 
despendeis\,benignam,enre,ao$ que ha 
enfermidadie. vos invocão,:, 'Bedjsti 
íH mànü y eriji..itui salutpíü bmè 
máximanif\y ,

L  i-
- . « '■ a  t _ : >

( 0  JudicV 15. j8

I



Ser mad
Sinr, dizia S. Bernardo , sealgüá

ma saü'de, ou algum bem se conser
va ainda em nós, a devemos attribuif 

'á intereessao da Senhora ; Si quid 
gratia ù  quid Saîutiî in nobis 
est  ̂ a Maria noverimus redundarei 
Porq'ue não l)a bem algum, conti
nua o Santo' Padre, que não pròvô- 
iriia de Deos' pelas maos adoraveís 
de M aria ;• ídihil Deus nús habere 
"voluit, quód pér manus Maria nm 
transiret, Neriil ha oütra álgüma ori
gem da saude, nem ôütfô alguiti 
principio depois de Deos, dónde prô ' 
ceda o remedio'de nossas enfermídá-’ 
des : !Son est in alio alîquo saïusi 

Nós lhe podemos dizer pois com* 
fTiiiiro maior fazao, do que o di-* 
zrião a José os seus irmãos no Egy- 
fno. A  nossa subsistência , e saúde 
estão .pendentes de vós, é a nossa' 
vida não' se entenderá mais hum só' 
momento-, d o -que vós ihe qüizerdes 
prescrever arbitrar ; óa/uS nos
tra in manu tua estt ( ï )  Felieeà

GenV C. 47.
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por possuirmos , na Senhora este 
bcna , e por podermos recorrer a 
ella em nossas enfermidades: sem̂  
pre favoravel, e benigna a favor dos 
seus deVotos não deixará de a coni- 
ceder ás suas súppiicas. Isto são as 
palavras da mesma Senhora em no
me da Sabedoria , que nos abonlo 
esta graça: vinde a mim, nos diz 
d ia , recorrei ao meu auxilio todos 
os que o desejais , e saciai-vos da 
minha beneficencia : Fenite ad me 
nnmes , qui concupiscitis me , (fye 
generationibus meis implemini. ( i)  
Buscai em mim o remedio de vossas 
enfermidades j porque q que tiver a 
ventura de achar-me , achará em mim 
a vida , e alcançará do Senhor a 
saude, que Qtii me hmney
r i t , inveniet vitdm , ^  
saiu tem a Domino. (2)

E quantos dos que me ouvem , 
poderião comprovar esta verdade ? 
Q îantps lhe saq devedpres, ou par

( 1 )  E e ç ! .  G. 2 4 ,  26»
( 2 )  PfQverb. 8. 3$.
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fã o diíef ínelhof: tjual de ttós Ihé 
hão J)e devedor da vida, è da sãüto 
de j- dfe que goza ? A quarttoé' livrOü 

■■ I ' ̂  nas sua§ énferrtíidádes ; dè
qüãnros pefigos nOs riao défendéô 
pela Sua piedade ! Qüaiifas vczeS éŝ  
feve a riossn vida pendehfe de jium 
ãcasD , de que a Senhora fios livroii ? 
(jUanfáS vezes ápaffòu longe de nds 
0 goipéj que hia cortar de hilmâ 
yêz - a nossa fespira jão ? Gònfessà 
SSta herdade, alrílà fiel  ̂ e agrádè- 
êida , Jémbra.te daquella enfermida
de, que tè fez léhibfàí- desta Sê- 
•ílftofà , e' qpê Décasiôhou os tetis 
vçtq^i è a tuá devoção para cõtti 
êllà. Gorrias apreSsadádifeiite á mor
te  ̂ tium leve aügíhento da rnoles- 
tià còrisurftmâHã os í èus di as à  mor- 
lê te esperava pòr momentos: tudfc» 
íe avisinhava ao termo fatal da se
pultura : rçrias perecido tristèraentê 
sem q auxilio da Senhora. ‘Attrí- 
buiste a melhora aos soccorfòs dã 
arre, ou as tuas providencias, e era 
esta Senhora, sem pi o advertires, 
ã que te restituio a saude, de oue

■ i.

f I
m



de N. S. dã̂ Sajídêi , eGlor. i4y
gozas. Talvez nao estavas na feliz 
disposição- d'e sxpirar nai'graça de 
jesu Christo. Mas que seria de ti’, 
'se aquellai Senhora; nãtv itrteneedesfie 
então em'teuifavor ? Qae seria> se a 
moléstia se augroentass© hum pouco 
mais? Ah! tu terias consummadb a 
tua breve carreira. N-ão presenciarias 
hoje os seus- applausosi; estarias na 
eternidade , que sei eu ?' talvez amal
diçoando a tua sorte, blasfemando 
da Senhora , e de Deps mesmo , 
in-iniigo eterno de Deos-v aharteeido 
de D e o s . . Mas não , Marra. San- 
tissiina> te livrará dessa infinita des- 

e tê alcaiTçará hunTasoríe ítí- 
finifaíTî eiUs mais feliz, e'gloriosa*; 
porque se coraa Senhorâ  da Saod'6 
a conceda nespa vida, como Seiihom 
'da (ílonia a alcança aos seus (.ievoros 
no Ceo-, çomo passo a' masfcar-vos 
brevemente nesta
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Semtãe

M
II. P A R T E .

*  V . '   ̂ 7̂

' Ara forniarmos algumaidéa desfs 
gloria , que Maria Sanfissirna no$ 
prpcqra, e nos alcança, seria necesf 
sarî q húm ,espirito tão illuminado , 
e tão puro i CQmq era o da Senho
ra. As nossas ^yistas grosseiras nap 
podem alcançar a sua elevação altis- 
sima. Que he com efFeiro esfa Glo
ria Cejestial, para que oSenfiprnos 
creou , e que Maria Santissima nos 
procura merecer por sua intercessão ?

Huma habitação felicissima , aon
de ps Cortezãps reinantes se pnem 
sem confusão, se contemplãc» sem 
inveja, se felicirão sem lisonja, se 
amãp sçra yiplencia, seglocificãosem
r »  1 .  » í  T ’ V '  V j V f • **y '  ^ ~• íaciiga.

Huma morada perpétua, glorior 
sa, jucundissima , aonde nada ha que 
desejar, nem que temer. Huma fe
licidade summa , que cepça , enche , 
p absorve p Pemayentiirado, que a 
goza. í-|uraa sociedade de Justos , 
de amigos, de felices. que se ligao

V ^  r ' t  .  4  ,  ^  Í  1 v í  / ï *  í  f  ,• >5 i , 0  1 » ;
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,era çoncordia , que ?e obs.ervâo coo? 
g Q S to , que se amao cotn doçura.

Humaiuz, que nao se extingue; 
hum dia, que nao anoitece; hum 
prazer, que nao se esfria; hum bera , 
que nao se acaba; huma alegria sent 
fira , huma felicidade sem termo, 
huma gloria sera limites. Huma tor- 
rente de gostos , huma inundação dé 
prazer , huma immensidade de deli
cias , huma posse permanente, huma 
fruição do summo Bem , humaBerar 
aventurança , ohDeps, aonde os voŝ  
SOS escolhidos contcroplao , adorao , 
amao, e participap a vossa ,GIoria. 
Aonde vós sois a sua felicidade, a 
sua corôa , e o seu tudo. Huma ha
bitação feliz 3 aonde o entendimento 
vos goza , à memória vos contem  ̂
pia, a vontade vos adora, e toda 
a alma vos ama, e he absorta eAt 
vós mesma.

Huma visão beatificante, huma 
fruição dulcissima 3 huma glori ficar 
ção completa , immensa , exuberan
te. Hum bem , hum summo bem , 
que nçrp ps olhos tem visto, nem



11 ?7® Ser: mão
ps ouvidos períebMo, nem o cora*, 
çao alcançadí), cuja iromensa ííran- 
deza nao pdd?e beai c'omoreh'ender , 
nsm o mesmo; q-we a goza. Eis-aqui 
a iitimensa Gloria, que aquella alra 
Seríhora nos prô'cu'ra , e nos alcança*. 
Grandes, e poderosos do mundo , 
fracos intercessores, e Patronos dos 
Híiseraveis perfendentes, que se di
rigem a vós muitas vezes com Batí. 
xcza f sofFren io vossos dcsdens', e 
Comprando com abatimentos indignos 
a vossa protecção , e as vossas gra
ças, vós lhes podereis apenas confe
rir , ou alcançar hum estabelecimen“ 
to frágil j' huma fortuna eouivoca , 
huma honra temporal, e desprezí
vel , que muitas vezes nao vale o 
preço da humilhação , porque <re 
compra. Más vós não os podereis 
fazer verdadeiramentefelices • ,iámais 
lhes podereis conferir huma felicida
de permanente, hurq bem sólido, 
eterno, verdadeiro.

Isto he só de yós, depois de 
Deos, ó gloriosissima Virgem, que 
fio? póde provir huma graça verda-
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déUá, hutn dítm digno dé vós frtes- 
iws, huraa verdadeira Gloria. Atbi» 
ira dos dpns dè Deós , dispensádora 
de -stiás gtaças , e de sua Glórl^ 
íllesma ; só vós òs podeis alcançar, e 
âlcánçais coin eíFèito aos vossos spf*- 
Vos. E que, Senhores , liniitariâ a 
grande Virgem a sqa intercessão á 
favor nosso só para noS alcâhçar be** 
fteficios femporaes ? Aquella, que 
fião reconhece bem sólido senão a 
Gloria de Deos, deixaria de a facili
tar para os- seus filhos ? Procunria 
só fázer-nos Felices no mündo, será 
ó sermos eiernamenre nos Ceos ?

N ão, hão , Senhores , ríao saò 
as temporalidades só os bdils, qüè 
â Senhora nos solicita ; não são os 
bens caducos, senão erp quanto se 
ericamirihâo aos eternos. Se nos con- 
cede a suade , hé para, merecermos 
Com ella a eterna salvação; se nos 
distribue as graças, he para merecer
mos a gloria, se nos protege nâ 
terra, he para nos coroar nos CeOá.

Sim, nos diz esta Senhora por 
boca de Salomão, etn num,estão

d|' ti
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.encerrgdas as riquezas, e a giori^ 

•para as distribuir por aquelles, qgg 
iiie amao j Mtcum sunt divitii£^ 
gloria, ( i)  procurai-a pois e.-n rniiti 
todos os que a desejais ; porque 
aquelles , que megervem , conseguiráp 
por meu auxilio a vida, e a salva  ̂
,çao eterna : Qui illuciãant me, vÍt 
tam (Ster.nam habebunt.

E quem jamais gozou esta glop 
ria infinita, que nao fosse por in? 
tervcnção desta Senhora ? Sagrados 
Jiabitadores da Celestjaj Jerusalem, 
Almas Bemaventuradas, que estais 
já de posse desta Gloria, de que 
estamos desterrados , dizei vós , a 
quem deveis depois de D.eos a voss  ̂
felicidade eterna ! Quem , quem vo$ 
fez conservar na innocencia , e vo? 
Jivrpu de a perder pelo peceado, 
queni vos alcançou a graça da peni? 
tencia depois de cahirdes nelle; e 
quem vos mereceo a perseverança? 
Q<iem como Maria recqiheo vossos 
últimos suspiros? Sirn eq contemplq

(O Pruverb, 8, 3̂ , 18.
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aos Apostülos , e primeiros Discí
pulos do Senhor attribuindo á inter
cessão, e exemplos da Senhòra a 
immensa gloria , qae fios cerca. Eu 
contemplo aos Santos MeninoS In
nocentes brincaiido com suas palmas, 
ecorôas aos pés doThrono deDeos. 
Eu diviso aos Martyres atrribuitído 
á Senhora os seiís triunfos. Eu vosf 
contemplo, Santos Penitentes, Con
fessores, Anachoretas, eu vos con
templo ém fim, -Sagradas Vírgena, 
revestidas da gala da innóCeiicia, 
Seguinck) sempre ao Esposo , e acom- 
Jianhando a Séfihora nòs Ceòs cottí 
vossas palmas,' cantafldoeternos lou- 
vorés á súa' pureza , é a súa gloria ;* 
é atfribúihdb-irie muito especialmente 
a eterna, de qúe gozão. O h, se eu’ 
tivesse algum dia a vossa felicidade, 
se serei algutn' dia participante da‘ 
vossa gloria , se cantarei eternameiire 
comvoscO Os louvores do Sénhor !

Grande Virgem,' ádòravel Pro- 
íectora, Mâi úriiversal, podérosissima, 
nossa esperança, nosso recurso , úni
co bem depois de Deos. Vós sois
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Senhora da Gloria 5 isto náo será pa
ra vós hum titulo vão, e esteril de 
virtude. Aqui tendes pois os vossos 
filhos, os perfendentes sólicitòs daá 
yossais graças, os vossos servos, e 
vossos favorecidos. Todos nós reco
nhecemos a vossa immenea grandeza 
imploramos ó vosso auxilio j e ad- 
ínifaiaas a 'imroensidade. da Gloria ' 
de que gozais hós C e o s e  de que 

esjreramos gozar por vossa in= 
tèfcéssão na Etérnidade feliz.
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No .Co.nv^oto ,çíe .Npssa Senhqfa da Solt-

dad? Bahia.'
Cl A

íEccé' nof reiiíjitWnãs emmâ  ̂ &  iecnlt SU”
(

jiJtats t<, . ■ ’

Senhor , nos tterhos deixado tudo , <6 ?os
• f I .  >■ ■ ? .  i ,  . 1

JVlatth. 19. » '
"Sĉ uimos;O

^  Eixar ,no mundo por. Deos tu
do.qusoro.elle tem de úndécehte ,' « 
escandaloso irénunciar isuas maxir 
mas injustas , seus .apegos' • critni» 
itaes', :&uas riquiezas avaras, suas.hón- 
•ras'.vaidosas, seus .prazeres, impúdi.’ 
ços ; fugir n s soberba de éeu faus» 
<tó., á 'indecenoia de aeu luxo , Á
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176 Sermão
malignidaJe de seus odios, á aHò- 
niinação de séús escândalos, e tudo 
éra fim , que ó mundo ,reni de pro- 
hibido, e contrario ás leis da Reli
gião, da decencia,' é dá virtude;' 
isto Iie na verdade justo', lòuvavej, 
edificante ;• e aréqui chega muritas* ve
zes a moderação, e probidade dos 
virtuosos do Seculo'.

mas renunciar nò niesiTiO rnundó 
nao sd o que nelle he máo , e 
ábominavéí ,■ mas fúesmo' o que he 
innocente, è permittido ; não só' 
prazeres ímpurõs  ̂ mas aindá os mais 
honestos, nao so o abuso reprovado 
de seus bens, mas ainda ó seu bom’ 
uso racionavel, e prudente ;• não sd' 
à apêgo criminal das ho n r a s e  das' 
riquezas, mas os vinculos legitimòs 
do sangue,' da' natureza, da Patria', 
dos Pais, dos' irmãos,' da casa, e 
de tudo o .que se ama maisinnocen* 
t e e  mais amavel I Sacrificar fii.al- 
merite sem reserva até o próprio di- 
ctame’,- a razão , a'vontade, ô'cora- 
cãoy e a sí'todo para seguir , a Jesm 
Cluisrò ,- e para o seguir aindá,- não'
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por huma estrada florida , e junca
da de delicias; mas por hum cami* 
nho de sangue , de cruzes, e de 
trabalhos a hum penoso retiro, e 
austéra soledade ! Vir observar ahi 
mesmo não só os preceitos do Se
nhor, c]ue encaminhão à \irtude, 
mas ainda os seus consellus, que 
tendem á perfeição ! Trocar as com- 
modidades do Século pelos traba
lhos do Claustro , os recursos da 
abundancia por huma austéra pobre
za , as ailianças honrosas por hum 
perpétuo celibato, e o dominio de 
si mesmo pela sujeição da obediên
cia ! Eis-aqui, justos do Século, a 
perfeição do Christianismo, que vós 
talvez desejais, c conseguis raras ve» 
zes j mas que deveis hoje admirar, 
e aprender destas almas generosas, 
cuja vocação sagrada, e perfeito sa
crifício provoca hoje aqui a nossa 
edifícação, e nossos justos louvores.

Imitai-as, quanto hepermittido. 
ao vosso estado, e admirai o alto 
merecimento de sua vocação santa. 
Observai seus sentimentos, e atten-
JTíw. IL  M

ít
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dei no seti silencio ás vozes interio
res de sua alma. Senhor, lhes ou
vireis dizer como S. Pedro , Se
nhor, por amor de vós deixámos 
tudo, e vos seguimos: Ecce nos rê  
hquhnus omnia, secuti sumus 
te. Muito felices, meu Deos, em 
acompanhar os vossos passos, e con
duzir a vossa Cruz. Aqui estamos 
pois dispostas a receber as vossas 
ieis , e a vos jurar firmemente hum 
soberano amor, e eterna fidelidade. 
Fallai, Divino Esposo , pois nos 
permittis a honra de vos invocar 
com este nome dulcissimo, fallai, 
Divino Esposo, as vossas servas hu
mildes vos attendera, vos amao, e 
vos obedecem. Recebei os nossos 
votos, e os nossos corações, fazei- 
os dignos dè vós, e apartai, longe 
deli es todos os outros sentimentos  ̂
que nâo sejáo de vos servir, eaniar.

Ah ! que poderemos oíTerecer- 
.vos, que seja digno de vós, e do 
nosso reconhecimento aos • vossos 
dons ! Como poderemos merecer , 
ou desempenhar' esta gloriosa allian-
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ça , a que sois servido elevar a nossa 
humildade, e o nosso nada? Eterno 
divorcio com o mundo, e com tu
do o que nelle nos podia ser ama- 
vel , e precioso \ amor , clausura, 
pobreza , retiro, soledade , e sacri
fício compfíeto de tudo quanto po- 
diamos ser, '  e possuir. Ah Senhor! 
que vem a ser tudo isto para me
recer o vosso amor, e a vossa ac- 
ceitação ? Mas não tendo em nós 
mesmas , que poder ofFerecer-vos , 
vos damos nos nossos votos, e de
sejos de servir-vos os líiesmos dons , 
e benefícios da vossa surnma Bon
dade. Sêde servido acceitallos , e 
unir-nos ao número de vossas fiéis 
Esposas.

Vinde, Senhor, e não tardeis, vin
de receber a nossa fé , apressai as do
ces núpcias, a que vos dignaischa- 
mar-nos, fazei descarregar o golpe, 
mandai accender o fogo , consummai 
o sacrifício. As victimas estão prom- 
ptas a morrer por vosso amor , e 
sacrifícar-se por vós. Assim o estão 
publicando, eassimoexecutao. Gra-

■ M 2
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18o Sermão
ça de meu Redemptor, quanto bri
lha a tua força neste grande sacri
fício! Assim he que tu costumas, 
como ensina o Apostolo, eleger as 
cousas fracas do mundo para con
fundir as fortes. Com effeito , Se
nhores , que resolução tao genero
sa, e tao digna do Senhor, que a 
inspira, e destas suas Esposas, que 
hoje se lhe consagrao pelos votos in
dissolúveis de sua profissão solem* 
ne ? Façamos pois huma breve re
flexão sobre esta grande aeçao tão 
edificante, e tão sagrada, e vejamos 
quanto ella he gloriosa ás almas, 
que a executao, e ao Senhor, que 
a inspira.

Sagradas influencias da luz, que 
nos esclarece, vinde illuminât o meu 
espirito ; favoráveis sentimentos de 
Religião, e de verdade, regulai mi
nhas palavras.

I'

I-
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P R I N C I P I O .

_ Inda que Decs na Lei antiga 
ordenasse , e recebesse os sacrifícios 
de seu Povo, e que elles o distin
guissem das Nações incircumcisas; 
o Senhor não recebeo jamais nos 
Séculos da natureza , e da lei hum 
sacrifício digno de sua infínita gran
deza, e Magcstade. Victimas irra- 
cionaes , sanguinarias , constrangi
das, e rebeldes ao golpe, que as 
oflFcrccia , faziao toda a matéria dos 
sacrifícios legacs. Elle era reservado 
só aos Séculos Felices da.graça, e 
do Evangelho, ofFcrecer sacrifícios 
de razão, e de amor livres, volun
tários, perfeitos, era que o coração 
fosse a victima, e o amor fosse o 
fogo , que a consumisse, e que sem 
ensanguentar os Altares , nem os 
denegrir do fumo das rezes sacrifi
cadas, podessem merecer a Divina 
acceitação, e complacência. E!u não 
receberei as vossss offertas, dizia o 

’ Senhor nesse tempo, nem poderei
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IS 2 Sermão
comprazer-me das oblaçoes da car
ne, e sangue dos animaes faltos de 
conhecimento , e vontade. OíFerecei 
antes sacrifício de louvor, e consa
grai ao Altissimo os vossos votos: 
Immola Deo sacrificium laudis, ^  
Ttdde Altissimo vota tua. ( i)

Deos vos falia assim ao cora
ção , novas Esposas do Cordeiro , 
que primeiro foi sacrificado por vós, 
c eu vos vejo sensíveis, e dóceis 
as suas inspirações. Vós vos consa
grais ao Divino Esposo pelos vo-tos 
voluntários , e solemnes do vosso 
estado. Longe de vir constrangidas 
ao Altar, corno as antigas rezes , 
vós não sentis outra violência mais, 
do que em retardar o vosso grande 
sacrifício. Não'abraçais o estado re
ligioso sem conhecimento, e expe- 
riencia de suas austeridades , ncra 
recebeis hoje o jugo da sua le i, se
não depois de experimentar todo o 
seu pezo. Nenhuma seducção , ou 
violência diminue o merecimento ,
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e,a  gloria de vossa dedicação. O 

,,puro amor de Jesu Christo, as do
ces solicitações da sua graça, e os 
dsisejos ardentes de vos unirdes aeí» 
le em desposorios eternos, vos cha* 
mão ao Altar, e vos fazem amavjel, 
e preciosa a soledade do Claustro. 
Vos a tinheis desejado antes de ,a 
possuir, e sua posse, e habitaçao 
inflaramou mais vossos desejos de 
a gozar para sempre.

Sim, parece-me ouvir dizer a 
cada Jtum de vós , como aquella 
Esposa Santa, que he hoje o vos
so exemplar: Eu tenho achado em 
fim aquelíe bem precioso, porque 
suspirava a minha alma, chego fe- 
lizraente a conseguillo, não o dei
xarei jãmais ; btveni quem diligit 
aràma mea , tenui eum , nec de-' 
mittam. (,1) O Senhor foi servido
introduzir-nos em sua habitaçao, nos
lhe rendemos as graças, e nos feli
citamos de nossa sorte feliz , e d,c 
suas grandes bondades sobre nós :

C ) Gain. j4

li
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184 Sermão ,
Introãuxk me Rex in cellaria sua , 
exultabimur , Utabimur. ( i)  
Ssnta , e artiavel clausura , sagrado 
asylo da innocencia, e da pureza, 
doce habitação da paz, fechado jar
dim do Diymo Esposo , sagradas 
porras de Siao , mais amaveis ao 
Senhor, do que todos os raberna* 
culos de Jacob, abrir-vos, e rece
bei-nos, e fechai-vps ao nosso re
gresso para sempre. Santa, e ama- 
vel soledade, que nos vais separar 
perpétuamente de hum mundo cruel, 
e seductor  ̂ tu seras a nossa precio
sa habitaçao, e o nosso descanço 
para sempre , porque nós mesmas 
le escolhemos : B^c requies mea in 
saculum saculi^ hic habitabo , quo- 
Tíiam elegi eanu (2)

Sim, Senhoras, vós a escolhes
tes na verdade , mas não terieis 
effeituado esta discreta escolha, se 
o Senhor vos não tivesse prevenido 
com as suas graças, se vos não ti-

' í ‘ vi •,I ‘í if

- 1 f :> iff

(O Cant. 2.
Ò )  Psalm. i j l .  ,y. 14.

í l ■
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vesse inspirado a lembrança, e os 
desejos , e se nao se houvera antici- 
pado em vos chamar , e escolher 
para s i: ISon quareres, kísí prius 
qu es sita , ron eligeres , nisi pra- 
electa. (1) Não. fostes vós que me 
elegestes, vos diz o Divino Redem
ptor , como cm outro tempo aos 
Discípulos \ rnas eu fui quem vos 
escolhí, (2) e vos separei do mun
do para me seguir, e acompanhar, 
e produzir frutos de benção. Eu 
vos tenho amado sempre, vos diz 
por hum seu Profeta, em perpétua 
caridade, e por isso vos chamei', e 
attrahi a esta Santa Clausura , para 
ahi vos possuir , e enriquecer de 
meus dons: In charitate perpetua 
àitexi t e , ideo traxi te niiserans 
tui. (3)

Cora eíFeito, Senhores, consi
derando a misericórdia , e bondade 
do Senhor sobre estas almas teiices,

a ; ,l
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Sermão
a quern se digna chamar, e unir a 
si’ em cspirituaes desposorios, pa- 
rece-me vêr aqui realizada aquella 
promessa de Deos pelo Profeta Oséas 
as almas verdadeiramente'virtuosas • 
Eu vos receberei por Esposa , e vo; 
unirei a mim nos laços de huina fé 
verdadeira : SpoHSüho te mthi in Ji- 
àe.. ( i)  Parece-me vêr cumprida a 
promessa do Senhor pelo seu' Pro- 
fera : Eu conduzirei minhas amadas 
a huma retirada soledade, para ahi 
Jhes fallar ao coraçao , e me insinuar 
centro delle : Ducam earn in soli-- 
tu din SM  ̂ loĉ uüir aã cor ejuí. 
(2) Contemplando em fim as cir- 
cumstancias da espiritual ailiança , ' 
que estas Virgens illusrres contrahem 
•cora Jesu Cliristo pelo sacrificio de 
seus votos, parece-me ouvir aquelia 
voz celestial dirigida a cada huma : 
Egredere de terra tua , cognâ  ̂
tione tu a : deixai os vossos pa-

I

i

(O Oseas. 2. 20. 
C2) Oseas. 2, 14.
CO Genes í2 .  I.

'f !
>íi' • '>/ 1
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rentes 5 e casa de vossos Pais, on 
conforme a outro Oráculo : esque
cei avossa Patria, vossos Pais, vos
sos domésticos, e o Senhor coroará 
vosso decoro, porque so elle he o 
vosso Deos, o vosso Esposo , e Se*- 
nhor : Obliviscere populum tuum , 
^  domuni patris tui  ̂ &\ concupíŝ  
ctt Rex decorum tuuni, qnia ipse 
est Dominus Deus tuus. ( i )

Sim , venturosas Esposas do Se
nhor , vós tendes sem duvida senti
do em vosso coração esta consolai> 
te voz do Celestial Esposo. Sem 
dúvî da as suas graças, e doces so
licitações se tem feito sentir no in
terior da vossa alma , como se fize- 
rão sentir a outras da vossa inesma 
profissão, e nas vossas circumstan- 

•cias. E que outra cousa devemos 
nós iulí̂ ar á vista do sacnficio, que 
lioje oíFereceis a Jesu Christo r liii- 
le he sempre o mesmo para as al
mas, que'o amão , e se consagrão 
a elle sem reserva. Sede tão reco-

( i )  Psalm. 44. y . î i
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Sermão
nhecjcias, e fiéis ao seu amor, co
mo as Virgens prudentes, que se 
unirao a elie em seus doces despo- 
sorios, c vos precedêrão já no sa-

í?  Claustro. Dizei-lhe como 
eljas ; Ah ! Senhor, quem somos 
nos para vos dignardes de nos con
templar, e receber? Que podemos 
oesejar, ou pertender fora de vós 
neste mundo miserável, Senhor do 
meu coração, e rodo o meu bern 
eterno ? Ã  te quid volai super ter- 
fanty Deus cordis met  ̂ pars 
mea  ̂ Deus in ^sternum} ( i j  Vós, 
Senhor , rompestes vossas cadêas, e 
nos r^onhecidas aos vossos dons 

pffeiecemos hum constante sa
crifício de louvor. Mas que vos po

etemos dar , que possa correspon- 
.der a nossa divida, e ao muito, que 
recebemos de vós ? oíFerecemos nos
sos votos diante de todo o Povo, 
para nos ser testemunha do nosso 
oírerecimento : Fota mea Domim

( 0  Psalm. 72. f.. 2{. 
O) Psalm, ijj. 3̂ . p.

^ I
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reàdam in conspectu onmis populi 
ejus, ( i)

Muito dispostas, Senhor, para 
vos mostrar na obediência huma re
núncia total de toda a nossa vonta
d e, e de acertar com a vossa em 
todas as nossas obras , que serão 
sempre dirigidas pelo império da- 
quclles, a quem nos mandais obe
decer. Imitando o vosso exemplo, 
seremos obedientes até á morte, e 
morte mesmo de Cruz,

Sim, novas Esposas do Senhor, 
vós não tereis mais vontade pro
pria, e não podereis mais scr arbi
tras de vós mesmas , devendo renun
ciar assim os vossos dictâmes, co
mo os vossos sentiaicntos. Desde 
hoje deveis morrer para o mundo, 
e viver só em Jesu Christo, consi
derando nelle só a vossa herança, 
e todos os vossos bens. Vós renun
ciais hoje pelo voto da pobreza a 
tudo o que he terreno, e só podeis 
aspirar aos bens eternos. Nenhum

( i )  Psalm. i » 5 . 10,
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»

apêgo ao mundo, nenhuma afFei- 
cao terrena vos será mais permitti. 
da. O Senhor recebendo hoje o vos
so coração será hum amante zeloso 
de conservar o seu dorainio, e a sua 
habitação. E que pureza deve ornar 
o espiiito, e corpo de huma Espo
sa de seu Deos ?

Ah ! meu Divino Senhor ! ( me 
parece já ouvir dizer-vos) longe da 
minha lembrança tudo quanto pos
sa distraliir-nos do vosso amor , e 
disputar-vos toda a posse do nosso 
coiaçao, e da nossa alma j vós sois 
servirdo cscolher-nos, que horrivel 
ingratidão, e tristissima miséria se
ria o resistir-vos, ou dividir o nos
so amor com algum outro objecto ? 
N a o , não ; o Senhor se anticipou 
SDuitü cíTi niTí3r-nos, e eiii nicreccr 
íí nossa fe : a elle só a devemoscon- 
sagrar, e dirigir: Ipst soit servo 
fident. Elle foi servido dar-nos no 
seu mesmo coração huma divisa , e 
hum sinal de pertencermos só a el
le ,̂ e não adraittir outro algum 
amante: T̂ osuit signutn in facietït
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meam , ut nullum prater eum ama- 
toreni aâmittaní. ( i)  Nós r.os jul
gamos feliccs em que o Senhor ;e- 
ja servido acceitar-nos, e de todo 
o coração nos dedicamos a elle ; ■‘SX 
rne tota devotione convnitto.

Tacs são , amadas Irmãs , vos
sos justos sentimentos tão semelhan
tes, e conformes no interior da vos
sa alma , como na prática exterior 
da vossa igual profissão , c sacrifí
cio. Ajudai-vos mutuamente á vos
sa perseverança com exemplos reci- 
procos de innocencia, e de virtude, 
semelhantes áqucllas duas compa
nheiras fiéis, e virtuosas, de que a 
Escritura nos faz huma agradavcl 
pintura em Noemi , e emRuthMo- 
Jiabita. Esta abandonando sua Pa- 
tria para adoptar a mesma Religião, 
e o mesmo Deos de sua amada ; 
aquella dando-lhe os exemplos da 
mais, sensivel piedade. Ruth dizen
do a Noemi, o teu Deos seja o meu 
Deos, a tua Religião seja a minha-,

CO í'»
m
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192 Sermao

aonde fores, irei, e no lugar,- que 
Jiabitarcs, ahi mestno hei de mor- 

• rer : Populus tuus, popiilus meus • 
ij  ueus tu u i, Deus metis, qua 
terra susceperit, ibi locum acci- 
ptam sepultura ( i)  e Noeuii res- 
pondeoj eu zelarei a tua fejicida- 

2, e cuidarei em promover o ten 
verdadeiro bem; Quaeram tihi rê

■ ^  providebo , ut bonum
Ubt Sit. (2)

Imitai pois estes officios recipro- 
cos de amor, e piedade, competi 
com santa emulaçao sobre qual de 
vos será mais fiel ás promessas des
te dja, era cumprir as obrigacoes 
do seu estado. Imitando aquelias 
duas irmãs de Magdalo na Bethania, 
C3) dividi entre vos os exercícios 
da contemplação , e do trabalho, 
v^e huma como Maria aos pés do 
Salvador attenda suas palavras  ̂ e 
que outra como Martha se consagre

f i )  Lib. PlUth. 
C2) Lib. íÍLuh. 
,<0 Luc. 10,
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ào justò Qbsequio i .e sefviço do seii 
Amante Divinp; Que huma niereçá 
ouvir de sua Divina boca: Maria

t  f  s *

escolheo a parte optimà : (1) e outra 
lhe ouça dizer,: í u  sou resurrei- 
ção, e vida. Que _èsta hão pOssa 
queixar-sé que sua irfhã a dèsanipá- 
ra nos seus trabalhos domésticos, e 
bütrá tenha’ a consolação demòstrarj 
e conhecer, i)ue amou muito a Je- 
su Chrjsto : Diíexít multum, .•í , ' • I V- f * t

Ou por vos expôr ainda huma 
imagéni^mais gloriosa, e máis per
feita; què .cada huma de vós , e 
ambas semelhantes y é Conformes ás 
duas Sagradas Mais de Jesus , e do 
Baptista ,, unão còncordemente dé 
seus sentimentos-5 e seús votos no 
louvor , e, acção de graças a seu 
Bemfeitor Divino. Qu« huma escla- 
me como ,Isabèl, (2) dónde á mim 
tão grande bem , para receber dé 
Deos huma tão singular graca : Es 

Tom, 11. N

CO Luc. 2.
(2) Chaitiavão-fé  ̂ húWá ísaBef \ e ô itra 

î aria.
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194 Sermão ’ .
tuide hoc mihie Outrrrespondá coifí 
Maria : a miii'ha alma engranclcce 
ao Senhor: Meignificat anima 
Ihiminum. Q̂ ie' Isabel felicite a siia 
grsmie Bemfeitora , e coniimie a cii- 
zcr«ihe: Vós soiá muito feliz em a 
vossa fé , o Senhor confirmará era 
vós suas promessas Beata / quae 
eredidístí , qnoniam perficiantur 
ea , quæ dicta sunt tibi a Dominoi 
Î!/ que Maria responda : o bomSe- 
flhor foi servido atrender á humil
dade de sua serva inuril : Respexit 
humiîitatem ancillae suae. > 

Conclui pois J Senhoras, o que 
tendes começado , aperfeiçoai , e 
coroai a vossa obra; Jesu Christo 
vos espera , e vos estende a mao de 
Erposo, para receber na vossa os 
votos , e o coração, que Ihe deveis 
sacrificar. Os Santos Tutelares desra 
Casa , e os Anjos espectadores desta 
augusta ceremonia vos preparao as 
coroas 5 que devem adornar vossas 
cabeças humilhadas. Esta illustre 
Assembléa', e o Principe seu .extern« 
p!af , e seu Chéfe , edificado, e

i
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compungido de vossa edificante pie 
dade se apressa a rccoüier vossos 
exemplos. O Ceo. vai solémnizar 
vosso triunfo , as Virgens sábias , é 
prudeníès , Santas Esposas do Cor» 
deiro, t]ue rèina sobre ò Tlironb, 
vos preparao obsequiosas o sagrado 
leito nupcial de vossos eternos des» 
posoribs.

Apressai-vbs. ao Altar, á foguei
ra se prepara para receber as victí- 
iíias. O Ceo se alegra,' ò mundg 
dcsapparece , è se confessa vencido. 
Hum golpe vai cònsummar vosso 
triunfo. Porque vos enterneceis,' é 
diorais,' filhas do Século ? ííáo la
menteis 3 sua sorte., nerP apagueis 
com lagrimas intempestivas o fogo' 
da sua grande caridade. Invejai asúa 
gloria , imitai suas virtudes, não 
choreis d seu retiro : chorai sim, 
super vos , 0 “ super filios vestros; 
E  vQs, que a's gerastes ao mundo , 
e as consagrais a Deos , secundai seü 
sacrificio, e dividí o seu merecirrien- 
to ria. vossa éarisfaçao e cornpíacen- 
CÍa. Ide em fim , Virgens prudentes,-
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preparar as vossas luzes; Aptate ves  ̂
tras lampaäas-. e satisFeitas já de*- 
ver cumpridas vossas espêranças , fa
zei-vos dignas do Senhor, qíie'vos 
recebe i ide rogar-lhe por nos, ecom  
especialidade polo digno, e beneme- 
rito Lugar-Tenente dos Soberanos 
í  ideiissimos , qué honra com sua 
assistência edificante, ( i)  e respeita-: 
vel a vossa solemnidade. A Reli
gião, a caridade, o'reconhecimen
to , a justiça vos faz huru dever sa
grado’ de offerecerdes pof eile'vos
sas siípplicas a Deos, na certeza emí 
fim que deveis ter que pedir ao Ceo' 
a sua conservação, he pedir-lhe n 
felicidade do povo , a prosperidado 
do listado , o modelo de justiça , o 
exemplo da virtude, o bem da Re
ligião. E se a satisfação em fim de 
vossa felicidade vos deixar ainda lu
gar de compadecer râiserias estra
nhas, ro g a i... oh queria dizer, ro-

IP 1
‘ s  ̂ •

( i )  Ö lllustrissinio , e ExcelUntisiimo 
»Senhor D'. Fernando dt Püítugal , CàpuaO' 
General da Pahia,-
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gai pslo indigno JÆinistro do Se
nhor,'que vem expor hoje aqui sua 
indignidajdp, e sua. voz para cele
brar vossas virtudes, e ainda mais 
jDS desejos 4̂  saber imitar. Ro" 
gai sim . . .  Mas ahi se apressa já̂  Q 
vosso Divino Esposo, correi para o 
receber: Ecce Spans us venit  ̂ exite 
pbv}am ei . . .  ( i)

Disse.

Î ' ..
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jPregado pa Igreja dos Religiosos de S. Frat^
cisco Ho H.eciFe.‘ ,

>Beati  ̂ qiti etuiiutiit vcvhiim Dci
Eemaventqtàdós os CjUe ouvem a palavra de 

Deot. i '

No pvang. prejente.

Alavra peadora, omnipotente, 
quem poderá descrever os teus ef- 
íèitns magiiifícos? A ti deve a exis* 
tencia tudo quanto o mundo encer- 
fa. Disseste, e tudo foi feito; man
daste, náo foi necessário mais, tU- 
do foi creadq. Por teu Divino im-. 
perio q ptpndo sahc do immense 
váo ; o nada se faz fecundo , ar 

'p-éyas desapparecem , a luz. salie do 
iTieip deltas, q çalios se d ŝenvol-r 
T ê, I'B. esterãê "1'é fstefideffi, m  IfS-
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tros se pateiiteäo, a íerra se tna- 
nifesta , os animaes se makipücao , 
e o hornem sähe feliz, e sbençosv 
do das maos do seu Creador, e to
da a natureza em fur. obedece ao 
teu império. Por rua força , e virtu
de Adáo réo, e miserável recobra 
í  graça perdida *, Noá se salva do 
Dilúvio; Abrahao deixa a sua Pa- 
]tria ; Isaac vai ao sacrifício ; Jacob 
alcança as bcnçaos Celestes ; Jt«é 
reina no Egypto. As Tribus abençoa
das sahem do seu captiveiro . Moysés 
as liberta dos ferros dc Faraó. O már 
vermelho se divide para as deixar pas
sar a pé enxuto por meio de «uas 
O'.idas; o povo favorecido .celébra a 
sua victoria , e continua a’sua marcha. 
A  milagrosa Arca o protege, o Ta» 
bernaculo o acompanha, eacolumna 
luminosa o encaminha, as barreiras 
se lhe aplanão , as muralhas de Jeri
co se lie abatem, 'Canaan se vê 
forçada a ceder-lhe o seu -território.S * 1 1 '
Israel victorioso canta as maraviilias 
de Deos, e reconhece a virtude ir-, 
resis'tivel de -sua &aim palâ r̂a.
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^00 Sermão

.y®:'* admirais senti
puvida justamenre estes eiFeitos por* 
ientosos da palavra do Senlior, e 
julgais bemavenrurado ao que a ou-
Tu ® Qraculo do Evangè-
ino. Mas que devemos dizer daqu'el- 
ie, que annuncia, e publica esta pa
lavra Sanfissima ? Ella yos parece
niuito vicroriosa, e adaïiravej nés«----- - V. , wx lica-
ps maravilhas antigas; mas quai h‘e
a sua força, e virtude na boca dô 
Sacerdote?............................

Na creaçao doUniyerso era hum 
Deos , que fallava com imperio a 
peatura obrigada a oh?decer-lhe ■ 
àqui he a creatura , qiie faila ao Crea- 
dor, que attende', 'e ratifica o que 
O Sacerdote d iz , e parece obedecer 
de algum modo á sua voz , 'para 
vir ás suas maos : Obediente De» 
voei hominis. ( i)  Pela palavra Di
vina o nada lançou de si muitas 
substancias creadas ; pela vóz do Sa«' 
cerdote nà consagração das especieg 
humas substancias se anniquilão', 0U7

CD jesué. Ç.
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r̂as são creadas novainente, perdem 

bs seus accidentes, estes subsistem 
sem aquellas, a ordem natural des« 
apparece, e os milagres se multipli- 
cão. Na creação finalmente do Uni
verso, e na protecção de Israel Deos 
obrou grandes prodigios , mas na 
consagração Eucharistica òsresumio 
todos em bum só , e executou p 
maior de todos elles : Miraculorum 
ob ipso fact or um maximum.

Tal he a efficacia , e virtude da 
palavra de Deos na boca do Sacer
dote, tal a sua authoridade , e ex- 
cellencia. Mas quaes são as obri
gações , ' que lhe correspondem , e 
quaes as graças, e as virtudes, que 
devem acompanhar a sua alta di
gnidade ? Façamos sobre este pon
to huma breve reflexão , e passemos 
a contemplar neste discurso , pri
meiro a excellencia , e dignidade , 
depois 35 grandes obrigações do Sa
cerdote.

Nâo'venho pois, novo Minis
tro do Altissimo, não venho inter- 
romner o tremendo Sacrifício , a que
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202 Sermão
assistem os Anjos, para vos entre
ter , e distrahir com elogios ainda 
que merecidos, imiteis, deslocados, 
internpesuVos ; respeitando , como 
devo, a vossa aira dignidade , ecoa* 
fonn3ndO'íTie com a vossa santa mo
déstia , me proponho ainda mais 

r-vos as vossas obrigações 
do que elogiar vossas virtudes. Se 
o Seohor vos charnou ao Sacerdó
cio , se vos concedeo os taientos 
as virtudes, e a> graças para preen
cher os seus deveres, a‘elle se de
ve toda gloria, e a nós a humilhar

’ 5 graças á sua eleir
çao misericordiosa , e gratuita.

P R I N  C I P I E M O S .

H ■ Üm Succesffor dos Apostolos, 
e dos setenta e dons Discípulos en
viados a cultura da grande Seara do 
Sçnhor ; hum Alelchizedech nas bên
çãos ; hum Arao na dignidade ; 
hum Eli nos Sacrifícios; hum Es- 
dras na Religião ; hum Onias na
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innocencia ; hum Samuel na authori- 
dade -, lium Jeremias na ternura , 
h y m Ministro finalmente do 'Altisr 
simo , Domestico do seu Reino , 
Concidadão dos seus Santos, De
positário dos seus dons , interprete 
de seus Mysteriös , Dispensador de 
suas graças, seu confidente, seu fa
vorecido, seu bom servo, digno de 
seu aho Ministério, e das bençaos 
do Senhor , que o escolheo ; eis- 
aqui, Senhores , o que lic hum ver
dadeiro Sacerdote.

E que bellissiraas imagens nos 
dá delle' o Espirito Santo no livro 
do Ecciesiastico ! Já elle o repre
senta como a estrellâ brilliante, a 
quem a nuveni, que a cerca t, náo 
pode obscurecer o puro resplandor 
de seus raios luminosos : Quasi S t e l
la matutina in medtQ. nehula. ( l i  
Já como o Sol resplandecente, que 
faz dissipar as trévas da ignoraficia, 
e do vicio ; e brilha no Templo do 
Senhor corno luz pura , benefica , e

CO Eccl. 59. ó..

/y
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suavíssima : Qtiasi S'ol refuhens ia 
Templo Oei. h )  ] i  como o íris 
(2) brilhante formado entre as mj- 
vens em sinal de paz , ' e alliança 
entre o Geo, e a terra , que mos- 
rra na diversidade das côres a va- 
n'edade das virtudes; Qt4a ‘̂ i arcus 
refulgens inter nebulas gloriae. Já 
como o incenso puríssimo, que se 
evapora -em cheiro de suavidade , 
elevando como perfume agradavel 
as suas oraçoes , e as do povo até 
o Throno doAltissimo: Quasi thus 
ar dens in igne. (3) Já elje o repre
senta na imagem agradavel de hum 
Jirio o symbolo da innocencia, e 
da pureza, que regado de agua pu
ra, e de hum orvalho Geleste ve
geta, florece, e exh.ila de si huina 
suavíssima fragrancia : Quasi lilia  ̂
quae sunt in transituni aquae. Já 
o descreve finalmente fiel á sua vor 
caçáo, marchando sempre nos cami
nhos da justiça, rodeado dos filhos

(1) EccI. 50. jf. 7,
(2) Ubi supra.
( O  E ce l. $0. 'f.  9.
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de Arâo còilio de ramos de pialma , 
brilhando nò esplendor de sua d ig n i
dade ,• e de sua gloria ; SicCircaHlmn 
ítetertifit ([tiasi ramt palmaé , &  om̂  
nes jilii Aroü in iloria sua. ( i )

Que eiícel!encia, e grandeza he 
pois a do Sacerdote ! Qiie privile
g io  o feccbér de Deos mesmo hu- 
fna aiithoridade Divina,' hum cara
cter indete^ei, hum poder sobrena-i 
tü ra l , hum Ministério .Santissimo ? 
Q ue pfêrogativa' a de elevar a effi- 
cacia , e p ó̂der da sua voz até ó Ceo 
para §e ratificarem assehtenças j que 
pronuncia sobre a terra,' e fazerdes- 
cêr a ella' o mesmo Deòs ! D ign i
dade verdadôiramerrte grande , ex
clama Sanro Agostinho meu Padre, 
he poiá a do Sacerdote ,■ pois que nas 
suasmto's sedigna encafnaf de algum 
modo o mesmo filho de D e o s , co- 
nro no ventre de Maria ;■ VeTC V£us* 
randa Saterdotum digmías; in quo- 
Yiini ifídnibus L)ei FiHas velut iii 
utero Matrís incarnatur. {%)

Ubt supr.
(2) S.Aug. Lib. dé Digmt. Ecd. A pol.'J'.

:lii
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Sermão
Falsa? grandezas do mundo", ri- 

Hilos soberbos, e estrondosos dos 
C.esafes, e Augustos, o vosso no- 
|Be terrivel não oíFerede á nossa lem- 
brarip loais que combates Jiorroro-’ 
Sos j e raft̂ es a hinuanidade . orÍFen  ̂
inexhauriveis de lagrimas , e gemi- 
dos; espectáculos de sangue, des- 
ttüiçao de nossa especie, troféos dé 
raiva , e de furor elevados sobre a rui- 

dos póvos,' gritos, rnassacros > 
catasyofes da humanidade destruída.

^ão he, graças ao Ceo! Nãohe 
assim a pacifica .grandeza, e poder 
do bacerdocio. Toda a sua preemí- 
nencia he fundada em paz , e bene- 
hcencia. Elle nãò espalha oútró san- 
S^^^'3Ís, do que o do Cordeiro 
de Deos, que tira os nossos pec
ados ; não faz correr õutras lagri- 
mas mais  ̂ do que as da compun« 
çao , e penitencia ; nao conhece ou~ 
tros injmigos mais, do que os da 
Religião, e Divindade; nao mane
ia outras armas niais, do que as do' 
cscu o^da fé , a espada da palavra 
,dõ Senhíjr  ̂ a paciência, a. ínansi-
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dno , a caridade , "as virtude?. • Tro- 
iéos da Religião elevados sobre a 
riiina do pcccndo ; exercidos do 
culto verdadeiro, cânticos de lou
vor , e acção de graças, sacrifícios 
dignos da grandeza do Senhor, que 
os recebe bênçãos copiosas do Ceo 
esiKjlhadas 'pelo povo; doutrina sã , 
verdades puras , virtudes amaveis , 
conciucta edifícante , Santos exem
plos, eis-aqui as basés, e cs funda
mentos da excellencia, e grandeza 
do Sacerdócio.

vS.anta Religião , tu deves pois 
aos Sacerdotes huma grande parte 
da tua exaltação , e da tua gloria. 
Templos Santos de Deos vivo vós 
petieis desconhecidos, e desertos, se 
os Sacerdotes vos não fizessem soar 
da harmonia de seus cânticos, senão 
distribuissem ahi o pão da vida , e 
não conferissem a graça dos Sacra- 
.mentos. Sim , ó Igreja de meu DeoS, 
se a pezar de tantas revoluções , e 
impiedades que fazem’ gemer a hu-, 
manidade , tu te mostras sempre in» 
alteravel na Santidade de tua morai,
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na pureza cla rua fé , no ösDlcftdor
do teucujto', e na Divindade de reus 
dogmas, è Mysteriös: se a crueldade 
CIOS Tyranfios fez teiis fastos gloriosos 
na inconstoncia de feus Martyres : se á
pertinacia dósHeregéscedeo ás dou
trinas vicforiosas de têus illustres de- 
fcnsores: sé pura, soberana, e vcô ' 
cedora brilhas , reinas , e triunfas'
eni nieio de tantas cóntradicçdes dos 
impios , que te combatem , dos 
Apostaras, qoe te abandonao , dos 
libertinos, que teultrajao, dos in
crédulos em fim, que té blasfemao' 
e re peiscguem; he, ó Mai'uni^ 
versai , Igreja Santas he com fnuitá 
especialidade aos Sacerdotes , a quem' 
tu deves depois de teu Divino Funr 
dador estas gloriosas vantagens. El
les forão especialmente ós que sus- 

a fé nos Séculos da perse- 
goiçáó contra rodo o ésfòrço dos 
lyran n os, os que á defendêráo em 
todo tempo contra todòs Os erros,' 
e sofismaa dos Hereges;- ós que a 

contra toda a oppòsição dós 
Idolatras , e que a fiZerao abraçar
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contra todas as contradicçoes, e ob* 
staculos , que lhes oppunhão seus 
Infernaes inimigos.

Tirai os Sacerdotes; e vós ve
reis as leis sem authoridade, o cri
me sem punição , a desordem sem 
recurso, e transtornar-se em fim to
da a ordem politica, moral, religio
sa. Vereis renascer a idolatria , rei
nar a impiedade, correrem rios de 
sangue. Vereis. . .  mas ah ! Nós te
mos visto já com bem viva, e jus
ta dôr as calamidades , e misérias  ̂
que tem arrastado em os nossos dias 
o odio, a perseguição , e exterminio 
do Clero de huma Nação Apóstata, 
e Regicida. Oh se a sua cegueira 
lhe deixasse entrever a sua desgra
ça , e o seu erro, e conhecer o seu 
sólido interesse ! Mas isto se escon
de ás suas vistas criminaes, e san- 
guinosas : Si cognovisses. . .  q̂ ute ad 
pacem tibi nunc autem abscondita 
sunt ab ocalis tuis. ( i)  Infeliz N a
ção, tu conservarias ainda os teus Ci- 

Tom. 11. O
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dadaos 3 o teu culto , os teus Alta
res , e O tcu Dcos 3 se não tivesses 
perseguido, e exterminado os seus 
Ministros.

Chorai pois entre o vesíií>uIo, 
c o Aitar, Sacerdotes do Senhor^ 
elle he chegado cm fim o fempo 
calamitoso tanto ames pronosticado , 
e lamentado por S. Paulo, cm.que 
os povos seduzidos pelo artior ’da 
novidade havião de sujeitar a sa 
duutnna, adoptar JVlcsrrcs impos
tores, e fechar os ouvidos á verda
de para attenderem só ás fabulas, 
impiedades, e mentiras: Erit tem<̂
pt̂ s , CU1U súíiúnt doctvífiúííí -fiofi 
sust inebunt • . . ^úeritate quideut 
üuditum avertent  ̂ ad fabulas au  ̂
tem • convertemur. ( i)  Vós porém , 
novo Ministro do,Altar, vallio-me 
aqui das mesmas palavras do Apos- 
tolô  a seu discipuio Timotheo, vóŝ  
porém, Sacerdote do Senhor, ho
mem de Deos, fugi estas sacrílegas 
novidades, ' abraçai a justiça , a fé,.

CO ií* »d Tim* G. 4,\y, jt • J v
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a caridade , a paciência , a mansidão. 
Combatei pela verdade. Argui, ex* 
hortai, reprehendei em toda a pa
ciência, e doutrina. Môstrai-vos cut 
tudo exemplar de boas obras, para 
que o libertino, incrédulo, e adver
sário : Nereatur nihil habens maluM 
dicere de nobis, ( i)  Lembrai-vos, co* 
rno exhoVta hum Santo Padre, lem- 
brai-vos • da gloriosá alliança , que 
contrahiste , das promessas, que fi
zeste , e da Milicia Sagrada , a que 
déste vosso nome. Lembrai-vos efrt 
fira das preeminências , t vantagenâ 
do Sacerdócio, para vos'fazer digno 
delle, e das suas grandes obíigações, 
para as preencher felizmente.

II. P A R T  È4
V‘ • * •

Uanto lie maior a dignidade', 
tariro he maior a obí igáção de 

desempenhar , e preencher* os seii'd 
deveres, e quanto se augitienfão' em 
nós os benéficios dte Deos -, tanta

O 2

(a) Ep. ad' Tit, ív 4»,
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212 Sermão ’
deve ser maior' o nosso reconheci
mento , e gratidão para com elle : 
Cum äugen t ur dona , rat tones et iam 
crescunt dofiorum. E que bene« 
ficio maior, e mais alta dignidade, 
do que a do Sacerdócio, a que o 
Senhor foi servido ejevar-nos? El
le lie , diz Santo Ignacio Martyr , 
o mais. elevado, e o mais sublime 
dos benefícios de Deos para com os. 
homens : SacerdotiuM est omnium 
bonorum , q̂ us sunt in kominibus 
apex. Elle he, diz S. -João Chry- 
sostomo, huma dignidade mais al
ta, do que a dos Soberanos da fer
ra : Sacerdotum Principatus est ip
so regno mirabilius , ac maius. Di
gnidade, que respeitao os mesraos 
Anjos. Dignidade verdadeiramente 
grande, mas que obrigações impoe 
ella aos Sacerdotes ?

Vós o sabeis, Senhores!, esco
lhidos que são para luz do mundo, 
elles o devera illuminar com exem
plos, e doutrinas, e brilhar era to-

CO S* Greg, HomiL 9» in Evang«
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do genero de virtudes. Chamados 
por Jesu Christo sal da terra , devem 
preservalla da corrupção dos costu~ 
mes , e espalhar por toda ella o 
gosto da Sabedoria, e verdade , por 
meio dé suas pregações, e trabalhos 
Apostolicos. Depositários, que são 
dos thesouros da Igreja , os devem 
distribuir com discrição a beneficio 
dos póvos. Mestres, Juizes, Dire- 
ctores , e Exemplares. do restante 
dos fiéis, os devem instruir, julgar 
dirigir, santificar, fazendo-se- tudo 
para todos para os lucrar a Jesu 
Christo: ^  tua boca., diz o Se
nhor por Malaquias , âeve ser 0 
deposito de Sabedoria, e a Santi
dade deve brilhar em toda a sua 
cofíducta. ( i)  Taes erao os Sacerdo
tes nos Séculos primeiros de fer
vor da Santa Igreja. Fazião elies 
então o esplendor , e a gloria do 
Christianismo. Via*se nelles biilhar 
a innocencia, e a virtude no mais 
alto gráo de perfeição. Superiores

(1 ) Malach. C. 2.
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gos attractivos do raundo, o des- 
prezavao, yenciao, e edificavao pe- 
ia sua i-e, mstrmao com as suas pa- 

I avras e santjficavao com os seus 
exemplos. Via-se nelles brilhar Re- 
Iigiao, piedade, mansidão, carida
de, e mais^virtndes. Observavao-se 
gs suas acções como regras da ver
dadeira moral. Confundiao aos Fi- 
iosotos por sua sabedoria, e os li
bertinos pela sua penitencia, os ty- 
rannos pela sua fortaleza, os algo
zes pela sua mansidão, os idólatras 
pela sua Santidade.

Bellos, e Felices temoos da glo
ria Sacerdotal, escurecido esplendor 
do Santuario , que he feito pois da 
tua antiga belleza ? Como te deni-!' 
grio 0 teu ouro, e se offuscou a 
cor optima} ( j)  iHustres Filhos de 
oiao ornados de ouro purissimo 
como deixastes mudar a vossa gloria 
em opprobrio , e desprezo : F/7// 
Ü/ÍI0 incliti, ^  amicti auro pru  
“mo quomodo convey si sunt in vasa

CO Jerem. Thren. Ç. 4. i,
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t e s t i a .  (l) Deplorável decadência do 
augusto Sacerdócio ! Declinou tris- 
tcsnente a sua primeira gloria: d\z- 
b io d a  p ilh a  d e  Is h io  a  su a  a u t ir  

g a  fo r m o s u r a , (2) E s p ã lh á r à o - s e  

p e la s  r u a s  , e p r a ç a s  a s  p e d r a s  do 

S a n t u a r io  , v ír a o  os h iç n ig o s  de  

D c o s  a s  r u in a s  do seu T e m p l o , e 

f i z e r ã o  'z o m b a r ia  d a s  s u a s  s o le -  

m n id a d e s , e d e s e u s  iSabbados. ( 3 )  

Fallemos sem figura, Senhores., 
e não temamos conFessar huma ver
dade, indecorosa sim, e humilhan
te para nós, mas infelizmenre cc* 

mliecida, e manifesta. A que se rc- 
•duzio em os nossos djas o antigo 
esplendor, e gloria do Saceroocio ? 
Aonde está aquelle respeito religio
so, e justa veneração;, que se lhe 
deve, e as qualidades, e virtudes, 
que Ô inspira vão; aonde osexercicios 
de piedade , as orações , e peniten
cias , e provas de devoção, que .os

i
m

jf
trj

( l )  C. 4. f .  2. • ,
(̂ 2') Thren.- C. i. íf. 6, 
( j )  Thren. C. 4*



f T

■T

i> -

i  5:

'■ j !

»̂ ilií. ■ rí?̂'" I fV
 ̂] n.

Sevntãê
dispunhão, e forçavão muitas vezes 
a receber o Ministério Sagrado?

Vós o sabeis, Senhores. Entra- 
se muitas vezes peía janeJla , e ca-' 
minhos oblíquos, mo pela porta, 
que lhe deve dar entrada, (i\  in- 
troduz_em-se Ministros noSantuario 
que nao^sao chamados por Deos co
mo Arao. (2) Achão-se ainda Co-

, (3) e Dathans, que querem 
adminjsrrar no Tabernáculo sem se
rem da ordem dos verdadeiros Le
vitas. V os, Senhores,, me enten
deis, ISSO basta. ^

Mas graças aosCeos? Pois que 
ynho hoje a honra de falJar diante 
de Sacerdotes dignos do seu Minis- 
terio, que bem ionge de contrahir 
esta indignidade, a condemnão, e

sua conducta exemplar 
c c I cante. Diante de Sacer3otes 
que renovão, e reproduzem em si 
mesmos as virtudes, e os exemplos

!

CO Joan. C. IO. I,

S N « - *■m. C. j6* 3̂ ,



de Missa Nova. 217
de seu Patriarca Seráfico. Irritai 
pois, novo Celebrante, não só a 
este , mas áquelles , oíFerecei- dign-a- 
mente por nós todos o presente Sa* 
crificio. F^zei cahir sobre este po
vo por vossa mediaçao as bênçãos 
Celestiaes, juntamente com as vos
sas.

Estendei-as com oraçóes fervoro- 
sas especialmente áquelles, a quem 
os laços do sangue vos ligão estrei** 
tamente# Fazei chegar o valor do 
Sacrifício até o fundo da sepultura 
daquelles , cuja morte não deixou 
chegar a este dia , porque tanto sus- 
pirárão. Fazei-lhes ouvir de algum 
modo no fundo mesmo de seus tu- 
mulos esse Canto Celeste, em que 
annuncias gloria a Deos nas altu  ̂
ra s , e paz na terra aos homenŝ  
Com isso exultarão no Senhor os 
seus ossos humilhados ( 0   ̂ o fa- 
,reis reviver de algum modo , conio 
os que vio Ezequiel, para vos cii* 
mular de suas bênçãos, e para bei-

V

( i )  Psahn, 5®. y . lo.
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jar com ternura as vossas maos ba- 
nhadas divmamente no sangue de 

Jesu Christo , e respirando ainda o 
cnejro da ünção Sagrada.

Seja o Senbor em íim servido 
eu vos falio com as mesmas pala
vras de Davíd no seu PsaJmo XIX. 
que parece fallar expressamente com- 
vosco, seja o Senhor servido rece
ber os vossos votos , e ouvir-vos 
benignamcnte na vossa tribulaçao, 
e se digne proteger-vos segundo a 
grandeza de seu nome, e lançar so
bre vos as suas bênçãos, e graças 
como praticou cora Jacob ; E x a i l -  

Chat t e  D o r n in u í tn  d ie  t r i b u l a t i o -  

n u , p r o t e g a t  t e  nonien D e i  J a c o b .  

D t g n e - s e  m a n d a r -v o s  do a lt o  a s  g r a ~  

Ç c is , e os a u x íl io s  , e c h a m a r -v o s  ao  

a s y lo  d e  s u a  a m a d a  S iã o . M i t t a t  

t s b i  a u x il ia m  d e  Sajuio-^ S io n  

t u e a t u r  te . Seja servido receber be
nignamente o vosso novo Sacrifício  ̂
e fazer que o presente holocausto se- 
ja pingue, e efficaz, esaudavej para 
nos , M e m o r  s i t  o n in is  s a c r i f i c i i  

t u i   ̂ h o lo c a u s tu m  t u u m  p in g u e

V
f'*-'

y ':'s '



ãe Missa Nova. . 219
fiat. Attenda em fim neste dia as 
vossas süppUcas para nos xonceder a 
sua Doííiiuus oynncs
petítiones tuas. Assim louvaremos 
suas bondades eternas, e conhecere
mos em fira que o bom Senhor san
tificou em vQs, edestinou para a sua 
gloria o seu M in istro , o seu U n g i
d o ,  hluuc cognovi ̂  qtioniam sãlvufit
fecit Dominus Christum suunu

(t '

Disse.

■'"fc.

\' lí
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O R A Ç Ã O  F U N E B R E
n a s

»*

E X E Q _ U I A S
D o

S E N  H  O R  R E I

D- J  o  s E’ I.
P R il'G A D O  NA COLLEGIADA DE

g o u v e a .

Nemo Mtu$ c jt  U terra ut Joteph Pr!„eeps 
atram , firmamentum gentis , siabilim L-

t u r n  p o p u l i .

Ninguém foi semelhante a José Principe 
entre os-irmãos . firmeza da gente, es- 
tapeleciiTiento do povo.

!
Eccl. Cap. 49. 17.

Ste foi o elogio, cora que o 
üspirifo Santo honrou a saudosa 
memória de hum Principe fiel , a 
quem elle mesrao exaltou ao Thro.

;v--

'Jf
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no do E g y p t o , para firmar a 
cidade daquelie vasto Império: hum 
Principe , a quem o Senhor elevou 
ao mais alto ponto.da grandeza, pe
las mesmas adversidades, de que el
le soube tirar todo o lustre da sua  ̂
e levação, e da sua gloria : hum Priií- 
cipe 5 c]ue reunio si mesmo to*» 
das as bênçãos de A b ra h a o , e de 
Jacob, seus Illustres Ascendentes,' 
e estendeo os gloriosos eíFeitos da 

, sua R elig iã o , e piedade sobre (gdp 
o heroismò destes grandes Patriar-;.: 
cas; hum Principe adorado dos do
mésticos , respeitado dos visinlios, 
admirado dos estranhos, e venerado 
dos p ó v o s , de quem elle fez a fe
licidade , e a firmeza durante a sua 
v id a: hum Principe, que não fez 
servir o poder Supremo , senão á 
utilidade pública ; e não fez gran
des provimentos em o tempo- da 
abundancia , senão para prevenir a 
indigência nos tempos calamitosos : 
hum Principe, quepreencheo toda a 
extensão de seus Estados da grande
za de seu N o m e , ê d̂Qs prodigiosos

v,;;i
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-22 Oração
eíFeiros da sua benefícencia ; hum
Principe em fira Sábio , e Religioso
providenre , ju s to , moderado, pio * 
roagnanimo, pacifico, ornado de to
das as virtudes, José, S e n h o r e s . . .  
A o  proferir este nome ainda se re
nova a saudade em todo o E g y p to  
e ainda se recordão em nossos es
píritos as ideas mais sublimes de 
num Principe fe liz ,  que fez na du- 
r a p o  de seu Reinado a gloria dos 
seus domésticos, as delicias da N a -

povo : Joseph 
rrtnceps Fratrum , fírmamentum 
gentis  ̂ stabíliíTientuyn populi.

Respeitável Assembléa , cuja edi
ficante piedade, e nobre reconheci
mento aos altos benefícios do vosso 
grande Monarca , ajunta hoje neste 
i e m p l o ,  para celebrar sua memo- 

r ia , peidoai a minha d ô r , s e e u e x -  
d te i  a vossa nesta imagem fiel do 
Heroe , por, quem choramos. Eu 
pertendia referir a Historia gloriosa 
do Principe Israelita, e formei qua
si insensivelmente o retrato mais 
«€l do - Principe - Portuguez : seme-
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lliantes etn o nome , eu os acho 
confundidos em todos os rasgos bri- 
]li3ntcs 5 (|üc íoríFíCio o S£U csJâcícr» 
Vós estais vendo pois nesta bciia 
iniaô cm da iLsĉ itura todas as pran* 
des qualidades do Rei Fidelissin̂ iO 5 
e Augusto , cuja niorte . . . .  Qu  ̂
palavra escapou precipitadaxnente á 
minha perturbação ? He pô s verda
de, Senhores 5 que nos não goza
mos já estè piedoso Monarca , que 
fez na dura'ção de seu Reinado as 
delicias da Nação, a felicidade do 
povo? Triáte, mas forçoso desen
gano ! Fugitiva ou raça o dos bens* 
da terra ! Fatal destino da nossa hu
manidade ! Anticipada perda oe nos
sa ditosa posse , Q de nossas espe
ranças ! File nãt) existe pois mais 
CRic na nessa lembrança. O Rei ama
do dos ' povos. De toda a augusta 
grandeza i e gloria , que o rodeava , 
em fim não nos resta mais que o 
triste desengano, .c justo pezar de 
o ter perdido. O esplendor̂ , ’ c ma
gnificência , c]ue'o aaornavao na vi

são sepultadas com clfe no tu- ̂ j.
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muio i e experimentão a sorte com.'

Em vão pertenderiamos iJludir 
este fatal desengano. O Juxo, que 
reveste tnsteraente essas sagradas pa
redes , esta pompa funeral ,̂ este lú- 
gubre apparato , este tumulo ma- 
gninco , que parece elevar até os 
C.eos os tristes monumentos da nos 
sa mortalidade ; esias luzes , que 
Jnostrao com mais evidencia o nos
so nada ; estes despojos da morte 
tudo nos está dizendo : 0 Rei 0 
bom Rei he morto. A  immortaJida- 
de de seu nome, e grandeza de sua 
alma, nao pode livrar da destruição
o barro frágil, que ella havia L i-  
inado.

Tu triunfaste em fim , inimiga 
inexorável dos viventes; tu te jacta
ras talvez da augusta preza da tua 
voracidade; hum Sceptro quebrado 
por tuas pálhdas mãos; hüma pur- 
piira rasgada , e denegrida ; hum 
diadema cingido de hum véo fúne.

, huíii Throno coberto de Ju-
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to; Régias insignias abatidas, e li
gadas á tua fouce volante : que ma- 
gestosos despojos do - teu violento 
império ! Mas aonde está depois 
disto, cruel, a tua grande victoria : 
Ubí est, mors, victoria tua'i ( i)  
Tu nos roubaste, he verdade, hum 
grande R e i, mas a immortalidade 
do seu Nome não está sujeira ao 
teu poder. As suas Régias virtudes 
eternizarão sua memória no coração 
dos vassallos. Elle vivirá eternamen
te nos Fastos da nossa Historia. A  
sua amavel lembrança será sempre 
preciosa, e acompanhada de bên
çãos em os Séculos futuros ; e a 
pezar da volubilidade dos tempos, 
elle será reconhecido , e acclamado 
sempre: Principe amado dos seus, 
firmeza das gentes , estabelecimento 
do povo : Joseph Princeps Fra^
trum, firmament um gentis , sta~ 
hilimentuni populi. Esta he , Se
nhores , a Inscripção , ou Epitá
fio , que eu venho hoje gravar so- 

Tom, II. 'P

*j|M

( i )  I, ad Corinth. C. 5. jf’. »5?*
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226 Oração
bre a superfície deste Tumulo , ap» 
plicando estas palavras do meu tex
to á preciosa memória do nosso 
Augusto. Suspendamos pois por [uuTt 
pouco a nossa d ô rp ara  ver-mos os 
motivos, que ajustificao, e a de
vem moderar ao mesmo tempo, e 
confessemos eiii' fim por justo reco
nhecimento , que elle precncheo to
dos os grandes deveres de hum bom 
Rei. Este he , Senhores , o bem 
merecido elogio , que eu venho 
consagrar a preciosa memória do 
muirò alto, e muito poderoso Se-.
Bhor D. José I. Rei de Portugal, e 
doa Algarves.

Sc a minha triste Oração não 
corresponder á grandeza do assura- 
pto ; se não poder igualar á eleva
ção de vossas mesmas idéas; e se 
confundir a mesma ordem dos fa
ctos, perdoai , Senhores, a minha 
dôr, e esquecei a minha indignida
de por vos entreter só do nosso He- 
róe.

Espirito de Religião, e de ver- 
.dade, reguJaLminhas idéas.
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Ue nos quer dizer em fim es
te lugubre apparató, estas ima

gens da morte, que se oíFerecem de 
toda a parte á minha vista? Que 
tristeza respirao estas sagradas pa
redes? Que me quer significar este 
pavor , que admiro espalhado em 
vossos rostos ? Ah , Senhores , nao 
vos entristeçais entre as imagens da 
morte , como aqudles, que na© tem 
alguma esperança ; Hon conttiste- 
mini si eut &  caeteri , qui spem

■ mn habent. ( i)  ■
Que a superstição paga eternize 

a sua dôr na morte dos- seus Heróes. 
A Religião Christã nos ensina a 
moderar, e consagrar mesmo a nossa 
dôr, fazendo-a servir á nossa santi
ficação , e desengano \ e promoven
do com as nossas OraçÔ;s a felici
dade daquelles, cujas virtudes ama- 
veis excitão a nossa dôr, e saudade.

P 2

CO I, ad Thessalonic. C. 4* il*  **•
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Mas que agradaveis imagens 

poderião dissipar as idéas da tris
teza , que enchem nossos espiritos? 
Que beilss, e agradaveis acçòes nos 
recorda o Reinado do nosso Augus
to ? Na verdade, Senhores, se eu 
viesse hoje espalhar flores agradaveis 
sobre o tumulo da morte, ou elevar 
imagens alegres, e brilhantes sobre 
peanhas de luto, que vistosissimo 
objecto se rae oíFerecia aqui a hum 
pomposo discurso ! Ku poderia mos
trar todo o esplendor incomparável 
do Throno de Portugal desde a 
origem feliz da JMonarquia j a rá« 
ptda extensão das suas vastas con
quistas, as suas augustas allianças 
com 'todas as primeiras Casas da 
Europa , c toda a grandeza, e Ma- 
gestade, que se respeita no mun
do , reunida nos Augustos Ascen
dentes , e ainda mais na pessoa do 
Fidelissimo R e i , por quem chora
mos : podera reproduzir os elogios 
magníficos, que lhe tributarão uni
versalmente os Nacionaes, e Estran
geiros durante o seu Reinado j os



Fúnebre. 22.9
louvores não suspeitos de quatro 
Papas succesnvos , que celebrãq^eio 
suas Letras Apostólicas a Religião , 
e piedade deste Principe ; a gratidão 
Portugueza levantando Lstatuas sern 
exemplo ásua gloria poderá mostrar 
os gloriosos monumentos da sua ma
gnificência , e grandeza, expostos em 
toda a extensão de seus Estados : 
edifícios sumptuosos, e magnificos , 
Arsenaes soberbos , Fortalezas in- 
contrastaveis ao poder dos inimi
gos , Praças reedificadas sobre as 
suas ruinaŝ , Museos, Edifícios pú
blicos construidos com igual magni
ficência igual á do antigo Capitó
lio , Máquinas utilíssimas ao Públi
co, Fábricas vantajosas á Nação, 
que deixão 'ficar dentro do Reino 
as riquezas immensas, que se ex- 
traliião fóra delle. Villas fundadas 
de novo , e huma nova Lisboa edi
ficada sobre as ruinas da antiga 
cora esplendor, e magnificência ca
paz de obscurecer o lustre dc Ro
ma , e de Carthago nos Séculos dou
rados da sua maior grandeza  ̂ Ve-
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rieis O Commercio estabelecido ÿ e 
augraenrado nos portos mais distan
tes , a Agricultura aperfeiçoada, a 
terra , como no bello tempo dos 
Romanos j aIegrando*se por se ver 
aberta, e cultivada por hum fèrro 
triunfante, adornado de louros ; CaU' 
dente terra vomere laureate ( i)  

Aîai inha fortalecida j a Navega
ção protegida ; a Müicia augmen- 
tsda em nurnero, polidez, e disci
plina , que não havia conhecido nos 
S.culos piecedentes j o Reino mais 
glorioso , e mais polido , que nun
ca , as Sciencias, e as Artcs eleva~ 
das a hum grao de perfeição , a 
que nao haviao chegado nos mais 
florecenres Reinados. . . . Que vir
tudes ao mesmo tempo adornarão 
sua grande aima ! Que Religião ! 
Que piedade ! Que clemencia ! Que 
bellos presagios de hum Reinado fe
liz nos davão suas Régias bonda
des ! A sua educação, a sua indole, 
e os exemplos de hum Pai o mais

nil

 ̂I

CO Phnio Jib. 18. C. }.
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Sábio, o rnais magnifico, e ’o mais 
amavel dos Reis? Em que ditosos 
auspícios nos havia dado o Ceo es« 
tc Augusto Successor do grande, ç 
incomparável Rei o Senhor, D. Joao 
, V . d e  saudosa memória ? Deos de 
misericórdia, e bondade , que velá
veis benignamente sobre a felicida
de do> Reino , vós Senhor , nos 
protegestes então, segundo a vossa 
promessa , e o concedestes aos votos 
de seu Augusto Pai, e de toda M o
narquia ; frueto precioso de orarão, 
e amado penhor da felicidade publi
ca, clle enche todo o Rei no de pra
zer em o seu principio , e faz cres
cer cada,dia as esperanças da Na
ção á vista de hum caracter de de« 
meneia , e bondade, cjue se divisa
va na sua grande alma«̂  Elevado ao 
Throno, ( por deixar em silencio 
muitas gloriosas acções de sua mo? 
cidade preciosa) elle eleva comsi- 
go a Religião , e a virtude , e 
vai collocar a Cruz de Jesu CIkí-: 
ŝ to sobre a sua corôa, Â s suas pri
meiras ordens forão a pedir as ora-

‘•Í3
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Çoes de todo o R e in o ,'para diri
gir, dizia elle, o seu governo pa- 
j;a a g/or„ do Senhort e J  o 
oera dos seus vassallos. Grande 
ivei, edigno verdadeiramenre de o 
ser, o Ceo attende aos vossos vo- 

s , e vossas sábias intenções sáo 
prosperadas. A felicidade Senho- 

’ ^ ’^^spalhada em todo o Rei- 
no. ludo reverbera paz, felicida
de , abundancia na extensão de seus 
estados ; mas a piedade do bom 

ei nao se limita só ao interior do 
R='no. Ella v»i a,é os carceres de 
^*rgel, e de Salé visitar os Chri- 
staos captivos, quebrar as suas ca- 
«eas, abrir as suas prisões, resti
tui os ^oi suas Régias despezas aos 
braços saudosos de suas famílias 
amadas. Duzentos e vinte e oito ca- 
privos libertados são como primícias 
venturosas de seu ditoso Reinado, 
e da liberdade pública. Huma pro- 
unda paz , e satisfação universal se

seguem a estes prelúdios do Reina
do de José.

O-tfiste estrondo das armas apê '

II
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nas diegou a inquietar nosso repou*. 
so. A felicidade , e abundancia erão 
espalhadas por tudo. As frotas nos 
conduzião das quatro partes do mun
do tudo o que era necessário ás com- 
modidades da vida. O Oceano ge
mia com o pezo das nossas náOvS. 
As remotas Ilhas dos dois nuares nos 
enviavão em abundancia o seu 
ro 3 e suas preciosidades. Tudo res
pirava abundancia na Capital 5 e 
nas Provindas ; e como refere a 
Escritura Santa dos tempos pacíficos 
do Reinado de Salomão, cada qual 
descançava sem temor a sombra de 
suas arvores tructiferas no seio da 
paz, e da abundancia: liabitúbat 
ofiínis Israel absque timorê uho , 
unusqutsque sub vite sua  ̂ sub 
ficu sua. ( i)

Tempos de felicidades*, e- de bo
nança 3 quanto vos correstes acce- 
lerados na vossa duraçao ! Esta uni-' 
versai prosperidade prepara huma 
grande desgraça em a Monarquia.

(1 ) Lib. f, Reg. C. 4 - ii' ^5
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Os nossos peccados irritao a cóle
ra do Senhor. Os flagelles de sua 
justa vingança cahern sobre todo o 
ivcino. Hurn espantoso terremoto 
ariuina em rápidos momentos toda 
a magnifícencia da Córte, e de seus 
subúrbios ; o fogo devora era pouco 
tempo tudo quanto havião poupado 
as ruínas; a raorte vôa rapidamente 
a toda a parte, o Soberano mesrao 
Je ameaçado sobre o Tiirono ; as 
lomes , as desgraças , a desordem 
se seguem ao catástrofe ; os gri- 
ío s , as lagrimas, o s a n g u e .. . .  
ouspendamos, Senhores, e não en- 
sanpenteraos de novo as feridas 
mal curadas ; esqueçamos as dolo
rosas circumstancias deste trágico 
successo, para admirar sómente as 
l^egias, e sábias providencias, com 
que o benigno Rei prevenio, e sus- 
tCiitou a Religião ; e remediou 
promptaraente a desgraça universal : 
ptao fo i, que como o Santo Rei 
Josias humilhou seu coração na pre
sença dq (Senhor , e lhe dirigio 
seus sentimentos ; e nestes tristes X
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dias de desordem , de castigo , e 
de peccadûs confirmou sua piedade 1 
In diehus peccatorum corroboravit 
pietatem. ( i)

Que disposições tao opportu- 
nas, e que sábias providencias nao 
deo O grande José para prevenir a. 
fome em seus Estados ? Elle faz 
conduzir de toda a' parte o alimen* 
îo. Deixa tocar-se vivamenje da pe* 
iiuria dos vassallos , e nao espera 
mesrao pelos clamores do povo pa
ra lhe distribuir o pao com abun- 
dancia: Clamovit populus ad Re> 
gem alimenta peîens . . • • aperuit  ̂
que Joseph mixer sa horrea. { 2 )  
Sempre atte'nto ao bem publico  ̂
elle dá opportunas providencias pa
ra o remedio , e subsistência cios 
povos : faz prover a Capital, e as 
Provincias dos viveres necessários* 
Promove a recdificaçao dos Edifi* 
cios J e em poucos annos se vio hu
ma nova Lisboa recûificada feliz-

( 1 )  Eccl. 4 9 .  4.
^ 2')  Gen. Ç. 41* J?* 5 5'
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menfe com o esplendor, e grande
za, que apenas tinha visto Roma 
nos tempos florecenres da Républi- 
ca. O seu ditoso Reinado crescia 
sempre era novo Justre. O Commer
c e  enriquecia os nossos Portos. As 
l'otencias Estrangeiras invejarão a 
nossa felicidade, e não havia entre 
nos, como nos beIJos dias de Ju- 
da , algum maligno incidente, que 
perturbasse a nossa felicidade: Non 
erat Satan , neqtte occursus ma-

Mas huma grande adver
sidade devia coroar a fortaleza, e 
leroismo do piedoso Monarca : hum 
orrendo attentado, huma incrivel 
csgraça espalha a consternação, e 

amargura em todo o Reino; o gol
pe mais horrendo salie do profun-
n  ̂ Í?  3bysmo : a sagrada pessoa 
do Monarca he ferida. O coração 
dos vassaJlos se despedaça de d̂ ôr. 
As lagrimas de todo Reino se vão 
umr ao Real sangue. Cada qual 
deseja resgatar cora a sua vida a

i : C;) Lib. j. Beg. C. Î. 4.
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preciosissitna do Rei. O susto, a 
assolação, a dôr lie derramada por 
tudo. Dia trágico, e infeliz, seja 
a tua triste itiemoria abolida em os 
Séculos futuros, para não seres con
tado entre os annaes da Monarcjuia ! 
Que a preciosa luz não descubra 
jámais o teu opprobrio, e que se
jas' eternamente sepultado em tua 
obscuridade : Dies iÛ  vert et ur
in tenebras , (tr non illustretur 
lunúne\ ( i)  que aquella noite fa
tal seja para sempre sepultada nos 
horrores do abysmo : Nociem il~ 
latn tenebrosus turbo possideat. (2.) 
Mas não tenovèmos mais a nossa 
dôrj basta saber , que a resigna
ção do piedoso Monarca foi muito 
superior a esta p>rova. Elle nao se 
desanima, coroo o Rei Saul, ven
do-se traspassado de feridas , nem 
pede como cile a sua morte; reco
nhece no infortúnio os juízos do 
Senhor ; adora cora submissão seus

i
( 0  áob . C .  5. f .  4 - 

• ( 2 )  Ib id e m .

y u 
li’ •
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inexcfutaveis segredos ; procura a- 
piacar promptamente pela peniten- 
cia a sua ererna Justiça , adora a 
Mao do Senhor, que o humilha ; 
pede os soccorros da Igreja; rece
be os Sacramentos, e procura san- 
tincar a sua aima, antes de prover 
os remedios do corpo. Que direi 
mais ? Deixaria impunido este hor
rendo assassinato, se o castigo não 
rosse necessário ao exemplo dos 
povos , e aos sagrados imrjiescripti- 
veis direitos da satisfação da M a- 
gestade. Mas se elle consente no 
castigo, o sangue dos infelices lhe 
arranca muitas lagrimas, e este no
vo David a pezar da sua offensa, e 
ÛQ seu resenrimento , lamenta na 
morte de Saul a infelicidade da- 
qiielles , que o haviao offendido. 
C.onsternados Portuguezes, réanimai 
vossos aJenios : o Ceo attende be
nigno aos vossos votos : ahi rendes 
o vosso Rei restiíuido á sua antiga 
saude; mas elle a sacrifica novamen» 
re á vossa utilidade: já continuão 
suas Régias pro.videncias sobre a fe-



Jicidacte pxinlica. us ractos glorio
sos se confundem pela sua mesma 
multiplicidade. As suas vistas dila
tadas estendem a felicidade do Rei
no até ás idades futuras, e o TIt.o- 
HO he firmado nos Augustos Suc- 
cessores , cjue lhe destina : venturo
sas allianças, Augustos Desposorios 
entre os Principes da mesma Casa 
R eal, vos sereis eternos monumen
tos do zelo , da piedade , da Re
ligião, da politica do grande José 
I. , vós attrahireis sobre elle as 
bênçãos da Monarquia , e sereis o 
mais glorioso penhor da nessa feri- 
cidade. Que vantagens attrahio so
bre o Reino nestas bellas aliian- 
ças ? Que estabelecimento deo á 
Monarquia nestes vinculossagrados, 
com que firmoui o Scepiro Portu- 
guez na sua Real Forni!ia , e for-
mou ao mesrno temipo a

___  _ »  I ^

glona de
tres Reinados ? Pertençoes dos Prin- 
cipes estranhos , dissipai-vos oc- 
cultos designios da Politica, escon
dei vossos mysteriös a Casa de 
Portugal he fecunda , e abençoada
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na successão de Príncipes, e Prin- 
cezas; e nós podemos dizer, que 
a g ona do Xhrono Porruguez 
sem necessidade de aJgura esplen
dor estranho , he nascida de si mes
ma : Omms gloria ejus filia  Re- 
gis ab tntuí. ( i)  Assim nós ti- 
vemos a gloria de vér ao mesmo 
tempo na Casa de Portugal os Reis, 
e as Rainhas de tres success!vos 
Remados, e ao grande José como 
os antigos Patriarcas, vendo, aben-
S e  '̂’struindo a sua posteri-

1) R e i, ahi tendes os fí-
Jhos fde vossos filhos , como Bellas 
e tenras plantas -de oliveira pacifica 
cercando o vosso Throno, e á roda 
da vossa meza; l i l i i  tui sicut no. 
’Vela ohvarmn m circuitu mensa 

(2} He ŝsim que o Ceo en- 
^le de bençáo ao Rei temente a 
JJeos : Ecce sic benedicetur homo, 
q̂ ut tmiet Dominum  ̂ fazendo-nos

CO Psn/m. 44,
(2) Psalm. 127. j.
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ver em vossa 
e a firmeza do 

jfi/ios ftlioruv 
Israel, ( i)  

Mas nr 
que as pr 
Jimitão s( 
de seus I

• a paz , 
Jt vide as 

.  ̂acem super

gineis, Senhores , 
3 do bom Rei se

giao, e 
mo tem' 
dade ; 
Senhor 
Prelar 
iliumh
prelictj'
sát

..iteresses teniooraes1
V; a gloria da Reü- 

greja excitão ao mer- 
seu zelo , e a sua pie» 

astores do rebanho do 
raultiplicão felizmenre ; 

ignos de o ser, homens 
virtuosos ; Bispos irre-

veis , ornados , prudentes, 
e taes como os pintava São 

são colloçados sobre sete no- 
ioceses. A superstição foge 

-tadamente á luz da verdadei» 
A Religião , a piedade, a 

ide apparecem em todo o seu es- 
dor. A que gráo de perfeição 
chegarão ao mesmo tempo as 

es, e as Sciencias,? Nova Athe- 
nas Portugueza , florente Academia  ̂

Tom. II. '

Qi) Ubi supra,
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Sciencias nov; v stabelecidas no 
Rem o, Mestrt -uramados etu 

outrina , coidiecjí  ̂ Jos Astros, 
da Navegação, da %  oriaNatural, 
Rscolas das Mathe.mat5cas, das Lín
guas , daŝ  Bellas Lietra.s : conheci- 
menfos utilissiiuos, c ('"»ouco culti
vados antes em a Naçao . vós sereis 
eternos monumentos do fíUz Reina
do de José. Parecia re iv ar entre 
nós o Seculo dourado de . ”/rusto,’ 
e os tempos mais polidos = l ’ R o
ma , e de Athenas. Que nã< . possa 
eu , Senhores , estender-me 
mente em hum assumpto tão 
e glorioso? Que não possa 
aos vossos oihos a polidez, ( a ,in- 
strucçã.o, e o bom gosto da NI ação 
nesta cultura das letras ? A  mk'lti- 
dão de Mestres, e Professores^ e 
a Sabedoria sahindo' cora esr>!e>̂ »- 
dor, entre as verdades da Re.’“ 
da boca dos Meninos, sepos'- u » 
da expressão do Profeta: E x o i • 
fantium perfecisn laudem. ( i j  j

• arga- 
asto, 
;xpôr

CO Ps.alm. 8. 3̂ . J. ,
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b inimigo homem , como falia o 
Evangelho, sobresemeou sizanias no 
Campo da Igreja , deve-se attribuir 
esta desordem ao bom Senhor ? Naò 
havia elle temeado 0 bom grão em 
0 seu campo} ( i)  Elle deo todas as 
ordens justas , e opportunas para 
fructifícarem as suas boas intenções. 
A  gloria , e augmento , que piesa- 
giava o seii Nome ; a felicidade da 
N ação, e as vantagens do povo fo- 
tão pessoaes á lobra sua ; e se al
guém abusou de suas Régias bonda
des, não forão menos gloriosas pa
ra elle, do que a clemencia dos T i
tos , e dos Augustos, cuja benefi- 
cencia fez muitas vezes ingratos. Re
conhece pois, ó Portugal, os benefí
cios , e virtudes do teu Principe. 
Admira a sua universal benefícentia ; 
e levanta Estatuas á sua eterna me
mória , e ao teu reconhecimento, 
conhece o teu grande Bemfeitor , e 
O araavel Heróe, que te exaltou , e
protegeo. Faze votos ao Ceo, que

■
' A-

0 )  Matth. Ç.- IJ. ÿ ,  17,
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sua preciosa vida seja largos annos 
dilatada pelo bera da Monarquia. Mas 
ah ! triste condição da nossa laor- 
faiidade ! ,Os Reis mais famosos , 
poderososj e mais dignos cíe o ser, 
pão são isentos do tributo, que hu
milha o resto dosrnortacs. Passemos 
rapidamente á triste Scena , que vai 
fazer correr novamente as nossas la
grimas, e ensanguentar possas feri
das. Huma doença mortal accommet- 
te a preciosa vida do bom Rei : o 
golpe lie violento; o susto he uni
versal , cada qual se sente mortal
mente accommettido no perigo da 
vida do Soberano. Fracos mqrtaes, 
que limitais os vossos sentimentos 
aos objectos sensíveis, e não adian
tais além as vossas vistas, reanimai 
vossos alentos : e que o tocante esr 
oectaculo, que aqui oflFerece a Re- 
igiao, faça diminuir o pezar, quç 

inspira a natureza.
Vinde v.êr hura Rei no leito rpeŝ ' 

mo, dg._, îfe,rmidade mais .gloripso 
de' algum modo em sua humilha-
£30  ̂ do que o havia sido nos dia$

. . . .  - ^
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tftâîs bnlhântés da sua gloria. Qué- 
éxemploâ de resignação, e piedadé 
nos dá elle no meio de suas dores ? 
O  remédio, e sanfificacao de sua 
âlma , os soccorros da Igreja , o 
conhecimento do nada dos bens da 
terra, o desprezo de toda a gloria 
dó mundo, e os desejos da eterna 
occupão sóraente o seu espirito.

N ã o ‘ se lhe' ouvem fallar mais 
que sólidos desenganos , e súppli- 
cas fervorosas a pedir os Sacramen
tos : que-bellas raaximãs de gover
no não inspira' elle á Augusta Suc- 
cessora do seu Throno ? Amada f i 
lha  ̂ diz elle, reJnai em temor ae 
Deos, fa zei felices vossos vassal
ios e governai-os em paz. Oh 
Rei ! oh grande Rei ! digno ver
dadeiramente das nossas lagrimas , 
da nossa admiração, do nosso amor, 
e da nossa saudade ! Escáŝ  dispcsi» 
çóes gloriosas bastaráÓ para cterni- 
2ar a lua gloria, e para te attiahir 
eternas bencãos. Poderosos Reis dao
terra, vinde aptender' ácjui a gran
de Arte de Reinar, e de eternizar

t ̂  ■ -
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o vosso nome. Vinde instruir-vos 
no segredo  ̂de governar felizmeiite 
os vossos povos nestas maximas su
bîmes do nosso Augusto : Nunc 
Keges inteiligtte , erudimini, qui 

judtcatis terram. Ciros , Alexan
dres, Cesares, toda a vossa magnir- 
ncencia ; e grandeza foi sepultada 
comvosco, e vós não cot'iduzistes 
30 tumulo mais que destroços, e 
sangue da humanidade; a morte an- 

n vossaa gloria, e não nos 
deixou de vos mais, que funestos 
exemplos. Eis-aqui porém hum r̂an-?
de R e i. cejagloriaseaugmeMa „o i
ultiraos momentos do seu Reinado. 
Não contente de nos haver feito íè- 
Jices, durante a sua vida, elle quer 
estender a nossa felicidade aos Sé
culos futuros , e nós lhe serernos 
sempre devedores,, de algum modo 
de todaŝ  as Régias bondades dõs Au
gustos Successores do seu Throno,

 ̂ Mas ah , Senhores , o piedoso 
Pv.ei toca os últimos momentos de 
sua vida mortal : elle esforça ainda 
OS seus alentps.para d ize r .... Mas
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,0 que? Eu perdôo pelo araor de 
Deos aos que me ofrendêrao , e que
ro que sejâo restituídos á liberda
de. Alma grande , e generosa , vôa 
ao seio de Deos a gozar o premio 
eterno dessa acção tão gloriosa , e 
de tuas grandes virtudes. Esquecei, 
se vos agrada, todas as grandes ac- 
çôes do nosso Augusto, esta só bas
ta para coroar seu Heroísmo, para 
eternizar sua meiTioria, para fundar 
a nossa esperança em seu eterno des
canço , e para concluir felizmente o 
seu louvor : Ecce quomodo moritur 
justus, He assim que acaba , e prin
cipia a reinar ao mesmo tempo o 
R ei, que he justo. Continuai pois, 
Senhores , os vossos votos , e vossos 
Sacrifícios pelo eterno descanço do 
noíso Augusto. Reconhecei nesta 
morte, e nesta triste cerentonia o
nada de toda a grandeza da terra.

Recolhei os fruetos de desenga-, 
no, que nos está inspirando.a tris
te solemnidade deste dia. Enxugai 
o vosso pranto na pia crença de 
que o Senhor acceitaria os votos do
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piedoso Rei ,  por quem cJioraniés,’ 
e pedi aos justos Ceos, que lancem 
eternas bênçãos sobre a raeraoria de 
José, para eternÍ2ar seu nome e 
segurar a nossa íèlicidade no gover
no de seu Augusto Irmão, e nas 
virtudes hereditárias de sua Real 
Posteridade : Beneãictiones patrum 
çjus pant in capite ’Joseph y ^  in 
•vert ice N  azar ai inter Fr aires suos% 
(I)

I-■ <r U I

Í. i!

Disse;

i • »
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